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RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
x O BARÃO DE MOREIRA. 


Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
(Continuado-do nº 246) 
Oficio n.º 4 

BLMo e excm snr. — Os quesitos 5º, 
e 7.º do despacho de 13 de julho pas- 
referem-se todos stos praticados, 
durante a minha ausencia em Montevideu, 
pelo vice-consul Jeronymo José Dusrto Sil 
e relativos 4 barca portugueza «Mon - 
teiro 2.0». 

“» Adoptando porianto o mesmo systema, 
peço licença pars dividir este officio em 
duas partes, apresentando na primeira os 
referidos quesitos, bem como as secusa- 
ções que sobre este assumpto bão sido fei- 
tas em representações e pela imprensa ; na 
segunda a exposição e justificação ducumen 


y SiS fa 
QUESITOS E ACCUSAÇÕES 
Determinou v. exe.” que eu respondes 
se nos tres E intes quesitos : » 
5º Em que se a 0 vice consul Jeronymo 
» os onto Silva para assegurar ao preto 
- do do policia, em 26 de fevereiro de 1859 
que os passageiros da barca «Monteiro 2.º» 
“não escaparim Á fseslisação do registo du 
“ pertoçe que lodos levavam passaportes ? 
6.º Quol é à data e o conteudo do do govei 
“+  mador civil do Porto, a que 0 vice-consul se 
refere n'este officio ? 
T.º Se 0 vice-consul vetificou que só vinte e qua- 
Nro passageiros não levavam passaporte, 
tr + pot reteve a bordo trinta e seis com o 
fundamento de se achorem comprebendidos 
Mo officio do governador civil ? 
Na representação, datada a 24 de feve 
reiro e dirigida a Sua Magestade pelo mos- 
mo José Antonio Gonçalvos Barbosa, que 


deu lugar aos assumpths tractados no officio 


» bordo do dito navio, 


os eotonos que o supplicante havia 
hculesdo; chegado a esse navio fica corr 


par 
não Ler termo em que provasse boa fé da sua. porte, 
Prrsmadiu se o supplicante, senhor, que ti- 


mho libertado cincoenta seus compatriotas da es- 
eravidão, mas triste desengano vai provar-lhe que 
que havia de mais sogrado se calcava pelo 
ouro. 
Kequer o supplicante o cumprimento ds lei a 
respeito, nada lhe é deferido; esse negneia, ps 
cumulo de vergonha, é levado pelo consulado 
conhociment+ do ministro portuguez p'esi capi- 
ta), que adheriu á consumação d'este delicio de 
“serem vendidos os passageiros clondestinos, na 
-Spparencia por dezoito mezes, mas na realidade 
por tres annos, 
provas d'essa venda encontral-as-ha Vos. 
ta stede no documento n.º 3, «Mercantil» de 
8 de dezembro passado, onde, pretendendo defen- 
der-se, responde a Castilho o que eohsta d'essa 
certa, que tambem não anslysa o supplicante an- 
Mo Vossa Magestade, 

Consummou-se assim um crime official, obri- 
“gondo a escravissr innucentes, que, segundo a 
propria confissão d'esse desalmado e corrupto, 
não foram contratados no Porto | tomo a lei re- 
Prova conlestos e» authoridade fiscalisedora d'es- 
Salei os calca ignora o supplicante 

- Não restando, senhor, recurso algum so sup- 
plicante, com custo sim, porque tem sentiment 
nobres de portuguez, recorreu a uma authorid. 
«de estrangeira a liberdade de seus compatriotas; 
no subordinado do imperador do Brazil 
“Vonsa Magestada, encontrou a benevolei 


vil 


o de 


ia 
* Justiça que era de espetar, mandando O chefe de 
«policia da capital desembarcar os clandestinos que 
havam em carcere privado a bordo d'esse 


ac 
navio negreiro, Dadas as ordens nesta sentido 
<pprvee o officio do vice-consul ao mesmo che 
fesobstonde au desembarque, expondo o que cons- 
ta d'essa vergunhosa certidão em n.º 4. 
si orRpueronta agora Vocaa Magestade, como o 
upplicante ha contemplado o corrupto, que até 
agora não tluha podido contem) NE CAGE ita de 
Provas. No imprensa diz que mn vinte o quatro 
“s clandestinos, e no ufficio dirigido ao subordi- 
nado do imperador, vossa tio, diz, todos 98 passa- 
geiros vieram com passaportes e naó escaparam 
& vigilancia da polícia da cidade do Porto. 
Vossa Mogestade viu maior infamia ? Ao 
mesmo lemp» que recebia o preço da venda de 
Seus compatriotas, enganava Os duus soberanos q 
malvado. 

52º 


EXPOSIÇÃO E JUSTIFICAÇÃO 

.4 Do govarmador civil do Porto, 
“de Valado, foi neste consulado receb 
9 oMbio datado do 10 do janeiro de 1859. 
“que elevo & presença de v. exe.” por có- 
Pk conforme, sob n.º 1, denunciando-se 

Pelte que nos navios «Duarte 4.» + 4Mun- 
pri said tintiaio vindo alguns colonos, de- 

arando se passageiros livres, e o mais que 
“ho mesmo E sy contém j 


Apenas o vice:consul recebeu esta com- 


rão 


sda 


as ordens do chefe de policis, e por isso 
desembarcaram immediatamente os passa- 
geiros, sem ser possivel executar a diligen- 
cia desejada. 

Quanto porém no «Monteiro 2 º», de que 
o referido Barbosa alardeia ter sido o pri- 
meiro denunciante, quando fica provado que 
já muito antes dos passos por elle dados 
depois da sua chegada estavam dadas pro- 
videncias pelo consulado, transportou-se o 
proprio vice-consul à bordo d'esse navio 
no dia 23 de fevereiro, immediato ao ds 
sua chegada, e ahi procedeu so interroga- 
tório dos passageiros, cuja cópia elevo à 
presença dev. exe.º, ficando o original com 
as competentes assignaturas archivado n'es- 
te consulado. (Docamento n.º 3.) 

Achou pois trinta e seis passageiros il 
legalmente transportados, os quaes decla- 
varam não terem feito contracto nlgam, di- 
zendo-lhes o engrjndor que pagariam no 
Rio de Janeiro as passagens, como melhor 
lhes fosse ; que só doze de entre esses trin 
ta e seis tinham passaporte; que ao sa 
hirem a barra do Porto, e ao entrarem na 
Testa cidade, o capitão mandára esconder 
no porão os vinte e quatro que o não ti 
ubsm; e que, finalmente, é certo que, au 
tirar O passaporte dos doze no governo ci- 
vil, se disse não se haverem engajado os 
portadores. 

Entenden pois o vice-consul que da- 
a intimar o enpitão para não deixar de- 
sembarcar nenhum d'estes colonos até se 
gonda ordem, e recolhendo-se 4 chancel 
teria, officiou immedistsmente & legação de 
Sua Magestade Pidelissima, narrando o que 
e passava, como acabo de expor, e pedi 
do as ordens sobre o modo como convi- 
oha continuar a proceder. 

* Logono imediato respondeu a snr. 
enviado extraordinário e mimistro plenipo- 
teneinrio de Portugal, José de Vasconcel- 
los e Suuza, o que se vê do appenso n.º 
%, determinando que, não podendo os cy 
lonos prescindir de um arrimo qualquer, 
eonsultusse a vontade d'elles, tornasse le- 
Enes Os respeetivos engrjnmentos, por meio 
de conciliação, melhorando-os, ou antes 
fnzendo um contracto formal ; e que, quan 
do assim o não pudésse consegar, recor- 
tesse f policia da côrte até onde ella pu- 
«ésse chegar. Terminou aquelte alto fune- 
cronario recommendando toda a prodeneia 
no modo e no emprego dos meios indi- 
cados a 

Impregnando-se o referido vice-consul 
no espírito e na letra d'esta justissima or- 
der, e certificando-ss novamente pelas pro 
prias declarações dos colonos de que elles 
não haviom satisfeito o preço da sias pas 
sagens, mas que a ede se tinham obriga- 


(do, teve a fortuna de podor logo sem es- 


trapito nem resugnancia de um auico con 
eluir toda esta desagradavel pondencia do 
modo recommendarto pola authoridade su- 
perior, e sem ter que recorrer á policia do 
paiz, extremo a que nunca se decidiria em 
questões entre portuguezes, senão em ul- 
timo caso, 

Embora pois doze viessem com passa- 
portes, e não sendo d'isso que aqui se tra- 
etava, mas do pagamento de passagens que 
esses doze haviam tão pouco effeciuado, 
enmo os restantes vinte é quatro, procedeu 
com perfeita igualdade para com todos que 
se achavam em circamstancias identicas 

Assim pois teve a felicidade não só da 
acabar tudo amigavelmente e à contento de 
todas as partes, nenhuma das quass recla- 
mou ; porém sté ocentreu mais o seguinte: 

Varios dºesses colonos, que acharam aqui 
parentes om amigos que lhes pagaram as 
passagens, ficaram dasdo logo plenamente 
quites, 

Qnanto aos outros, que nem tinham 
meios, nem amigos que os abonassam, fez 
lhe contractos muito mais vantajosos no 
tempo e nas condições, do que aquelles com 
que na mesma vingem haviam chegado os 
contractados perante o tabellião do Porto 
Pelos contractos feitos neste consulado sa- 
tisfez 0 locador o preço da passagem (réis 
1288000 fracos), os adiantamentos feitos 
no Porto às familias ou aos mesmos passa 


el geiros. Obrigou-se mais a dar-lhes 48000 


réis por mez, alimento abundante, casa, ca- 
mo, roupa sufficiente e lavada, medico e 
butica, com probibição reciproca de quaes- 
quer maus tractos e offensas; o locatario 
se obrigou a prestar serviços durante de- 
zoito mezes (em quanto contractos vindo 
do Porto os obrigavam a serviço de tres 
annos). Elevo 4 presença de v. exe? sob 
n.º 5 a 7, tanto um contracto semelhan- 
te feito n'esse mesmo periodo no Porto, 
como cópia do que se fez n'este consu- 
lado, 

Em tudo isto se den portanto: 1.º, com- 
pleta justiça ; 2.º, enutelosa circumspecção ; 
3.º, cumprimento de ordens superiores; 4.º, 
tnrgos beneficios prestados a esses nossos 
concidadãos. 

Assim cumpridas todas as obrigações de 
fiscalização e protecção digna, restava pro 
seguir na execução dos deveres impostos 
pela lei do 20 de julho de 1855. 

O primeiro paquete que depois d'isso 
sahin d'esta côrte partiu no dia 9 de mar- 
ço do 1859, levou elle o officio datado da 
vespera e dirigido 30 governador civil do 
Porto, transeripto por cópia sub n.º 8. Es- 
ta officio, foi acompanhado pelo traslado do 
termo de interrogatorio, que vai appenso 


Munienção, dirigiu sem a minima demora 
“em llicio ao chefe do policia, rogando - 
Me que expedisse ordens aos encorrega- 
dos das visitas do porto, para no acto da 
eatrads intimarem aos capitães que não do- 
“ásmbnreassem os passagairos som que o di- 
"o vice-consul se apresentasso a bordo. (Do- 
“eumento nº 9 á 
o fmnuiu o dão chefe de policia, expe- 
dindo as convenientes ordens, 
AR Como SO tempo em que o governador 
: il do Porto foz a communicação já os 
niávios traziam muitos dias do lagem, en- 
“ou o Duarte 4.º» à barra antes de, te- 
rem os encarregados, das) visitas; recebido 


ao presents officio. 

Ouço que a esta denuacia do consula 
do se deu andamento ns cidade do Por- 
to, sendo condemnado, em virtude das di- 
figencias deste consulado, ao pagamento da 
multa imposta por lei, 

Longa de haver em nada d'isto, como 
v. exc.º acaba da vêr, protecção alguma cen- 
suravel,- descarregou este consulado a es- 
pada da lei sobre um infractor d'ella, car- 
rando ouvidos ás mil diligencias feitas por 
varios em contrário, e que não quero do- 
cumentar. 

Foi-se mais longe. Não se limitou o 
consulado) s cumprir as) disposições da lei; 


mas como v exc.º verá do citado officio 
(n.º 8), e seguindo as minhas instrucções 
e a prática constante e reiteradissima d'es- 
ta repartição, tomou-se a liberGad» de abrir 
os olhos áquella authoridado administra- 
etiva, rogando-lhe em proveito dos nos- 
sos concidadãos, que estivesse álerta quan 
to'ao procedimento na cidade do Porto da 
«lguns contractadores de serviços, expon- 
do-lhe abusos que costumam pralicar-se 
representanda-lhe a necessidade de tornar 
claros e intelligiveis os contractos, tornan- 
do-os, como squi se costuma sempre fa- 
Z"r, O mais suaves que possivel fôr para 
os nossos concidadãos, e apontando até as 
condições que se devem ter em vista. 

Eis ahi pois com que justiça se con- 
vertem em desabono d'esta estação proce 
timentos lrgaes , honestos , cireumspectos, 
o até paternaes conselhos, dadus talvez com 
exorbitancia de funeções. 

Para completar esta exposição, refico- 
me nos oficios n.º8 5 e 6, dirigidos pelo 
vice-consul a essa secretaria de Estado em 
8 de março de 1859, que julgo desneces 
sário aqui appensar por cópia, visto ahi 
existirem n'esse archivo, 

Neles verá v. exc.? que não só estes 
factos foram todos levadas no conhecimen- 
to do governo de Sua Magestade, umas que 
tambem pareceu conveniento revelar-lh» o 
provavel motivo da denuncia feita no Por 
to. Alli sob n.º 2, 30 4, foram ja pre- 
sentes a essa secretaria de Estado o officio 
do vice-consul 4 legação, é resposta d'es 
ta, eas consequencias d'ella, expressas nas 
seguintes palavras ; 

Em vista pois do que s. exc.* manifestou 
no oficio que me dirigiu, pude felizmente con- 
ciliac as vontades, celebrando um contracto justo 
e em devida fórma para às que quizeram se- 
sair o seu primitivo destino , como da copia 
n.º 4, tendo alguns dos referidos colonos ficado 
aqui na eidade, por terem encontrado parentes, 
uu amigos, que lhes pagassem suas passagens. 

Já se vê portanto que no governo de 
Sua Magestado so deu immediato conhe- 
cimento de tudo quanto se passára,-e do 
vo suppor que o mesmo governo juigou 
regular, visto que, aceusando recepção, não 
exprimiu a sua desapprovação. 

Para elucidar completamente esto as- 
sumpto deva acrescentar qua os passagui- 
ros declararam todos haverem tido bom Lra- 
ctamento, que a barca «Monteiro 29 ten- 
do 322 toneladas podia trazer 432 passa- 
geiros, em quanto na realidade só trouxe 
0; e porisso a avcusição feita por este 
consulado versou unicamente sobre a clan- 
destinidade. 

Resta sómente elucidar o quesito 5º 
lo despacho de 13.de julho, e ainda ahi 
reconhecia v. exe.” por uma nova prova, 
tanto o modo protector com que aqui se 
erem os negocios da nossa nação, como 
a deslealdade de aceusudores que prova- 
velmente nem: sequer hesitam ante [alsi- 
ficações de documentos. 

Eis o caso: 

Quando já estavam dadas todas as pro- 

videncias supra relatadas; quando o capi- 
tão do navio se achava insvitavelmente 
colhido, e forçado a tornar elfectiva a sus 
responsabilidade legal; quando, com an- 
nuencia dos interessados , estes satisfaziam 
smigavelmente os seus compromissos; quan- 
do, pelos passos dados por este consula- 
do junto á chefatura do polícia, so go 
verno civil do Porto, á legação e ao go 
verno de Sua Magestads Pid-lissima , já 
não restava interesse algum publico ou par 
ticular portuguez desprotegido; entendeu-se 
que desde então quasequer outros possos 
seriam vexatorios, e Lolerar novos episodios 
seria prejudicar sem sombra de utilidade 
o bom nome da nação. 
+ Apresentou-se no consulado José Anto- 
nio de Almeida, socio da casa Flores '& 
Muneida, a quem a barca « Monteiro 2º» 
viera consignada. Acompanhava-o O capi- 
tão Francisco Antonio das Santos, o qual 
declarou haver sido intimado para compa- 
recer na policia com os referidos U 
seis passageiros. Representou aquel 
gociante que a execução desta ordem, ás 
onze horas do dia, tendo de se atraves- 
sar grande distancia das principaes ruas da 
cidade com uma leva de portuguezes re- 
cem-desembareados , espectaculo que nun 
ca se presenciou aqui senão com negros, 
seria degradante psra os brios portuguezes; 
que essa porção de gente arregimentada, pos- 
to que não criminosa, e levada para a poli- 
cia, seria até alli acompanhada por essas 
multidões de poviléu que sempre concor- 
rem a toesespectaculos. A veracidade d'es- 
tas asserções consta da acta annexa sob n.º 
9, escripta pelo mesmo Almeida. 

E, pois, que se tratava de uma ques- 
tão urgento, e de pundonor nacional, sem 
demora se dirigiu 0. vice-cunsul á policia 

Alli reconheceu que nenhum delicto 
contra este paiz praticado por aquelles por- 
tuguezes induzira a fazor ta] intimação, p 
qual antes parecia ter provindo de obse 
quiosa condescendencia para com o primi- 
tivo pedido d'este consulado do intimação 
ao respeclivo capitão. 

De accordo pois dirigia o vico-con sul 
no primeiro delegado de polícia 0 oficio de 
26 de fevereiro, que aanexo por cópia sob o 
n.º 10, rogando-lhe que revogasse a ordem 
da intimação,e dando-lhe como motivo que, 
em relação 4 fiscalisação do registo do 
porto, esta se tinha dado, e que, emre- 
lação à fiscalisação portugueza, todos ou 
guasi todos se verificára terem vindo com 
passaporte. Besde que se disse, quasito- 
dos, reconhecen-se que alguma porção vie- 
ra sem ellos. E' esta exactamente a ver- 
dade. Dos oitenta passageiros só vinte e 
quatro deixoram do trazer passaportes , 
Isto é, cerca da quarta pato, O que é, 
provavelmente, diminuto numero. 


Em quanto para com a authoridade bra- 
zileira, que neste assumpto não tinha in- 
teresse, o vice-consul so limitou a esta in- 
dicação vaga, e só destinada a evitar es- 
pectaculos publicos desairoros, é cerlissimo 
que nas comunicações offices pars to-| 
das ais authoridades porkuguezas fez o mes- 


mo funccionario as mais individuadas de- 
elarações. Tanto no termo de interrogato- 
rio, já traçado dons dias antes, como nos 
oficios 4 legação de Sua Magestade, ao go- 
vernador civil-do Porto, e a essa secre- 
taria de Estado, designava elle, como ah» 
lhe cumprin, todos os individuos, um a 
um, vindos sem passaportes. 

Prehencheu pois todas as suas obriga- 
ções, obedecendo ás ordens superiores, pro- 
do os seus concidadãos, evitando es- 
pectaculos vergonhosos, em que nenhuma 
sombra de interesse portaguez se dava. 

Aqui deveria findar, mas um novo acto 
abaminavel me obriga a chamar a attenção 
de v. exe.º para o unico denunciante n'es 
se censo, o já referido Barboza. , 

Sendo lida com assombro a cópia im- 
pressa da certidão, que se diz passada pela 
policia, do referido officio do vice-consul 
em 26 de fevereiro, pur isso que ella es- 
tava no ponto essencial diversa da cópia con 
servada neste consulado, julguei conventen- 
ta requerer eu mesmo nova certidão 4 pu 
leis, que 6 aquella que no original v. exc. 
achará sob n.º 11 

Na cópia apresentada por Barbaza fvz- 
se dizer ao vics-cunsul que todos os passa 
geiros vieram com passaporte; o que seria 
tnexacto. Na certidão ura appensa se vê que 
o que“a vice-consut disse foi que todos ou 
QUASE TODOS vieram com passaporie, nssei 
ção que mesta fórma vaga é verdadeira 
Fica pois demonstrado que Barboza apre- 
sentou a Sun Magestad: um documento vi- 
eioso ou viciado. Dando-se este vicio ex; 
etamento na phrass que torna a accusação 
procedente ou innocua, terá sido ellectiva- 
mente passada pela polícia a certidão sub- 
mettida a Sua Magestade? Não será antes 
esse papel frucio de alguma nova falsifi- 
cação ? Não se terá posto em contribuição 
a habilidade graphica de consncios na obra 
de perseguição? Não se terá ido ainda por 
esta fórma mentir a El-Rei, submettendo- 
lhe um documento forjado? Não o saberer 
dizer, mas sim que a certidão appensa é 
petição de Barboza, quem quer que fosse 
que a passasse, é falsa | E 

Ficam portanto integralmente respondi 
dos os quesitos do despacho de 13 deju- 
lho, 5º,6.º e7.º,0 v. exe” documentada 
mente babilitado para avaliar o que ba de 
verdade nas accusações [eitas sobre este 
assumpto a este consulado, sempre pelo 
mesmo sabdito portuguez, José Antonio 
Gonçalves Barboza. 

Deus guarde a v. exc.* Consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 19 
de agosto de 1861. — HI.Mº o exc.M snr. 
conselheiro Antônio José d'Avila, ministro 
e secretario d'estado dus negocios estran 
geiros. == Barão de Moreira, consul geral 


Documentos que fazem parte do officio an- 


E tecedente 
DOCUMENTO N.º 1 
HI,MO o excl? sr. — Apresso-me a 


transmillir a v. exe? à cópia adjunta de 
uma carta que recebi de Antonio Jonquim 
de Andrade Villares, d'esta cidade, que se 
diz agento da Associação Central de Golo- 
nisação estabelecida n'essa córte, pela qual 
denuncia que nos navios «Duarte 4.º» e 
«Monteiro 2.º» foram alguns colonos, que 
se declararam passageiros livres, talvez in- 
sinuados pelos enixas e capitães dos ditos 
navios, para não serem compellidos n pres- 
tar a fiança exigida pela carta de lei de 20 
de julho de 1855: rogo, pois, a v. exc.* 
se sirva tomar em consideração o exposto 
na referida carta, e no caso de ser ver- 
dade o exposto na mesma, mandar proce 
der ao respectivo auto paca me ser en- 
viado, e eu entregar 4 acção da justiça os 
culpados na infracção da referida lei, 

Deus guarde a v. exc* Porto, em 10 
de janeiro de 1859. — Il. e exe Pº sgr. 
consul geral da Portugal no Rio de Janeiro, 
= governador civil, barão de Vallado. 

Conforme. ==B. do Moreira, consul ge- 
ral. 


DOCUMENTO N.º 2 


NIL.Mº 6 excMº snr. — Sendo-me ne- 
cessario dar cumprimento ás recommenda 
ções que, por psrte das autboridades de 
Portugal, teem sido transmittidas a este 
consulado geral, a respeito de passageiros 
que trem transgredido a lei de 20 julho 
da 1855; vou rogar a v. exc.º à graça 
de ordenar sos secretarios da visita du 
porto, que não deixem desembarcar os que 
conduzem os navios portuguezes «Duarte 
4.º» e «Monteiro 2.º», proximos, a .che- 
gar da cidade do Porto, sem que. primei- 
ro se proceda por este consulado. geral so 
necessario exame, que possa depois habi- 
lutar o governo de Sua Magestado a co 
nbecer devidamente se bouve quaesquer 
infescções das nossas Iris. Conho muito 
que v. exg.* se dignará, por bem do ser- 
viço de Sua Magestade, annuir a este meu 
pedido, que desde já sgralvço, 

Deus guarde a v. exc.? Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro em 5 de 
fevereiro de 1859. = NI Pº e exe PO spr. 
doutor Izidoro Borges Monteiro, chefa da po- 
eis d'esta côrte, == Jeronymo: José Duar- 
te Silva. 

Conforme. = B. de Moreira, consul 
geral. 


DOCUMENTO N.º 3 


Termo de interrogatorio dos passageiros 
da barca portuguezs denominada «Monteiro 
2.º», procedente do Porto. —4os 23 dias do 
mez de fevereiro do anno da 4859, sendo a 
bordo da barca poriugueza denominada 
«Monteiro 2.º», ancorada neste porto do 
Rio de Janeiro, sonde chegou aus 22 do pre- 
sente mez de fevereiro, procedente do Porto, 
achando-se presente o snr. vice-consul en- 
carregado do consulado geral de Portugal 
nesta côrto, pora averiguar da veracidade 
de uma denuncia por escripto dada pelo 


subdito portaguez José Antonio Gonçalves 
Barbosa, residente n'esta cidade, e em 
tude de um officio do governo civil do dis- 
tricto do Porto, datado de 10 de janeiro 
do corrente'anno, ácerea do engajamento 
de trinta e seis passageiros embarcados na 
cidade do Porto a bordo da referida barca 
«Monteiro 2º», engajamento que, segunda 
as participações recebidas, não era legal é 
antes criminvso e prejudicial nos engajados; 
procedem o snr. vice-consula interrogar os 
mencionados trinta e seis passageiros, e sem 

du-lhes pergantado por que maneira haviam 
sido contratados no Parto, se tinham scren- 
cia das condições dos seus contratos, e se 
pura embarcar se haviam munido de passa- 
portes, ou se 0 tinham feito clandestinamen 

te, responderamb-me unsnimemente que não 
“nham feito contrato algum, e nom se lhes 
havia faltado em condições a cumprir, que 
apenas o engajador José Josquim de Araujo 
Mnchardo, residente no Porto, encarregado 
do seu embarque, [bes dissera que viibam 
prra o Rio de Janeiro, onde pagaram as 
suas passagens como melhor Ibes fosse; que 
sómente doze d'entre elles mbam Wissapor 

tes, razão por que na oceasigo da sahida do 
navio da bares do Porto, quando ia ser vi- 
sitado pela polícia, o capitão mandára es- 
conder no porão vinte e quatro passageiros 
que não os tinham, e que 0 mesmo facto 
se dera ao chegarem a esta cidade; final- 
mente, deolararau mais que 0 proprietario 
do navio passara quitações do importa da 
passagem dquelles dus passageiros que fo- 
ram no Govemo civil tirar passaportes, nos, 
quars se declarou não se haveremo engajado 
os portadores; e nada mais tendo a deelsrar 
vsmencionados passageiros nem mesmo err 

ea do tratamento dorante a viagem, o qual 
disseram que fôra regular, se lavrou O pre 

sente termo que var assignado pelo snr. vi- 
ce-consul e pelos passageiros, assignand 
de cruz os que não sabem eseraver, e pelo 
piloto do navio Francisco da Silva Queiroz, 
que declarou ser verdada ter o capitão man- 
dado esconder os passageiros que não tra- 
ziam passaportes tanta 4 sahida da cidede 
do Porto, como à sua entrada nesta bahia. 
E eu Sergio Maximo Alves Cardoso, empre- 
gado no consulado goral de Portugal nesta 
cóste, O escrevi. — (Assignados) Jeronymo 
José Duarte Silva, vice-consul interino — 
Francisco José de Preitas =Jonquim de Mat- 
tos Guimarães — Josquim Lopes - Albino do 
Valle Ribeiro — Domingos do Valle Ribeiro 
— José Josquim da Silva — Bernardo Dias 
— Curlos Leite — Domingos Lopes — Anto 
nio Nogueira — Christino Pinto — Remario 
Pinto — Juão Manoel da Cunhi Antonio 
José de Oliveira — signal de Sebastião Silve- 
rio Pinto — signal de Bento Ferreira Snlga 

do — signal de Antonio Lopes — sigual de 
Antonio Augusto — sigoal do Jonguim de 
Sousa Teixeira — signal de Manoel Joaquim 
de Freitas — signal de José Maria de Freitas. 
— signal de João Fernandes Monteiro — si- 
gnal de Antonio José da Costa Sousa signal 
de Domingos Alves — signal de Manuel de 
Freitas — signal de José Gonçalves — signal 
“le Joaquim Fernandes — signal de Manoel 
Fernandes — signal de Domingos José Antu- 
nes—signal de José Francisco Alves Perces- 
ra— signal de José Prancisco Fernande: 
signal de José de Castro — signal de Manoel 
José de Uliveira—signal de Manoel de Mat- 
tos — signal do Juaquim Alves Vida—signal 
de Antonio Alves Vida. 


Declaração que fsz o piloto da barea por- 
togueza «Monteiro 2.º» — Tendo interroga 
do o piloto da referida barca ácerca dos pas 
sgeiros que vinham sem passaportes, res- 
pondeu que estes foram mandados esconder 
no porão, tanto ns sabida do Porto como na 
entrada do Rio de Janeiro, declaração que as 
signou. = [Assiguado) Francisco da Silva 
Queiroz. 


Conforme. —B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 4 


Tenho presente o officio de v. s.º com 
data de hontem, participando-me a crimi- 
noso irregularidade com que foram clandes 
unamente engajados na cidade do Porto os 
trinta e seis colonos, que d'alli vieram ulti- 
mamente a bordo da barca portagueza «Mon 
teiro 2.º», dos quaes apenas doze teem pas 
saportes, Outrosim me refere v. s.* a com- 
municação antecipada, que do mesmo factu 
foi dirigida so consulado geral a seu esrgo 
pela nuthoridade competente da menciona- 
da cidade do Porto; bem como a denuncis 
em perfeita harmonia, e coincidindo com a 
dita communicação dada a v. s.º por um cer- 
to José Antonio Gonçalves Barbosa, verifi- 
endo tudo pelo inquerto a que v. s 
deu a bordo do referido navio, cujo auto 
acompanha o seu citado officio, e en exa 
minet cuidadosamente. Apresso-me pois em 
resposta a dizer a v s.*; 

1.º Quanto ao capitão da referida barca 
«Monteiro 2.º», que por esse consulado ge- 
ral se deve proceder contra ella, na fóruma 
e em todo o rigor da lei, dando conta para 
Lisboa. pelo paqueto immediato, e partici 
pando 0 vecorrido ao governo civil do Porto; 

2.º Em referencia aos colonos, visto que 
não podem elles prescindir de um srrimo 
qualquer, parece-me muito a proposito, con 
sultada a vontade dos mesmos, tornar le- 
grs os respechvos engajamentos por meius 
de conciliação, melhorando-os, ou antes fa- 
zer um contracto formal; e quando assim o 
não consiga, recorrer so auxilio da policia 
da córte até onde ella possa chegar; 

3.º Caso sejam baldados os seus esforças 
no sentido apontado, w s.º se dirigirá sem 


Documentos que fazem parte do officio n.º 
4, e que diz respeito ao negocio da 
barca Monteiro 2.º 
DOCUMENTO N * 5 
CONSULADO GERAL DE PORTUGAL NO RIO 
DA JANEIRO 
Traslado da escriptura de contracto de lo- 
cação de serviços entre o exc."º barão 
de Nova Friburgo e os subditos 
portuguezes 

1.º Joaquim Fernandes 

2.º Domingos Lopes 

3º Joaquim Lopes 

4.º Jonquim Alves Vidal 
5.º Christino Pinto 

6.º Ramiro Pinto 

7º João Fernandes Monteiro 
8.º Manoel Fernandes 

9º antonio Augusto 

10.º Antonio Alves, Vidal 

11.º Antonio Nogueira da Silva, - 

Anno do nascimento de Nussu Senhor Je- 
sus Christo de 1859, aos 28 dias do mer 
de fevereiro, a bordo da bares portugueza 
«Monteiro 2º» ancorada n'este porto do 
tão de Janeiro, estando presente o snr. vice- 
consul encarregado do consulado geral da 
Portugal, compareceram Antonio Chaves 
Neto como representanto do Licatario o 
co barão de Nova Friburgo, residente 
mesla côrte, o como locadores os subditos 
vortuguezes acima mencionados proceden- 
tes do Porto, na barca «Monteiro 2.º»,-en- 
trade mo porto d'e-ta cidade em 22 de fe- 
veteiro, e disseram que, tendo o locatario 
prgo pelos Iycadores o importe das despe- 
ns do sua passagem no valor de 1284000 
réis cada um, estavam justos e contracta- 
lus em prestar os segundos ao primeiro os 
seus serviços pelo tempo e modo adiante de- 
elarados : em consequencia do que, resol- 
veram de commum accordo levar a effeito, 
com as formalidades e garantias necessa- 
riss, O presente contrseto, reduzindo-o a 
escriptura, sob as condições seguintes : 

1.º Que os locadores se obrigam, quan- 
to o permitlam as suas forças e saude, a 
nrestar com zêto e assiduidada so locata- 
rio os seus serviços pelo tempo de dezoito 
mezes, na qualidade de trabalhadores de 
lavonra. 

2º Que os locadores, para amortissrem 
o importe das despezas da sua passagem, 
vencerão em moeda corrente pelo seu tra- 
balho o salario de 7811 réis mensses cada 
um, euja importancia fica em poder do lo- 
entario para embolso do que despendeo com 
a passagem dos locadores, vindo estes po- 
rém a receber o seguinte: 48000 réis men- 
sans os loesdures de n.º 1 a 4 e 28000 réis 
os den 5a 11. 

3.º Que o locatario, por seu lado, é obri- 
grdo a pagar, em retribuição nos serviços 
dus Iocadores, o salario designado, pela 
tempo e maneira declorados na 1.º e 2º 
conições. a 

4.º Que o locatario é tambem «brigi 
do a dar sos loenloras alimento sadio e 
abundante, casa para morada, cama, rou- 
pn sulficiente e lavada para O serviço, e 
bem assim o devido traclamento nas suas 
enfermidades, 

5º Que as enfermidades adquiridas no 
serviço do locatario, as seciden'a»s que não 
excedam a quinze dias, bem como as epi- 
“lemias que possam apparecer no paiz, das 
quaes forem accommnsttidos os locadores, 
não alteram nem modificam em desfavor 
destes o presente contracto, A 

6.º Que, porém, as moles! curaveis, 
a incoreigibilidado de vícios impericia 
no excercicio do emprego dos locadores, 
annulam o contracto, devendo ser indemni- 
sado o locatario da importancia que aquel- 
les lhe estiverem restando 

7.º Que, nlém d'isto, não só 6 probibi- 
do ao locatario fazer cessão deste contra- 
eto sem o consentimento dos locadores e 
da respectiva nuthoridade consulsr, como 
igusimente são insdmissiveis, de parte a 
parto, os maus lractos e as ofensas phy- 
sicas; e, no caso de apparecr quelquer du- 
vida ou questão sobre o cumprimento das 
obrigações e direitos reciprocos dos contra- 
ctantes, será submettida ao conhecimento 
das authoridades brazileiras, e a sua de- 
isão regulada pela lei imperial n.º 108, 
de 4 de outubro de 1837, e mais disposi- 
ções em vigor. : 

E por ambas as partes foi finalmente dito 
que estipulsvam e acesitavam mutasnioo - 
te este contraclo, a cuja execução, no seu 
mais obvio e literal sentido, cada um se 
compromettia e obrigava pelos seus bens e 
pessoas. Í 

Em testemanho do que, eu Sergio Ma- 
ximo Alves Cardoso lavrei a presente, a 
a quel, depois ds lida a todos os interess 
dos, vai assignada pelo snr. vice-consul, 
pelo representante do loestario, pelos lo- 
cadores que sabem escrevar, € por Anto- 
mio Jusquim Soares, a rogo dos que não 
srbam.==(Assignados) Jeronymo José Duarle 
Silva, vice-cons: ntonio Chaves Nelto= 
Manoel de Freitis==Domingos Alves=Car- 
los Leite==Antonio Jusé de Oliveira="Ber- 
nardo Dias==João Manel da Cunha==-Joa- 
quim de Matos=Antonio Joaquim Soares. 

E nada mais continha a referida escriptu- 
ra de contracto de locação de serviços, da 
qual se extrabiu o presente traslado, que 
vai sellado com o séllo des armas d'este 
consulado geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, em 17 de agosto de 1861.==Barão de 
Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 6 
CONSULADO GERAL D< PORTUGAL NO RIO DE 
JANEIRO 
Traslado da escriptura de contracto de lo- 


perda de tempo a esta legação, a qual tem 
por desnecessario recommendar-lhe toda a 
prudencia no modo e no emprego dos weios 
indicados. 

Deus guarde a v, «.º Rio de Janeiro, em 
25 de feveroiro de 1859. — José de Vascon: 
cellos e Sousa. 7 Snr. Jotonymo José Duar- 
te Silva, " 


Conforme.-- B. de Moreira, consul geral. 


cação de serviços entre Prancisco André 
Belliene e os subditos portugueses 
4.º Josquim de Sousa Teixeira 
2.º Manoel de Freitas 

3º Domingos Alves 

4.º Carlos Leite 

5º Mano-l da Matos 

6.º Antonio José de Oliveira 

7.º Bernardo Dias 


8.º José Francisco Alves Ferreira 
9.º Sebastião Silveira Pinto 

10.º José de Castro 

11.º Albino do Valle Ribeiro 

12.º Domingos do Valle Ribeiro 

13.º José Gonçalves 

14.º Antonio Lopes 

45.º Manoel José de Oliveira 

16º Joaquim de Matos 

17º João Manoel da Cunha. 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1859, aos 28 dias do mez 
de fevereiro, sendo a bordo da barca por- 
tugueza «Monteiro 2.º», ancorada n'este por- 
to do Rio de Janeiro, estando presenis o 
sor. vice-consul encarregado do consulado 
gerol do Portugal n'esta côrte, compare- 
ceram Antonio Chaves Neto como represen- 
tante do locstario Francisco José Belliene, 
residente a Cantagallo, e como locadores 
os subditos portuguezes acima mencionados 

rocedentes do Porto, na barca «Monteiro 

.º», entrada no porto d'esta cidado em 22 
de fevereiro presente, e disseram que ten 
do o lucatario pago pelos locadores o im- 
porte das despezas da sus passagem no 
valor de 1288000 réis cada um, estavam 
justos e contrsctados em prestar os segun- 
dos ao primeiro os seus serviços pelo tem- 
po e modo adiante declarados; em conse 
quencia do que, resolveram de commum 
sccordo levar a effeito, com as formalida- 
des e garantias necessarias, O presente con 
tracto, reduzindo-o a escriptura, sob as 
condições seguintes : 

1.º Que os locadores se obrigam, quan- 
to O permitiam os suas forças e saude, a 
prestar com zélo e assiduidade ao locatario 
os pelo tempo de dezoito nse- 
zes, na qualidade trabolbsdores de Isvoura. 

2.º Que «s locadores, para amorlisarem 
o importe das despezas da-sua passagem, 
vencerão em moeda corrente pelo seu tra- 
balho o salario de 78111 réis mensaes cada 
um, cuja importancia fica em poder do lo- 
catario para embolso do que despendeu com 
a passagem dos locadores, vindo estes po- 
rém a receber 0 seguinte : 48000 réis men 
isaes os locadores nº 4.ºa 12.º, e 28000 
réis os de n 8 1308 17.º 

3.º Que o locatorio por seu lado é abri- 
gado a pagar, em retribuição aos serviços 
dos locadores, o salario designado pelo tem- 
mi e maneira declarados na 1.ºe 2.º con- 

ições 


4º Que o locatario é tambem obriga- 

do a dar ao locador alimento sadio e abun - 
dante, casa para morada, cama, roupa suf 
ficiente e Isvada para o serviço, e bem as- 
sim o devido tralamento nas suas enfer- 
midades. 
* Que as enfermidades adquiridas no 
serviço do locatario, as sccidentses que não 
excedam a quinze dias, bem como as epi- 
demias possam appsrecer no paiz, das 
quaes forem acommetudos os locadores , 
não sileram nem modificam em desfavor 
d'estes o presente contracto. 

6.º Que porém as molestias incoraveis, 
a incorrigibilidade de vicios e a impericia 
no exercicio do emprego dus locadores, an 
mullam o contracto; devendo indesoni- 
sado o locastario da importancia que aquel- 
Jes Ibe estiverem restando, 

7.º Que além d'isto, não só é prohibido 
no locatario fazer cessão d'este contracto 
sem o cunsentimento dos locadores e da 
respectiva authoridade consular, como ig 
mente são anadmissiveis, de parte a parte, 
os maus traetos e as offensas physicas; e 
no caso de apparecer qualquer duvida on 
questão sobre 0 cumprimento das o] 
eos e direitos reciprocos dos contractan- 
tes, será submetida ao conhecimento das 
anthoridades brazileiras, » a sua decisão 
regulada pela lei imperial 0.º 108. de 11 
de ouinbro de 1837, e mais disposições em 
vigor. 

E porambasas gartes foi finalmente di- 
to que estipulavam e seceitavam muluamen- 
te este contracto, a cuja execução, notseu 
mais obvio e litteral sentido, cada um se 
compromettia e obrigava pelos seus bens e 

as, 

- Em testemunho do que, eu Sergio Ma- 
ximo Alves Cardoso Isvrei a presente, a qual 
depois de lida a todos os interessados, vai 
assignada pelo snr. vice-consul, prlo repre- 
sentante do locatario e pelos Iocadores que 
sabem escrever e por Antonio Joaquim Sa 
res, à rogo dos que não escrevero, — [As- 
signados) Jeronyuo José Duarte Silva, vice- 
consul — Domingos Lopes — Joaquim Lo- 
pes —Christino Pinto— Ramos Pinto— Anto 
nio Nogueira da Silva — Antonio Josquim 
Soares. 

E nada mais continha o referida escri- 
ptura de contracio de locação de serviços, 
da qual se extrabiu o presente traslado, que 
vai sellado com o séllu das armas d'este con- 
sulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
aos 17 de agosto de 186]. — Barão de Mo- 
reira, consul geral. 

DOCUMENTO N.º 7 

Saibam quantos este publico instru- 
mento de contracto provisorio de locação 
do = rviços virem, que no snno do nasci- 
mento de No-so Senhor Jesas Christo de 
1859, aos 12 dias do mez de janeiro, n'esta 
cidade do Porto, rua do Calvorio, e meu 
ecsrtorio, neste acto compareceu de uma 
parte Antonio Joaquim de Andrade Villares, 

orsdor na rua Formosa d'esta cidads, 
como agente da Associação Central de Co- 
lonisação, estabelecida na cidade do Rio de 
Janeiro, imperio do Brazil, segundo a carta 
de ordens que da mesma me apresentou, 
e que fica por publica fórma archivada em 
meu cartorio; e ds outra Manoel Teixeira, 
de estado solteiro, de maior idade, de oc- 
copação agricultor, naturaldo logar da Var- 
gem, freguezia de Teixeira, concelho de 
Baião, districio administrativo d'esta cidade, 
pessoas conhecidas pelas proprias das tes- 
temunhas ao disnte nomeadas e assigna- 
das, cestos e o primeiro ortorgante, agente, 

o são de mim tabellião, de que dou fé. E 
na minha presença e das mesmas testemo- 
nbas, por ambos os outorgantes foi dito: 
— Que se achavam justos e contraciados , 
a fim do segundo outorgante ir parao im- 

perio do Brozil como engajado por conta 
da referida associação, debaixo de condi- 
ções reciprocamente propostss e acceitas, 

que são as seguintes : 

1.º O primeiro outorgante, Antonio Joa- 
quim de Andrade Villsres, em qualidade 
de agento da dita associação, faz Os adian 
lamentos ao engajado ds quantia de réis 
138600 para passsporte e seus indispensa- 
veis arranjos de visgeim, sus passagem d'este 
porto para o Rio de Janeiro, a qual se 
acha justa por -328500 réis, e 100 réis dia- 
rios para alimentos desde a data do pre- 


2.2 As precedentes parcellas com o se-|nhum valôr lhes dá, nem quer reconhecer | quisitado em seu officio de 14 do cor-| desta repsttição, com pleno conhecimento 


zuro maritimo ou de vidas dea/* por cento, 
formarão todas as despezas do engajado de 
Portugal para o Riu de Janviro, no pogs- 
mento de cuja importancia lhe será abatida 
a quantia de 188000 réis, moeda do Bra 
zil, gratificação que lhs dá o governo d'a- 
quelle im perio, como consta do regulamento 
da mesma associação, de 28 de julho de 
1857. 

3.º O engajado embarcará n'este porto 
no dia e navio que lhe fôr designado pelo 
primeiro ortorgante, e- desembareará no 
Rio de Janeiro, onde será recebido na hos- 
pedaria da dita associação, e por interme- 
div d'ella collocado, em conformidade com 
o citado regulamento, cujo contracto será 
ratificado perante o consul de Portugal, pars 
fiscalisar é pugaar pelos interesses do en 
gajado. 

4.º Os serviços do engajado serão pres- 
tados na cidade do Rio de Janeiro e seus 
arrabaldes, e quando tenham de sar pres- 
tados n'outra localidade, deverá n'isso in 
recvir e concordar o consul de Portugal. 
Porém taes serviços não poderão ser ce 
dos nem exceder 8 tres annos, podendo o 
mesmo engajado rescindir seu contracto e 
dispôr de sicomo melhor lhe convier, logo 
que tenha pago seu debito, quer em tra- 
balho, quer em dinheiro. 

5.º No caso do engrjado ser rejeitado, 
fica a referida associação obrigada a susten- 
tal-o á custa della, até que elle encontr- 
nova accommodação, ou até ao seu embar- 
que para este reino de Portugal, cuja pas 
sagem lambem será paga por conta da mes- 
ma associação, 

6.º Mas o segundo outorgante se obri- 
ga a acceitar um dos contractos propostos 
no citado regulsmento da dita associação, 
de parceria, venda e sforamento de terras, 
ou salario, aquela que melhor lhe convier, 
sem que possa recusar a acceitação de um 
d'elles, salvo o caso de pagar sen debito, 
que então poderá dispor de si como me- 
lhor lhe convier. 

7.º Este contracto será feito em tripli- 
cado, para ser um remettido á associação, 
outro ficar no escriptorio da agencia n'esta 
idade eo terceiro ser entregue ao enga- 
jado. 

E pelo segundo outorgante Manoal Tei- 
xeira foi dito, que muito de sua livro e 
espontenea vontade, sem coacção nem in 
ducção de pessua alguma, acceitava as so- 


to direito que este consulado geral tem de 
Lentraroma apreciação d'elles, embora baja 
| nos referidos contractos a condição expres- 
[sa no artigo 3.º, de que serão ratificados 
[perante o consul de Portugal, e para fisca- 
lisar e pugnar pelos interesses dos enga- 
jados. E esta condição, que devia ser re 
ligiosamente cumprida, é, ou tem sido obser- 
vada? Não! 

A associação toma conta dos colonos 
logo que chegam aqui, engrja os como bem 
lhe parece, sem que o consulado de Sua 
Magestade saiba. ou tenha conhecimento 
do destino que liversm estes subditos por- 
tuguezes. Este procedimento ds parte da 
associação, à quem este consulado não de- 
seja guerrear, não póde continuar assim, e 
a maneira mais prudente de cohibir seme- 
lhante desatenção e abuso, é cessar de 
uma vez esses engajamentos ahi feitos, que 
são sempre lesivos aus engajados. Aqui no 
consulado os contractos fszem-se claros e 
inte lligentes : explica-se so colono qual o 
serviço em que vai ser oceupado, o tempo 
que é obrigado a servir, que nunca exce- 
de a um anno, salvo se é muito creança, 


pres tam, 


tum bem lançar a cdioso sobre as sulhori- 


men tos, o que este cousulado está prompto 
sem pre a repellir quando se manifestam taes 
sentimentos em sua presença, Com a bar- 
ca «Atila» que conduzia 106 passageiros, 
qua si lodos colenos, para a mesma Asso- 
ciação Central], succedeu o mesmo que tem 
açon tecido com todos os mais navios, e ago- 
ra o capitão exigiu-me um altestado para 
poder dar baixa á fiança que abi prestou, 
mas eu negando-lh'o, apenas lhe dei cer- 
tidã o do numero de passageiros que deram 
os jornaes, e de que contra elle nãe bou- 
ve queixa alguma a respeito de mau tra- 
clamento aus passageiros, o que é ver- 
dade. 

Deus guarde a v. exc* Consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janéiro, em 8 de 
março de 1859 WI,Tº e exeMº sor ba- 
rão de Vallada, governador civil do Porto, 
==. (Assignado) Barão de Moreira, consul 


breditas condições, a cujo cumprimento e 
fiel observancia sujeitava sua pessoa e bens 
presentes e futuros, 

De coms assim o disseram, ortorgaram. 
e reciprocamente acceitaram dou fée foram 
testemunhas presentes Miguel Souto Igle- 
sias, morador na Ferraria de Cima; Ma- 
noel de Sousa Nunes Pinto, morador na 
Cruz das Regateiras desta cidade, que abai- 
xo assiganm com Os outorgantes , depuis 
deste lhes ser lido por mim Antonio Luiz 
Monteiro, tabelliso que subserovi a assigao 
em publico e raso, = Em testemunho d- 
verdade == Logar do signal publi An- 
tonio Luiz Monteiro = Antonio Joaquim de 


«ndrade Villares== De Manoel Teixeira, uma 
cruz == Miguel Souto Iglesias == Manoel de 
Sousa Nunes Pinto. 
Está conforme == Tabellião, Monteiro. 
«* EXPEDIÇÃO —N..º 
do debito do engajado 
a que se refere o contracto retro 


DO MAPPA 
Conta 


para ali- 


Pelo que recebe 
mentos desde a data do con- 
testo retrôaté 


. Somma, ce... 
Seguromarilimoa porcento 


Somma —Réis fortes.. 


O agente da associsção central de colonisação. 


DOCUMENTO N.º 8. 


HLBO e exe sar. — Em cumprimento 
ao officio de v. exc.? de 10 da janeiro do 
corrente anno, do qual já accusei a recepção 
pelo vapor de 8 do fevereiro proximo pas- 
sado, tenho agora a dar paile a v. exc.? 
de queas duas barcas «Duarte 4.º» e «Mon- 
teiro 2.º», a respeito das quaes v. exc* 
fez o aviso espreial, entraraio n'este porto, 
a primeira no dia 6 e a segunda no dia 22 
de fevereiro proximo passado, Para melhor 
poder desempenhar a recommendação de v, 
ex.” tomei as precisas providencias, para que 
quando estas duas embarcações entrassem, 
os seus capitães fossem intimados, a fim de 
que nenham dos passageiros desambar- 
casse Sei) que eu me apresentasse a seu 
bordo. Com a barca «Duarte 4.º» nada foi 
possivel fazer-se, porquanto este navio en- 
trou a barra antes que os encarregados do 
registo do porto recebessem as ordens du 
chefe de policia, e por isso os passageiros 
desembarcaram semo menor obstaculo, com- 
quanto haja toda a presumpção de que a 
seu bordo vieram alguns colonos clandes- 
tinamente engajados, não ha todavia pro- 
vas que possam produzir o resultado de 
que o capitão d'este navio faltou ao que a 
lei lhe prescreve. Em quanto, porém, á barca 
«Montero 2.º» já as ordens estavam passa 
das e por esse motivo os passageiros foram 
retidos alé que eu me apresentei a seu 
bordo. 

Entre o numero destes, e que esta em- 
barcação conduziu para o Rio de Janeiro , 
foram encontrados trinta e seis portugue- 
tes engajados, a maior parte rapazes de 
doze a dezoito annos, e os outros já adul- 
tos. Das averiguações a que procedi, in- 
terrogando a todos, resultou o auto de de- 
elaração que junto remetto por cópia e pelo 
qual v. exc * verá que não foram debalde 
as diligencias feitas a bordo d'este navio. 
Em consequencia do que ordenei ao capi- 
tão que ncnhurm destes passageiros desem 
barcass» alé segunda ordem, e n'este sen- 
tido officiei a s. exe.” o ministro de Portu- 
gal, para determinar O que a respeito jul- 
gasse conveniente. Pelo officio ques. exc * 
me dirigiu é no qual me recomenda toda 
a prudencia n'esta questão, pude conseguir 
levar a eflnito os desejos de s. exc.* con- 
citiando as vontades, e fazendo um novo 
contrato, com o qual os passageiros colo- 
nos fiesram salisfeitos; outros porém, em 
numero de seis ou oito, ficaram aqui no Rio 
de Janeiro, porque tiveram parentes que 
lhes pagaram suas passagens. Aproveito o 
ensejo para pedir a v. exc.º de prestar to- 
da a altenção ácerca dos portuguezes que 
ahi são engajados p-lo agente da Associa- 
são Central d'esta crie, Antonio Josquim 
de Andrade Villares, cujos contractos por 
elle ahi feitos são uroa burla, ou como lhe 


geral. 
Conforme. = B. de Moreira, consul 
geral. 


DOCUMENTO N.º 9 
WI.Pº sor. Jeronymo José Duarte Silva. 
— Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1861. 

— Bi virtude da carta que v. s.º se di- 
gnou dirigir-me apresso-me a responder- 
lhe quê, sendo eu socio da firma com- 
mercial de Floros & Almeida d'esta crie, 
consignataria da barca portugueza « Mon- 
teiro 2.º » em sua vingem da cidade do 
Porto para aqui, chegando em fevereiro 
de” 1859, e sendo intimado o enpitão do 
referido navio, o snr. Francisco Aatonio 
dos Santos, para apresentar na repartição da 
polícia, a fim de se proceder sinvestiga- 
ções, trinta e tantos passag-iros, eu em com- 
panhia do capitão nos ditigimos a v. s.º 
representando-lhe que a execução d'essa 
ordem poderia dar logar a ums scena mus 
desagradavel e indecorosa para aquelles 
compatriotas de v. s,*, e para o brio da 
nação, que ter de acompanhar ás onze 
horas do dia trinta e tantas pessoas, to- 
das desembarcadas de um navio, alravese 
sando as longas e principaes ruas da ci- 
dade que conduzem do des mbarque ao pa- 
Iscio da policia na rua do Conde, e isso 
aqui onde só é frequente ver darem-se 
similhantes praticas só com escravos, que 
até por ultimo considerava duvidoso o direi- 
tode fazer assim apresentarem-se conjun- 
tamente trinta e tantas pessoas livres e 
para fins desconhecidos, tornando-se por 
todo o expendido desejavel que v. s.º en- 
vidasse esforços psa que tsl espectaculo 
se não désse desistindo a policia de sua 
exigência. 

Reconheço que yv. 5.º entendendo justo, 
se dignou prestsr ao nosso pedido a mais 
prompta attenção, e que dando passos que 
ignoro não Leve logar a referida apresenta- 
ção , sendo porém certo que nem os pas- 
sageiros nem o capitão foram mais incom- 
molados , e nem intimados para cousa al- 
guma. 

Assim tenho plenamente respondido 4 
carta de v s.º, e conclua confessando-me 
de v. s.? atento venerador, creado e obri- 
gado. = José Antonio de Almeida. 


DOCUMENTO Nº 10 

1.29 snr. — Tendo ofliciado ao exe Mo 
snr. chefe de policia, pedindo-lhe o espe- 
cial obsequio de dar as precisas ordens, a 
fim de que dos navios portuguezes «Duarte 
4.º e Monteiro 2 º» fussem os seus respecli- 
vos capitões intimados para, na sua chega- 
da a este porto, não desembarcarem os pas- 
sageir os alé queeu me apresentasse a seu 
bordo para fazer certas averiguações, em 
cumprimento das ordens que havia rece- 
bidodosnr. governador civil do districto do 
Porto, e dignando-se o mesmo snr. chefe de 
policia expedir asordens no sentido da minha 
requisição, fui a bordo da barca «Monteiro 
2.º» proceder és diligencias que me foram 
recom meudadas, em consequencia do que fiz 
reter alli trinta e seis passageiros, que se 
acham comprehendidos no aviso queo re 
ferido governador civil fez a este consulado 
geral, isto até que recebesse instrucções do 
sor. m inistro de Portugal, a quem dei par- 
te do oreorrido. Agora sou informado que 
v. s.º mandou intimar o capitão da referida 
barca para apresentar-se na polícia com os 
mencionados passageiros. Pusso assegurar 
av. sº que os ditos passageiros não esca- 
para m á fiscolisação do registro do porto, e 
que todos. ou quasi todos, vieram com pas- 
sapo rte A vistado que,rogoa v.s.? se 
gne ter a bondade de revogar a ordem da in- 
timação, 

Deus guarde a v,s.º muitos snnos. Con- 
sulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
em 26 de fevereiro de 1859. =1I1."º snr. 
dr. Antonio Rodrigues da Cunha, primeiro 
dal egado de polícia da côrto. = (Assignado) 
Jeronimo José Duarte Silva, vice-consul. 

Conforme. == Antonio Josquim Xaviet 
de Mello. 

Conforme. == Francisco Jusé de Lima. 

DOCUMENTO N.º 11 

Rio de Janeiro. — Secretaria da policia 
da côrte, 16 de agosto de 1861. — 1.º soc- 
cão. — N.º 4:144. — WMO q exe MO snr 


sente contrácto até so dia do embarque. 


quizerem chamar, porque a associação ne- 


Satisfazendo ao que por v. exc.” me foi re- 


em compensação do importe que o engaja- 
dor paga pelas passagens do engajado, e o 
subsidio que"aquelle é obrigado a dar-Jhe 
men salmente, à pagar com os serviços que 


O referido agente Villares tem contra 
si a qui o opinião gers], e querem alguns 


dades, por consentitem em laes engrja- 


rente, remelto av. exc.ºs cópia do officio 
que o vice-consul portuguez, Jerony- 
mo José Duarte Silva, dirigiu ao primeiro 
delegado de policia, em 26 de fevereiro de 
1859, a respeito dos passageiros vindos da 
cidade de Porto nos navios portuguezes 
«Duarte 4.º» e «Monteiro 2 º». 

Deus guarde a v, exc,? == [II.Mº e exo mo 
snr. barão de Moreira, consul geral de Sua 
Magestado Fidelissima Agostinho Luiz 
da Gama, chefe de pol 


Com officio de 6 de setembro ultimo re 
metteu o consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro a este ministerio o officio que 
o juiz municipal e orphãos do termo de 
Yinas Novas dirigiu so presidente da pro- 
vincia de Minas Geraes, cujo leor é o se- 
guinte : 

« MI Dº e exc.Mº sor. — Fallecendo in- 
testato no dia 17 de novembro do anno pro- 
ximo passado o negociante portuguez, re- 
sidente na povoação de Philadelphia, Joho 
de Moura Sosres Velloso, e communican 
do o sub-delegado de policia a este juizo 
ter acautelado o extravio dos bens que ti 
caram pertencentes a seu espolio com a 
apposição dos sellos, me dirigi, em data 
de 29 de abril, áquelle ponto, para, em 
cumprimento de meus deveres, proce 
der á arrecadação e inventario dos mes- 
mos; e terminando este, cumpre-me si 
gnificar a v. exe” que o monte mór im- 
rorta na quantia de 23:7418982 réis, e as 
dividas passivas na de 16.6078553 réis. Pa- 
zendu esta commnnicação, para que v. exc.? 
se digne levar ao conhecimento do exc.Bo 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, 
cobe-me dizer que me consta ter 0 in- 
ventariado pai vivo em Portugal é dous 
irmãos na cidade da Bahia, e que tenho 
observado o quanto dispõe o regulamento 
du decreto n.º 2:433 de 15 de junho de 
1859. 

Deus guarde a v. exe.? Cidade de Mi- 
nas Novas, 26 de maio de 1861, = |] mo 
e exc.Mº snr conselheiro Vicente Pires do 
Motta, dignissimo presidente d'esta provin 
cia. =José Bento Noguena, primeiro sub- 
stituto do juiz municipal, 

Conforme. = Joaquim Maria Nascentes 
de Azambuj 
A essignatura supra é do conselheiro 
director geral da secretaria de estado dos 
negocios estrangeiros. == Barão de Moreira, 
cunsul geral. 

Está conforme, == Secretaria de estado 
dos negocios estrangeiros, em 18 de outu- 
bro de 1861. io Achilles Monteverde. 

1 


OMcio n.º 5 

A'cerca dos contractos feitos no consulado 
para locação de serviços em retribuição 

de passagens 

MIMO e exc.m snr. — Será o presente 
olficio consagrado exclusivamente a tractar 
da questão dos contratos, que n'este con 
sulado geral se fszem com individuos por- 
tuguezes, vindos da patria sem terem pago 
AS SUAS passagens aos navios que os trans- 
portam, obrigando-se a snlisfazél-ss por 
meio da locação de seus serviços. 
Dividirei pois este trabalho em duas 
partes. Na primeira apresentarei o quesito 
8º, a que v. exc.?, no despacho de 13 de 
julho, me ordena que responda; e em se- 
guida exhibirei os accusações que n'este 
sentido hão sido contra mim dirigidas nas 
representações e por intermedio do «Jor- 
nal do Commercio». Na segunda apresen- 
tarei tanto à resposta ao referido quesito, 
como a minha justificação geral de taes im- 
putações, por isso que algumas justificações 
parcises deste genero teem ainda de fszer 
assumpto de ulteriores nfficios, a fim de 
poder plenamente satisfazer as ordens de 
v.reno 


g1º 

QUESITOS E ACCUSAÇÕES 
Pergunta v. exc? o seguinte: 
8.º Em que fonda o consulado a praxe 
de intervir em contractos de locações de 
serviços ou de colonisação, celebrados com 
passageiros clandestinos, retidos a bordo 
dos navios que os transportaram ? 
Na representação de José Antonio Gon- 
calves Barboza a Sua Magestade lê-se o se- 
guinte 7 
« Fingem-se no Porto contraetos por ta- 
belliães que nunca existiram... Os subditos 
de Vossa Magestade não encontram no Bra 
ail protecção alguma das anthoridades do 
seu paiz... No consulado portuguez se tras- 
passa a bonra das filhas de Portngal a es- 
sas meretrizes que vivem da immoralida- 
de. No consulado se vendem por tres, qua- 
tro, cinco e mais annos, meninos de seis, 
oito e dez annos para fins desbonestos e 
Outros misteres, » 
(Seguem-se as especificações corrobo- 
rativos de quatro factos: 1.º, o dos rapa- 
zes transportados na barcas «Flor do Porto», 
ponto tractado no meu oficio n.º 3, da 
presente serie; 2º, o caso do «Monteiro 
2.º», já tractsdo no oficio n.º 4; 3º, o 
do «Castro 2.º», que tractarei no officio 
n.º 7;.4.º, 0 da barca «Felix», que será 
essumpto do officio n.º 8. 

Na representação feita e assignada pe- 
lo dito Barbosa, mas dizendo fszel-o a ro- 
go dos dous rapazes vindos na «Flor do 
Porto», fala-se iguslmeute nos contratos 
feitos com os passageiros de um navio che- 
gado a 16 de março do corrente sono. 
Este assumpto pertencerá ao officio n.º 11 

Este topico ba sido frequentissimo nas 
accusações pela imprensa, as mais violen 
tas. Pondo de lado as exagerações e os 
insultos : escravsturas brancas ; contractos 
horrorosos; negação do direito do consu- 
lado de presidir aos contrectos relativa- 
mente a colonos, ete., não ba em talas- 
“umpto , pela imprensa, senão as mesmas 
arguições que já acima ficam apontadas. 

2.0 


MINHA JUSTIFICAÇÃO 

Se ba objecto em que eu tenha orgulho 
de baver constante e eflicazmente protegido 
os interesses dos nossos compatrivtas é este | 

E antes de passar além direi que a pra- 
xs dos contractos feitos no consulado para 
locação de serviços remuneratorios de pas- 
segens funda-se 

1.º No regulamento consular portuguez, 
o qual, no artigo 36.º, estabelece, como 
attribuição consular, o praticar todos aquel- 
les actos, que geralmento são da compe- 
tencia dos Isbelliões. Ora, d'esta natureza 
são os contractos, não só pelo direito ge- 
ral, mos até nominalmente pela disposição 
da lei de 20 de julho de 1855, que sos 
tabelliães commette especificamente a redac- 
ção dos contrsctos de locação de serviços. 


da secretaria de Estado, d'onde ella Sera 
de, a-quem tenho dado aviso mina - 
simo de tudo quanto em tal materia tem 
oecorrido no districio a meu cargo, digno 
de participação. (Poderia reportar-me á mis 
nha longa correspoudencia, mas prefiro fa- 
cilitar esta prova, mandando transcrever 
(documentos nº 1 e 2) copias de trechos 
ou summarios de aflicios por mim dirigi- 
dos a essa secretaria. Darei poucos dos 
snnos de 1853 e 1854, e nenhuns de 1 de 
Janeiro de 1860 para cá, por serem estes 
moderoissimos e convir, sobretudo, provar 
como se ha procedido desde a lei do 20 
de julho, motivo pelo qual dei amplidão 
sos extractos da minha correspondencia so 
bre este assumplo nos cinco annos que se 
seguiram a 1855.) 

3º No oficio dirigido a 30 de abril de 
1855, pelo ministerio dos negocios do rei- 
no, so dos negocios estrangeiros, e que 
devolvo por copia (documento n.º 3.), onde 
se estabelece que os contractos para loca - 
ção de serviços em remuneração do paga- 
mento de passagens devem ser feitos q fis- 
calissdos nos consulados de Portugal. 

4º No despacho n.º 10, de 12 de maio 
de 1855, em que se me declara que os ca- 
pitães de navios ficam obrigados por tera 
a apresentarem nos consulados portugue- 
zes nos portos do Brazil os colonas que 
conduzirem, e a não deixarem desembar- 
car aquelles cujos sorviços estiverem su- 
jeitos ao pagamento de passagem, sem que 
ns seus contractos sefam feitos e fiscalisa- 
dos nos mesmos consulados. (Documento 
n.º 4) 

5.º Em numerosas phrases da corres- 
pondencia d'essa secretaria, approvando a 
minha intervenção em materia de contra- 
tos (Nao as transcrevo porque abr se acham 
e pora evitar demoras e demasiada extensão. 
Só alludo á repetição de ardens, dos do- 
cumentos sab n.ºº 4 A e4 B). 

6.º Nas praticas que nos casos supre- 


2.º Na pratica constante e inalteravel 


venientes hão sido firmadas pela legação de 
Sua Magestade n'esta côrte, e especialmen- 
te pelo nobse conde de Thomar em diver- 
sas occastões, e com especialidade no caso 
do «Novo Lima», de que abaixo fallareie 
em que s. exc.º especificou o modo pratico 
como deviam fazer-se Os contrartos, tanto 
com os passageiros munidos de passaportes, 
como com clandestinos, favorecendo-me até 
com a norma do annuncio que se publicou 

Assim satisfeito o quesito do desvacho 
de v, exe*, cumpre-me , antes de passar 
ávante, para completamente illucidar e cor- 
roborar este assumpto, narrar o que sobre 
esta materia de contractos se passou n'es- 
ta córto durante a residencia aqui do snr 
conde de Thomai ” 

Merecendo a s. exc.* muita altenção um 
ubjecto que tão proximamente se ligava com 
o bem estar de muitos concidadãos nossos, 
dirigiu em 19 de junho de 1860 a tudos 
os. con-ulados portuguezes no Brazil uma 
circular exigindo esprcises esclarecimentos 

Sob nº 5 annexarei cópia da resposta 
que fui dada por este consulado gerel, e na 
qual v. exc.º encontrará amplamente desen- 
volvida a narrativa do que em tal materia 
importava averiguar, ousando por isso chá- 
mar a attenção do v. exc.º para essa ex- 
posição. 

Supprimirei a narração de muitas outras 
aceorrqneias porque no caso da barca «No- 
va Lima» se póde resumir o que de taes 
assumptos em regra ss haja de colher. 

Não me compets desenvolver o que foi 
inicisdo ou praticado pela legação, que sem 
duvida terá dado conhecimento de tudo s 
essa secretaria d'estado, mas sómente do que 
vecorreu entre ella e este consulado em tal 
negocio. 

Tendo eu acompanhado a borda o exc DO 
snr. ministro, foram na barca «Novo Lima» 
encontrados (como em muitos outros navios 
já anteriormente por mim denunciados) não 
»6 numero de passageiros muito superior 
á lotação, como grande quantidade de vin- 
dos sem passaporte. Pareca que o primei- 
ro impulso de s. exc.” fôra punir o capi- 
tão infractor, não só com as penas da lei, 
mas tnmbem com a prisão enté com a pri- 
vação de toda e qualquer remuneração pe- 
la passagem e sustento dos vindos clandes- 
tinamente; porém é ninda mais certo que 
s. exc.º entendeu definitivamente não de- 
ver ir tão longe. Creio que considerou que 
outras penas se não podism iofligir além 
das prescriptas por lei; que seris justo, sim, 
condemnar o capitão ao pagamento da multa 
arbitrada, porem que isso não lhe tirava o 
direito de receber a sua legitima remune 
ração do trabalho, gasto e encargo do trens- 
porte; que se ha delicto da parte do capi- 
tão legalmente punivel por meio da mul- 
ta, não ha innocencia da parte dos colonos, 
que elle não fui prender á lerra para se 
transportarem; que seria absurdo e iniquo 
premiar Porlugal com a dispensa do paga- 
mento de passagens os clandestinos infra- 
etores da legislação portugueza a par ds 
obrigação d'esse pagamento pelos seus com- 
panheiros de viagem, que haviam respeita- 
do essas leis, munindo-se de passaportes 
regulares, e que por tal respeito ficariam 
cullocados em prior posição do que os que 
d'ellas houvessem zombado, 

Ordenou-me s. exc.º pois que proce- 
desse a verificar contractos com todos os 
colonos que não houvessem pago s sua pas- 
sagem, e que a devessem satisfozer por 
meio da locação de seus serviços, ou es- 
ses colonos lrouxessem passaportes ou não. 
(Documento n.º 6.) 

Continuando as providencias des. exe.º, 
ufficiou-me no dia 11 de novembro como 
se vê do documento n.º 7. 

Em olicio posterior, mas da mesma da- 
ta, addicionou s. exc.? ás suas ordsos da 
vespera que eu com dous outros arbitros 
fixossemos s importancia equitativa de ca- 
da passagem, fazendo-se um abatimento de 
20 por cento sobre a somma habitualmen- 
te exigida e mandando entrar para um ban- 
co com o producto d'essas passagens. 

Tendo s. exc.* obtido do governo im- 
perial ser-lhe concedida a fragata «Para- 
guessú», a fim de n'ella depositar os co- 
lonos restantes na barca «Novo Lima», e 
d'alli se fazerem os contractos, officiou-me 
no dia 13, como se vê do documento n.º 
8, tendo até a bondade de mandar redi- 
gido o annuncio que por este consulado de- 
via ser feito, e que constitus o documen- 
to n.º 9 

Obdecendo a estas ordens, propuz que 


peza, sem que houvesse cofre publico de 
onde ella sahisse; e s. exc.? em officio de 
29 de novembro (documento n.º 11), hou- 
ve por bem determinar-me que quanto sn- 
tes diligenciasse contrectos pelas condições 
costumadas n'este consulado. 

Assim se verificou, e já porque nisto 
vai um testemunho mui grato ao meu co- 
ração, e já para provar que, tanto p'esta 
assúmplô, Como eim túdos 05 uulros da ser- 
viço publico, s.º exc,* se dignon sempre 
approvar e até generosamente louvar os meus 
actos, annexo sob n.º 12 cópia do honro- 
sissimo oflicio-com que me distinguin, si- 
gnificando-me estar muito satisfeito com o 
meu procedimento sobre este importante é 
complicado serviço dos contractos, e que 
assim O levaria ao conhecimento do qover- 
no para ser presente a Sua Magestade El-Rei. 

Exigirá v. exe.º que este consulado so 
justifique tambem do arguições ines como 
as de se vender n'elle a meretrizes a hon- 
ra das filhas de Portugal, e as creanças nos- 
sas compatriotas para fins deshonestos, que 
nem posso comprehender? Ob | a argui- 
ções de tal ordem consinta v. exc.* que 
eu mo lunite a responder com o silencio 
da indignação | Até misto me seria facil 


se fossem depositando as importancias das 
passagens no banco de Antonio Jusé Alves 
Souto É C.*, oque 5. exe.” approvou por 
ufficiode 25 de novembro. [Documento 10 ] 

Restavam ainda alguns colonos difliceis 
de alugar e que faziam não diminuta des- 


exhibir documentos que seriam mui hon- 
tosos a este consulado, mas seria uma in- 
jura ao senso commum, a v. excº o a 
mim mesmo, 

Não me cabe sem duvida sconselhar o 
governo do meu paiz e todavia dos ex- 
tractos juntos concluirá v. exe? ler eu, 
sim, reconhecido que a mór parte dos nos- 
sos compatriotas veem aqui achar maior 
soma de vantagens do que aquelas que 
em seus lares fruzam; porém que era 
contestrvel ser muito e talvez demasiada- 
mente grande o concursq de portuguezes 
para o Brazil, aconselhando a prudencia que 
se olhasse a tamanha perda de braços va- 
lidos, Devo confessar que os inqueritos 8 
que muitas vezes tenho procedido junto aos 
homens que veem contratar, me hão per- 
suadido de que essa pobre gente vem quasi 
e ainda menos attrahi- 
da por esperanças de futuros, do que re- 
pelhida por fomes e privações. Sob n.º 13 
e 14 apresento dous documentos, que se 
me alliançam exactos, e que tristemente de- 
monstram a exactidão de tantos depoimen= 
tos analogos que hei recebido. Repito, is- 
so não me pertence, e só conceder toda a 
possivel protecção a esses compatriotas nos- 
sis desde que chegam ás aguas do meu 
districto, isso tenho sempre feito. Dusex- 
tractos sob n,ºº 1 e 2 da minha corres- 
pondencia com essa secretaria de estado, 
consta : E 

Que eu tenho constantemente exposto 
a essa secretaria tudo quanto em tal ma- 
teria aqui se ba passado e até enviado 
sempre mappas com a indicação dos navios 
portadores de cantractadus, declaração dos 
contractos effectuados para importe de 
passagens, valores destas, nomes dos lo- 
cadores e locatarios, condições da locação, 
qualidade e tempo do serviço ; j 

Que eu manifestei frequentemente 
tisfação que causavam as uteis, posto que 
ainda insuficientes, disposições da lei de 
20 de julho de 1855; 

Que eu reprosentei a necessidade de 
que os navios estrangeiros, que de Portu- 
gal trouxessem colonos, prestassem a mes-. 
ma fiança que os nacionaes ; tee 

Que eu denunciei todas as infracções de 
ce pigs e cui 7 a Es sido 

ue eu communiquei « tinl o 
no senado nn E air rerem rd 
ve, que todavia finduo reconhecendo-se o 
nossu direito de celebrarem-se os contra- 
ctos perante os consules portuguezes; 

Que eu sempre fiscalisei os interesses 
«los nossos concidadãos, logo que para com- 
primento de clausulss de cúntractos a mil 
se dirigiram ; Al 

Que aconselhei a alta conveniencia de 
virem antes Os emigrados com suas passa- 
gens pagas; 

Que denunciei que um grande numero 
de capilães não cumpriam us lermos que 
assiganvam no Porto e Açores relativamen- 
a contractos ; 4 

Que promovi pelos vice-consulados em 
Santos, Taubaté, Ubatuba etc, a protecção 
em igual sentido de muitos colonos porta- 
guezes; 

Que representei que a legislação do paiz, 
tornando validos os contractos de locação de 
serviços feitos perante os juizes de paz, era 
usual evadirem-se os locatarios a apresen- 
rsrem os lucadores n'esta cbancellaria, 9 fim 
de poderem abusaf da ignorancia e posição 
destes, sem que ao consulado fique n'esses 
casos meio de o impedir; 

Que evito por todos os meios ser essa 
gente illudida, quando algum symptoma isso 
me faz receiar; 

Que obtive que fossem rescindidos mui- 
tos contractos, embora tal clausula não trou- 
xessem, sempre que havia quem pagasse as 
passagens dos colonos; 4 

Que em muitos casos fiz reduzir preços 
de passagens, que me pareceram exorbitan= 
tes, e diminuir correspondentemente tem- 
po de serviço dos que a elle eram obriga- 
dos; 

Que a meu cargo pessoal tomei por va- 
rias vezes, em quanto se não arranjavam, 
individuos e até familias d'essa pobre gente; 

Que denunciei a partida de navios pre- 
parados para lrazerem colonos assim ercri- 
turados; 

Que: dei numerosos conselhos sobre a 
fórma d'estes contractos, não só ao governo, 
mas até aos governadores civis; 

Que obtive reformarem-se, apesar de 
definitivos, varios contractos feitos em Por- 
tugal, mas com.clausulas mui duras; 

Que expuz a essa secretaria d'estado por 
muitas vezes quão lesivos leem sido as con- 
dições d'esses contractos feitos no conti- 
mente e nas ilhos; ' 

Que especialmente moslrei os abusos 
sobre: tal mutivo praticados na ilha de S. 
Miguel; N ' 

Que enumerei as vantagens dos contra- 
tos geralmente aqui feitos, os q neces- 
sarismente variam segundo a capacidade dos 
individuos, mas costumam ser de dez a doze 
mezes de serviço pelo pagamento da passa- 
gem, com casa, cama, roupa lavada, medi- 
co, botica e pequena gratificação mensal, 
para os casos correntes; menor praso para os 
olficises -de officio; e de dezoito a trinta o 
seis mezes para Os rapazes Que vão ser apr 
dizes de algum vfficio mecbanico, e que ain- 
da obteem outros lucros, 

E, finslmente, para que v. exc.* aprecie 
n'um só lançar de olhos com que desvelo hei 
sempre procedido em materia de contratos, 
quanto ao favorecer dos nossos concidadãos, 
appenso sob n.º 15 e 16 dous contratos, 


um d'elles feito na cidade do Porto ainda no 
anno passado por um tabelhão d'alli, até 
com as condições impressas; outro frito n'es- 
ta chancelaria com as condições mais fre- 
quentes. Finalmente sob n.º 17 achará v. 


Olficio n.º 47, de 12 desetombro do 1855 

Fallando da barca portugueza «Bussaco», 
a dos contratos que lraziam esses colonos, 
vejo-me obrigado a transerevor grande parte 


desse officio: e 
Tendo tido n'essa mesma occasião uma de- 


nunca poderiam pagar em menos de qua- 
tro annos de capliveiro, revelando ainda va- 
rias abusos que squi s* praticam. 
Tambem pela mesma occasião narrei o 
que em Santos se passára em materia iden- 


réis; que, pelos ridículos salarios ajustados, (ciantes do Porto podiam igualmente alle- 
!galia em seu favor, pois qua as remessas 
dos generos colonises lhes vóem designa; 


das pelos pesos velhos, que são os esta- 


aquelles generos. 


belecidos no Brazil, d'onde se recebem 


Ins, os outros, ou a prover de diverso mo- 
do á subsistercia d'ellas, durante os pri- 
meiros dous annos da sua chegada ao paiz, 
A falta de cumprimento desta obrigação 
fará incorrer o concessionario na perda do 
terreno correspondente, com reversão para 


logo vigor, posto que hajam de ser sub 
mettidos á approvação do guverno da me- 
tropola, ' 

Art. 14.º Nos contratos de alheação de 
terrenos, feitos por esta lei, poderão ser es- 
tpuladas outras condições, além das que vão 


“exe. indicadas, em frente umas das outras, 
as condições dos dous contratos em pontos 
essencises, a fim de que possa avaliar quan - 


nuncia de que entre os ditos. passageiros vinham 
cincoenta e um individios «utajados para servi- 
cem em uma fazenda do subdito brazileiro. Apo- 


o Estado. 
$ 3.º No baixa-mar e nas margens de 


tica, 


A razão principal * aquella que ainda 
Oficio n.º 14, de 13 de favereiro de 1855 | 


aqui consignadas, comtanto que a estas so 
ha-de dificultar por tempo o estabeleci- 


não opponham, 


to mais favoraveis são os aqui feitos. ario da Costa Pires, residente em Cantagallo, Disse que o contracto de serviços aqui mento do novo systema, én contrariedade [rios navegaveis, a alhvação do terrenos, (Continila.) 
Creio pois baver não só respondido so | com um E estara e não Ea feito para pagamento de passagens do va [os usos e costumes radicados ha seculos | feita por um governador de provincia, nvu- | 
quesito de v.exc?, mas desenvolvido aum- | tida da Pipe a as ep pi lor de 50 patacô-s fortes foram de oito [No mado de pesar. E" ainda o ignorancia (ca poderá passar além de tres kilometros, | —— asim 
a mesmo ins no, DEDE rj CO) do novo systema, que, apesar de simples, | sendo a terreno destinado para a cultura 


plomentesludo quanto pertence a assompto doze mezes de serviços, com todas as ou- PASTORAL. 


priá, ao preciso exame, e colhi o seguinte: que 


a i 0 iço Mi $ tem uma nomenclatora avessa á linguagem | do algodão. ow além de metade d'esta ex- 
de contratos. Ouso esperar que v. exc.* em | estes individuos deviam trabslhse no servico da [tras vantagens já indicadas, E d j b E : p 
sua justiça ico SER quê não ha sombra | fszenda, recebendo de salario no primeiro anno Ofhici a is O o mando de LRSO do vulgo, e não é bem comprebendido por | tensão, se (ôr para cultura diversa, ou para D. José Joaquim d'Azavedo e Moura, por 
de fundamento para as accusações que me sómente a qu de “308000 réis fracos, no se- c Data Rs pç “O an. [Ora pelos retalhistos. qualquer ou:rs modo de aproveitameuto, | Mrroé de Deus e da Santa Sé apostoli- 
gundo 468000 réis, no terceiro. G7$U00 réis, e no OmNUNIquer que nos navios recetmn-vin- ca, arcebispo e senhor de Braga, primaz 


na linha da costa maritima, uu das mar-| 
gens dos ditos rios 

$ 4º Nos distrietos de uma mesma pos 
«essão da Africa, cujas comunicações 
com o governo superior d'essa possessão 
forem pouco frequentes, poderão os 
vernadores subalternos, ou chefes respe- 


E não admira que por parte do povo 
|se vá devagar na adopção do novo sys- 
tema, quando por parte do governo a pres-| 
teza se não tem feito notar. Ainda não ha 
muito que se publicou a tabells para o peso 
das correspondencias, e fôra o novo sys- 
tema definitivamente adoptado para ns re- 


assacoram, e que eu [tenho procedido com 
um zélo que é da minha obrigação. 

Deus guarde a 4. exe. *— Consulado gerat 
de Portugal no Rio de Janeiro, 20 de ago 
de 1861. — HL.Mº e exe 2º snr. conselheiro 
Antonio Jusé d'Avila, ministro e secretario 
d'estado dos negocios estrangeiros. — Barão 


quarto 728000 réis, sr 
annos, devendo ainda desconto 
rios a importancia de S6$090 réis 
que o referido fazendeiro se ubrigava a paga 
nesta córie ao navio por cada um, «e por conse- 
quencia caplivos por mais de dous annos só para 
aquele pagamento, 

Um similhante contrato era assás oneroso 


por quatro 
la 


dos de S, Miguel se estava arbitrando um 
preço de passagem exorbitante , igual au 
daplo do que pagava os vindos da ilha 
Terceira e Fay brigaria a cscra- 
visar os servi dobro do tempo. 
Noticiei haver obtilo do capitão aba- 
timento de 20 pesos por passageiro ; mas 


das Hespanhas, do conselho de Sua Ma- 
gestado Fidelissima, seu ministro o se- 
cretario de Estado honorario, commen- 
dador da ordem da Christo, grão-eruz de 
Sanllago da Espada e par do reino. 


ado ao nosso conhecimento, 


r 


> 


de Mereira, consul geral. 


psea esta gente, que linha de trabalhar por Lanto 
tempo, tão lesivamente pagos, ou completamente 


que, ainda assim, a quantia de réis 1603 


partições do correio, nho obstante estar em 
vigor desdo o meiado do sano corrente, 


etivos, fazer as concessões ds terreno- 
provisoriamente, e dentro dos limites fixa - 


por testemunhos insuspeilos, que em mui- 
tas das parochias deste nosso arcebispado, 


= pepound a enganados, porque era impossivel que humens | pela passagem era excessiva. o mia ada id, 
Documentos a que se refere o oficio ante- | fortes e robustos trabalhassem d'este modo, e por Oficio n.º 20, de 15 d o de 1856 -  Comtudo, não nos atrevemos a negar a [dos para o governadoe da provincia; obsor-| prineipalmento nesta provincia, alguns ec- 
ê cedénio tãs pouco dinheiro ! PERDER R RES RDES VIGA OA influencia que teria nos mercados das pro-| vando nº processo d'ellas as regras que vão | clesiasticos de costumes relaxados, com das- 


DOCUMENTO N.º 1 


Consegui que estes subditos de Sua Magesta- 
de não seguissem ao seu destino, e fazendo-os 


Obedecendo a uma ordem do governo, 
expuz varias praxes e eis-aqui o que dis- 


vincias a adopção do novo systema quando 


“eclaradas no ecspitulo 3.º, tanto quanto fôr 


honra de seu venerando estado e funesto 


Eztracios de ofícios remettidos pelo consu-| engajar nesta córis convenientemente por pes-| sy no $ 6º: formalmente estabelecido no grande mer-| possivel. Os ditos governadores subalterno | esquecimento do que, pela pureza ds seus 
lado geral de Portugal, no Rio de Ja. | soas que lhes pagaram as passagens, não exce- Pora isrérm Pre Mi a, endo fornecedor, que é 9 Porto, Nem fugi-| e chefes de districtus, subm-tterão am gover- | costumes, devem apresentar aos povos mo-. 


neiro, ap governo de Sua Mages - 
tade Pidelissima 
cora 1853 a 1856 

Oficio n.º 40, de 12 de agosto da 1853 
Remetii varios mappss de numerosos 
subditos portuguezes, vindos pelos ultimos 
navios com a declaração dos contractos ef 
fectundos para importe de suas passagens, 
designação do valor d'estas, nomes dos lo 
cadores e locatarios, condições da locação. 
qualidade e tempo de serviço. Ahi repito 
haver remetlido sempre iguaes mappas nos 
annos anteriores, iicando conseguintemente 
essa secretaria habilitada a conhecer não 
mas todos os pormeno- 

desses contractos. 
je 14 de março de 1854 
-se feito contractos de 


so 
nº 47,4 


nº 40, de 12 de agosto 
e a honra de pôrna pre- 
* um mapps dos contractos de 
viços feitos perante mim, de um 


a de v. exe.* dous mappas dus que per- 


dendo o tempo do trabalho a dez mezes para sa- 
tisfazerem esta divida, ficando depois livres paro 
seguir a vida que lhes convier. 

t" em virtude d'este facto, e de muitos outros 
que se leem dado, que tenho dito a v. exc* que 
os contratos feitos n'essa são quasi sempre lesivos, 
julgando preciso lomar-se alguma providencia 
para que mais se não repitam. 

Oficio n.º 48, de 13 de setembro de 1855 
Revelei á secretaria quaes eram os mo- 
tivos dados por um granle numero de emi- 
grantes para a sus resolução de se expa- 
triarem, a fim. de que o governo em sua 
sabedoria tomasso às providencias que jul 
gasse acertadas para obstar a similhante 
emigração. Quanto am assumpto particular 
de que estamos tratando, eserevi o seguinte: 
Osda ilha da Madeira eram pela maior parte 
m mulheres e creanças, tendo eu tido 
de conseguir-lhes um contracto mui- 
joso, em parceria de metade dos 
productos, de que levarei copia á presença de v. 
exe.” ua primeira occasião. 
Oficio n.º 52, de 6 outubro de 1855 
Escrevi o seguinte: 

Muito estimarei que brevemente se ponha em 


dos com O onus de pagau 
para o que leem de con! 
devem os engajamentos 
como determina a referida portaria de 30 de 
abril, de cuja execução já se lem experimen- 
tado muitos beneficios, sendo os « 
giados pelus consules, para que não sr 
sivos e sim equitalivos e rasvaveis, como actual. 
mente acontece. 


Oficio n.º 31, de 12 de abril de 1856 
Depuis de indicar a chegada do Porto 
de cinco navios nacionses com trezentos ses 
senta e cinco passageiros, dos quaes ape 
nas vinte e sele se tinham vindo registrar 
no consulado, representei que a maior par- 
te não traziam a passagem vaga, e vinham 
aqui para engajar-se, porém que até en- 
tão nem um sequer tinha vindo ao con 
sulado fazer seu contrarto. 

Oficio n º 37, de 13 da maio da 1855 
Representei que, sendo mui lesivos os 
contractos que traziam de S. Miguel os co- 
lonos vindos no patacho «Liberdade», ha 
via eu obtido reduzir as passagens, que 
eram de 100 patscões, a metade, e que os 


nto de pas 


execução o lei repressiva da emigração clandes- 
d de 20 de julho proximo passado, 
transeripta né «Diario do Governo» 175, por- 


que tinham ds as pagar por contractos de 
serviços, estes se fizessem com favoraveis 


grave responsabilidada pela resistencia 4 lei. 

Neste sentido achamos justifica o 0 ap- 
pelto que o «Campeão das Provincias» faz 
para os commerciantes do Porto. Entende- 
mos que esse appello não será baldado, Aos 
commerciants do Porto não escapa que o 
seu proprio interesse lhes pede a adopção 
do novo systema. Basta a ideia dos emba- 
raços em que hão-de vêr-se para demsn- 
darem os seus devedores de fóra, que são 
numerosos, e que para pagarem tenham de 
ser comp: lidos pelos tribunaes. Em quanto 
a nós só falta uma combinação para que o 
systema seja adoptado geralmente por to- 
dos » não só por alguns. 

Para essa combinação sabemos que o 
snr governador civil trabalha com todo o 
zêlo. S. exe? e a exe. camara não pon- 
pam esforços para conseguirem o desvja- 
do fim. Temos toda a razão para acredi- 
tar que não está longe a epocha em que 
os mercados de fóra não posssm dar como 
razão de escusa ao novo syslema O não 
estar elle adoptado no Porto. 

Por este lado tambem fica satisfeito a 


mos a confessar que sobre o Purto recahe 


nador ds provincia, co n os procesos corres- 
pondentes, as concessões que assim fizerem, 
e só depois de obtida n confimmação do 
governador é que elas se tornarão délini- 
tivas, 

$ 4.º A alheação dos terrenos por venda 
prefere a alheação por aforamento, e esta 
á albeação por sesmaria. 

Art. 5º De qualquer moda que os ter- 
renos sejam alb-ados, deverdo estar culti- 
vudos, ou por outro modo aproveitados , 
como se houver estipulado, degtro de um 
praso de tenpo que será marcado no titulo 
alheação, 
$ unico. Este praso será determinado 
com atlenção ao fim para que fôcdestina- 
do oterreno e 4 extensão e qualidade d'elle 
sendo para cultura. Eu caso nenhum pode- 
rá exceder a 5 annos, 

Art. 6.º 0 comprador, empbyteuta, ou 
concessionário de sesmaria que não liver 
começado a aproveitar os lerrenvs, den 
tro de um anno da deta em que lhe forem 
alhesdos, ou que os não houver spprovei- 
tado na sua totalidade, dentro do praso mar- 
cado no respectivo contrato, pagará uma 


délos e exemplares de morigeração, hones- 
lidade e modestia, não se pejam de frequen- 
tar essas reuniões nocturnas, que nas di- 
versas aldeias e compôs se juntam por oe- 
casião das descascas dos milhos e prepara- 
ção dos linhos, apresentando-se em trajos 
unproprios e indecentes, e até mascarados, 
tomando parte nesses licenciosos folguedos, 
danças e descantes, em conlecto com pes- 
sons de sexo dillerente, que, cobsrtas com as 
sombras da noite, se entregam a solturas e li- 
berdades, que a honestidada condemna, e 
a religião e a moral altamente fulminam, 
suecedendo muitas vezes que de tão obs- 
cenos folgares se retirem alguns dos sacer- 
dotes, que os frequentam, para os templos 
do Senhor, e abi com mãos impuras, e 
consciencia ferida, offereçam ao Pai Eter- 
no a vielima immaculada, que vem de ul- 
trajar o gravemente ofender: 

Cumpre aos deveres do nosso ministerio 
pôr termo a tão funesto 8 pernicioso abu- 
so, que, além de desbonrar a missão su- 
blime do sacerdocio cstholico, fomenta a 
publica desmoralisação, porque o povo me- 
nos illustrado reputa lícitos e innorentes os 


E datação dos passageiros. que vieram das iscas pena a seus | condições de 10 a 12 m-zss de trabalho, appello que o ilustrado jornal de Aveiro faz [multa de 100 a 18000 réis. confurme as! actos praticados por sacerdotes, a que a 
E nr MES a anetes tino infeliamanta fog” faym | SOM sustento, roapa de serviço e mais van-| para sor. governador civil d'este districto, |circurnstancias do caso, pur cada hectare | moral, a religião e as leis da sociedado os 
como, segundo os id capãol eibuiho foi apre- | dado alé no presente, ficando igualmente sciento | togens do costume, « acrescentei : O snr. Miguel do Canto não tem abando-| desaprovado, ? condemuem: Temos por vezes ropetidas er- 
o UR pa o. anda EE cl a bit ap Mb de E irado que é mélto uado assumpto de tanta importancia, mas $ unico. Não baverá exempção deste suido nossa voz authorisada chamando o 
que se continua ra se conhecerem m'essa | ciaç e enho solicitado em res dos subditos pagamegio do passagens bp ge a pi Ra dba matos! pon seio pira a dA ed 
too oa ob tes comraçãos, cum-| Go ss atado, que. se drstinam legalmente a | córie, suaves que sao elles 03 que dão sempre | provados permate o governador ds provin-| prescreve sus missão, quando d'ella se te- 
P o sta vecasi dever da enviar mais & | procurar trabalho. ou a melhorar de fortuna n'este | Oficio n.º 51, de 13 do npostode 1856 melhor resultado nos governos constitucio-| cia, em conselho, nha desvairado, já sconselhando, já admoas- 


ergrntm as. 
Ea a Tde 


paiz. No meu officio 
lembrei a v. exc.* mais algumas cautellas quo se 
devem inseri no dito regulamento, demonstrou 


40,85 7.º,8.º, 901º 


essa secretaria as dilliculda - 


des com que aqui so lutava, notando gue os 


nses, São esses os de que tem lançado não, 
E esses meios hão-de produzir effrito no 


Art. 7.º Paga a multa, poderá o pos- 
suidor do terreno obter do governador da 


tando, e já applicando censuras e penas ca- 
ess, quando encontramos incorrigibi- 


Y » 
Poe o Era ão ederento Snno,| do a experiencia que ainda devem ser acres- | gontractos do locação de serviços se fazem Porto onde a gente é dócil, pscifica e ob- | provincia, em conselho, a prorogação d'a-| lidade; e, comquanto nossos esforços não 
ambos procedentes da ilha de S. Miguel. | contadas com mais outras apontadas no mau ol: | sem poderem ser fiscalisados q s d Jiente ás leis e onde a classe commercial | quelles prasos ; mas se, decorrido O tempo | tenham sido estereis, louvores é Misericor- 
“No artigo 3.º d'esta mesmo officio apre- ficion* 46,895." e 6.º, em dsta de 12 do mez pt fra e A PARA a AL eVe | em dado constantes provas de mantenedo-| da prorogação, sinda se dér a mesma falto, | dia Divina, ainda esto calamitoso abuso tem 
as observações ácerca da [ór-| passado, E PRP ua od Pia » Para QUE! ra da ordem publica. far-se-ha indefeclivelmento o seguinte; | resistido é uneção das nossas pastorses exur- 
Olficio n.º 62, de 13 de novembro de 1855 8 Pormais; tam Roque sra b 1.º Os terrenos desaproveitados, se ti-| tações, tornando-se indispensavel recorrer- 


radeço cordislmente a v. * 0 louvor 
que se dig -me por ter ubstado á realisa- 
ção do contracto lesivo que fizera o subdito 
brazileiro Apolinsrio da Costa Pires com parte dos 


soavel, e nunca por Lres o quatro anos, co- 
mo tantas vezes tem acontecido. 


———— 


CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA. 


Ofhicio nº 65, da 30 de novembro de 1856. 


Relatorio sobre a cultura do algodão em 


verem silo alheados por venda, serão da- 
dos de aforamento, por conta do compra- 
dor, a quem maior (Oro alTarecor, em praça; 


mos'as ultimo meio que nos suggere nossa 
autoridade ordinaria, para extirpal-o, 
Logo que os rd.ºS parochos recebam o 


à individuos chegados a este porto na barca por- | Especiliquei a entrada de tres amil conto é 2º Reverterão 68 lerratos ao dominio | example d' toral provisão, que 
e j 3 t plsr desta nossa pas! Pp! q 
peschega gra pda lugneza «Dussaco», procedente do Porto, esti- | Quatorze portuguezas chegados em dous me- Pb ir a ad pela com plerto do Estado, se a albeação. d'elles ti- | Acará do execução permanente, farão. com- 


mando muito saber que v. exctia prevenir o 


n e zes! A difficaldade de acomodar tão avul- 
«nr. ministro do reino da inconveniencia que 


tado numero de gente, que pr esse mutivo 
se pretendia nos contesctos ubrigal os a dous 


ver sido por aforamento ou sesmaria. 
$ 1.º Isto mesmo se observará quando 
o possuidor dos terrenos desaproveitados 


parecer na sua presença todos 0s sacerdotes 
e erdinantos das suas (reguezias, e, fazendo - 
lhes a respectiva Jeitura, ficarão todos sa- 


(Continuado do n.º 246.) 
PROJECTO DE LEI 


e 


que os que chegam su- 
ara 


ontralam US serviços, como se ocham || 
|, São os que mais sollem, porque os 
que ficam desde logo livres d'essa divida con- 
trahida nas ilhas autes de partir, são raros [us 
homens de trabalho) que não ganhem de 125 
réis mensses pera cima, com Casa e boa co- 
mids, ou se lrabalham a jornal de 1$000 a 18200 
réis disrios, sem sustento, e muito mais os que 
, porque para estes regula o jornsl 

tambem muitas vezes 


nos vindos no Clio, 

Oficio .º 34, de 8 dejulho de 1854 

Respondendo nos despachos n.º 11 e 
12, digo 0 seguinte; 

Pelo “primeiro despache fico inteirado que 
v. exc* estimára lêr a circunstanciada infor- 


mação que lhe dei no meu officio n * 26, ácer- 
ea dos eontráctios feitos neste consulado geral 
pelos colonos portuguezes vindos para esta ci- 
dade nos navios «Arrogantes e S. Domingos» 
ja remetLer uma copia do meo- 


Oficio n.º 35, de 13 de julho do 185 


* Disse o t 

E para de muita satisfação que v exe 
achasse provéitusa a circunstanciada inform; 
ão que levei 4 presença de v, exe, rel 


308 contractos feitos neste consuládo gei 
Todo Jones portuguezes vindos para esta eapi- 
tal no patacho «arrogantes o bergantim «S. Do- 
mingosa, esperando que o snr. ministro do reino, 
quando visse copia do officio n.º 26, 
maappRS que os acompanharam, tambem lhe da- 

Sus approvação, por se esclorecer um as- 
sumplo com que alguem com fins aleivosos tem 
querido desvairar a opinião public: 


“ Oficio n.º 1, 
Trocta largamente dos contractos que 
se fazem com os colonos vindos de diversas 
procedenciss, e alli represento entre outras 
cousas que, por exemplo, os vindos da ilba 
da Madeira, e alli mandados contesctar por 
fazendeiros seus patrícios, tiveram condi- 
ções menos ventajosss que os que secon- 
tractaram perante mim, e que é por esta 
raso que os alugadores buscam todos os 
meios de os levar para os suos (uzendas 
mesmo de bordo dos navios, sem conhe- 
cimento das aulhoridades policises. Acres- 
centei que os mais conceituados e avanta- 
judos são os que trazem as passagens pagas. 
— Represente que a emigração de portu- 
guezes, sendo avultadissima, competia 30 
governo de Sua Magestade tomar as ucedi- 
convenientes, pelo que respeita é li- 
vre sshid tantos braços, 
“Ufficio n.º 40, de 13 de agosto de 1855 


Exultando com a nova lei para repres- 
são da emigração clandestina, ponderei a 
conveniencia de se consigosrem no regula- 
mento respectivo muitas das cou licções en 
tão lembradas por varios deputados. Ahi 
lembro que no dito regulamento so estabe 
legam as regras que se acharem convem 
tes se regulurisarem us contractos que 
aqui se fazem de lucação de serviços, e sub- 
melo varias ponderações subre convenien- 
cias regulamentares, chamando tsubem à 


e igualmente, com q 


su 
subditos portuguezes q 


ganados que illudidos em boa fé, como (orara 
juelles que vieram na supracitada embarcação, 
Olhicio n.º 64, de 19 de novembro de 1855 
Nºeste ollicio referi o seguinte : 

Como r. exc.* sabe, não concorre por ne- 
nhuma fórma para chamar esta gente ao imperio, 
mas não posso deixar de receber o facto censum- 
mado, e por isso emprego sempre todos us 
meios e dilígencios que estão ao meu alcance 
para que todos os subditos de Sua Magestade, que 
véem fugindo da míseria em busca de melhor 
sorte ou da fortuna, se empreguem o mais van- 
tajosamente que for + principalmente 
aquelles que véem onetados de uma divide pelo 
pagamento de suas q 
Felizmente, em as sábias providen- 
ultimamente tomadas pelo goverao de Sua 
se teem feito contratos por loca- 
eviços por mais de oito a 
pele adiantamento do dinheiro preciso para o pa- 
gamento de laes passagens para homens e mu- 
lheres de serviço regulsr, é us rapazes, aprendi- 
zes de officio de dezoito a vinte e quatro mezes, 
«onforme os misteres em qu empregam, o 
que é summamente vantojoso a esta gente, que 
vo fim do tempo preciso tem meios de vantojusa 
subsistencia. 

Consegui porém fszer um contrato assás van- 
Lajoso com o commendadar Joaquim José de Sousa 
ia para a sua (azen 
ilha da 
jim brazileiro «Palpites, como 


esta gente, que começou logo a disfructar tantas 
vantagens, porque aquella fazenda se acha já 
cultivada, poderá ser muite feliz em poucos au- 
nos, attendendo és garantias que offerece este 
vantajoso contrato. Trabalho para introduzir no 
paiz este systema, muito mais vantajuso do que o 
e Os ou jornaes, segundo 0 merecimento ou 
aplidão de cada individuo. 

Ollicio n.º 67, de 14 de dezembro de 1855 
No 8 5.º deste officio disse ao gover- 
no de Sua Magestade O seguinte : 

“Os contractos de serviços de gente qua veio 
neste navio teem corrido regularmente de 8a 
12 mezes de serviço pelo pagamento das pss 
sagens, que teem sido de 805000 a 968000 rs 
Us ofliciaes mechsnicos oblecim sempre muito 
mais, é ficam, como os outros, livres no fim 
do engajsmento para obterem melhores salarios, 
como lhes convier. 


Ollicio n.º 4, de 14 de janeiro de 1856 
Denunciar novamente o lesivo contracto 
de vinte bomeas que no Porto se fizera para 
um fazendeiro, a razão de 4, 6 e 88000 
réis por mez, moeda fraca, durante tres 
annos consecutivos. 
Rovelei mais a feitura de ontro se- 
melhante contracto para cincoenta homens, 
vindos do Porto na bares «Adelaide», a ra- 
zão de GOSO0O réis para o primeiro anno, 
TOSO0O réis para o segundo, e 968000 réis 
para o treeiro; oque, deduzida a passa- 
uem, deixa para os tres annos salario in- 
ferior a 100 réis fracos por dia. 
Representei quo isto era escravisar os 
nossos patrícios com contractos leoninos , 
e mostrei a necessidade de se tomarem pro- 
videncias para se evitar tão gesade abuso. 
Oficio n.º 11, de 13 de fevereiro da 1856 
Narreio que occorêra n'uma colonia de 
Taubaté, com colonos minhotos, indo o vi- 
ce-consul em Ubatuba, a onze leguas dis- 
tantes, eximinar O negocio pessoalmente ; 
que este achou que, pelos contractos as- 
signados no Porto, os colonos se sujeita- 
ram a pagar 100S000 réis de passagom, 
v que deixou sos engajadores 368400 réis 


aitenção sobre us casos em que as infrac- 
ções 
Beiros. 


rem commenidos por usviys estran- 
Lo sê “ t 


por cada um; que elles colonos se sujei- 
teram a uma multa de S0$000 réis, caso 
se relirassem sem consentimento, ficando 


v. exe? verá da cópia ânnexa, é estou certo que | p 


» jannos de serviço, o que eu repelli, mas que 


por isso muitos capitães foram fazer celebrar 
os contractos pslas authoridades brazileicas 
Oficio n.º 68, de 3 de dezembro do 1856. 
Participei o que se havia passado com 
duas familias, uma de cinco, outra de sete 
pessoas, as quaes tinham sido desampara- 
das, o por isso me apressei em recolhêl-as, 
dando-lhes subsistência, moradia & vestu 
rio 4 minha custa, atéque pudóram ter ou- 
tro destino. 
Oficio n.º 72, da 19 de dezambro de 1856 
Comeuniquer a chegada de mais mil 
quatrocentos trinta e cinco porluguezes, ea 
consequente dilliculdade de achar rapida 
ramação para tão avultada porção de gente; 
que eu estava firme a não fazer contractos 
por mais de dez mezes até um anno, sendo 
simples trabalhadores, pois os ofliciass ma- 
chanicos alcançam sempre condições muito 


ollicios, é sim por mais Leitpo, mas com 
condições equitativas. 
Acrescenter o seguinte > 
Os que não querem contratar no consulado 
por Lempo ravoavel vão para os juizes de paz, 
visto que são legaas, segundo as leis do império. 
mas estes não teem empenho em olhar pelos in 
teressas do locador, sim pelus dos locatários, que 
procuram vexar aquella gente que querem tomar 
serviço Infelizmente, ainda hoje veio a 
v visto neste consulado gerel um contrato 
rcivil da cidade do 
. estipulando orde de 63000. 7300 
108000 réis pur mez, pagando 3 gente 1218000 réis 
de passagem, s descontar proporciancimente q 
pagamento, de fórma que terá de trabalhar dous 
ar a divida que contrabiu: prlo re- 
ato | eral ninguem 
porque são expressos 
nas ordens repetidas 
m uma decisão do conselho d'Esta- 
do appro! pelo gurerno no ministerio do sena- 
dor Francisco Gunçalves Mortins, 
Fizc aqui, porque com o que fica dito, e com 
o mais que tenho eseripto, já 0 governo de Sua 
Mogestade está bem esclarecido subre este grave 
assumpto. 
Ainda n'esse mesmo officio dei parts a 
v. exc.º da que se preparava a remessa de 
um grande navio para trazer colonos de Ca- 
bo Verde para Caravellas, e requeri provi- 
dencias por me parecer da grande inconve- 
niencia que d'aquelle archipelago emigras- 
sem lantas pessoas alli necessarias para a 
cultura do paiz a 
Conforme, —B, de Moreira, consul geral. 
(Continia.) 


Ee ih climas ss. e 
PORTO 28 DE OUTUBRO. 
NOVOS PESOS. 


Do que lêmos no excellente jornal o 
«Campeão das Provincias», na cidade de 
Aveiro o commercio tambem por emquanto 
se exime á adopção dos novos pesos. Pa 
rece-nus já ter lido que n'aquella cidade o 
novo systema não havia deparado com dif 
ficuldades no estabelecer. Ou nos engana- 
mos uu se enganaram os Que então uv as 
severaram. 

Diz o nosso collega que os commer- 
ciantes aveirenses dão como justificado mo- 
tivo para a recusa o receberem do Porto 
as facturas ainda com as quantitotivas de- 
siguadas pelos pesos velhos, circumstancia 
que os inhibs de adoptar os pesos novos, 
para não serem prejudicados nas reduc- 
ções. 

Esta razão não a achamos cabal nem 
de convencer. Se ella pudósse dar-se como 


assim onerados com uma divida de 1508000 


vantajosas; e Os rapazes que vão aprender |" 


CAPITULO 

Dos-terrenos baldios e das pessoas que 
poderão adquiril-us 
Artigo 1.º Os terrenos baldios das pos- 
sessões portuguezas da Africa, que perten- 
cerem ao Estado, poderão ser alheados por 
algum dos seguintes modos : 
1.º por venda 
2.º por aforamento, 
3.º sendo dados de sesmaria, 
$ unico, São exceptuados: 
1.º Os terrenos que forem necessarios 
para logradouro dos povos. 
2.º Os que convier destinar para planta- 
ção de mattss, ou aquelles em que estas já 
existirem, principslwente junto da costa é 
dos portos de msr, e das margens dos rios, 
para serem reservadas as madeiras para o 
tado Em geral, todos os terrenos que de- 
n de ser conservados no dominio pleno 
do Estado por conveniencia publica. 
3.º Em toda a linha da costa maritima 
uuta zona de Lerreno de 80 metros de lar- 
gura, a conter d'onde começa a vegetação. 
4.º Os terrenos que contiverem jazigos 
mineraes conhecidos, os quaes só poderão 
ser alhesdos na conformidade da legislação 
especial respectiva. 
Art, 2.º Poderão adquirir terrenos bal- 
dios, nas mencionadas possessões, quaas- 
quer pessoas, ou sociedades, nacionses ou 
estrangeiras, pars o fim de os cultivarem, 
ou aproveitarem por outro modo, 
$ unico, Exceptuam -se; 
1.º As nuthoridades que tenham de in- 
tervir no processo da slheação; sob pena de 
nullidade d'esta, e de pagarem uma malta 
equivalente ao dobro do valor dos terrenos, 
que indevidamente bouverem adquirido, 
* 2.º-Sob pena de nullidade, tão sómente 
os corpos denominados de mão morta; salvo 
tendo oblido licença do governo para a 
sequisição, com prévia audiencia do conse- 
lho ultramarino. 
CAPITULO H 


Da competencia para a alheação, e das 
condições desta 

Art. 3.º A alhesção de terrenos baldios, 
nas possessões portuguezas da Africa, com- 
pete ao governo da metropole, ouvido o 
conselho ultramarino, sem limitação de área; 
e so governador da provincia respectiva, 
ouvido o seu conselho, até 5:000 beetares, 
seo terreno fôr destinado para a cultura 
do algodão, e até 1:000 hectares sómente, 
se fôr para outras culturas, Ou para ser uli- 
lisado por diverso modo, 

Em todos os casos, a extensão dos ler- 
renos alhesdos deverá sar proporcivnal gos 
meios que os pretendentes tiverem para os 
aproveitar. 

$ 1.º Quando a extensão do terreno 
pedido ao governador da provincia exce- 
der os limites da sua competencia, confor- 
me 8 fixação d + presente artigo, poderá U 
mesmo governador fazer logo a concessão 
até aos ditos limites, remettendo os pre- 
tendentes so governo da metropole pelo 
excesso. 

5 2.º Feita a concessão de um terreno 
pelo governador da provincia, até aos li- 


sus, poderá o concessionsrio obter do mes- 
mo governador mais 10 hectares de terre- 


fundamento de recusa, então os commer- 


mites fixados n'este artigo, segundo os ca- 


no, por cada par de pessoas brancas dos 
dous sexos, que tiver feito transportar para 
a provincia; obrigendo-se a empregar laes 
pessoss nos seus estabelecimentos agrico- 


não requerer a prorogação dus prasos, qu 
lhe é facultada no presente artigo. * 

$ 2º Us prasos de prorogação não po- 
derão excader a um snno, ou a tres annos, 
conforme se tractar de começar a pôr q 
terreno em apryveitamento, ou de concluir 
o de tado o lerren> a Iquirido. 

Art. 8.º O comprador, empbyteuta, ou 
concessionario 
para cultivar, que, depuis de satisfazer á 
condição dó aproveitamento dos mesmos Ler- 
renos, os deixarem abanduno por mais de 
dous annos successivos, será intimado paro 
us turmar à pôr em aproveitamento, demro 
do praso improrogavel de um anno. Nao 
cumprindo, proceder-se-ha a seu respeito 
como fica dito no artigo antecedente. 

Art. 9.º Ninguem poderá obter mais 
terrenos, por qualquer titulo, sem que haja 
aproveitado ametade, pelo menos, d'aquello 
que tiver já adquirido. O estado de apro 
veitamento será mandado verificar por or- 
dem do governador da provincia, pela au- 
thoridade administrativa local. 

$ unico Fica salva a disposição do $ 
2.º, art. 38, da presente lei. 

Art. 10.º Será concedida a exempção 
de contribuições para o Estado, para os 
municipius, uu de quaesquer outras, pe- 
lus terrenos comprados, aforados, ou ds- 
dos de sesmaria, na conformidade d'esta 
lei, assim como pelus seus productos agri- 
colas, pelo tempo que vai abuixo declarado, 
a contar da data da scquisição do terreno, 
a saber: 

1.º Par 10 annos, sendo o terreno de 
malto, charn-ca, ou simplesmente inculto. 
2.º Por 20 annos, sendo alagadiço 

3.º Por 30 aúnos, se fôr tirado ás aguas, 
em costa de mar, ou margens de rios, 

Art. 11º Será permitt sob a com- 
petente fiscalisação, por termo de5 annos, 
a contar da data do respectivo contrato, 
» introducção, livre de direitos, de machi- 
nas, ferramentas, maleriaes de construcção, 
e outros objectos de que os adquirentes 
de terrenos, em virtude da presente lei, 
precisarem para pôr os mesmos terrenos em 
aproveitamento, segundo os fins da acqui- 
sição. 

Art. 12.º O governo proverá é segu- 
rança das emprezas agricolas, Uu outras , 
pelo emprego da força publica; não se obri- 
gando, todavia, 4 indemnisação dos pre- 
juizos que essas emprezas possam ler, em 
casos de força maior. 

$ unico. Serão authorisados os possui 
dores de terrenos a lerem armamento e ou- 
tros meios de defensa nas suas proprieda- 
des, Esta authorisação lhes será dada pelo 
governador da provincia, que fixará a «qua- 
lidade e quantidade d'esses meios de defen- 
sa em cada caso. 

Art. 13.º O governo proverá lambem a 
que as mesmas emprezas possam contar com 
os indigenas para o trabalho, regulando 4 
obrigação que elles teem de o prestar, me 
diante v devido salario, e fazendo-lhes cum 
prir efectivamente La! obrigação. 

$unico. O regulamento de que se tract 
será feito em cada provincia pelo guverna- 
dor d'ella, ouvindo o seu conselho, com st- 
tenção ás circumstaneias especiaus que alli 
se derem, e de modo que, sujeiltando ao 
trabalho assalariado, de qualquer especia, 
todos os nativos que não tiverem outro meio 
lícito de subsistencia, lhes assegure so wes- 
mo tempo à justa paga, e os garanta de 
maus tratamentos. Taes regulamentos terão 


de sesmarias, de Lorrenos 


bendo, que, usando de nussa suiburida de 
ordinocia, impômos suspensão do exercicio 
de ordens é officio de confessor, ipso facto, 
a qualquer sacerdote, ou ordinondo, que, de 
ora em diante, frequentorem as rouniões no- 
cturnas que ficam indicadas, e oncarregamos 
4 consciencia e responsabilidade dos mmes- 
mos rd. parochos a dar-nos conta dos tran- 
gressores de que houverem conhecimento: 
ainda: esperamos, confiados na misericorkia 
do Senhor, que em materia tão importante 
não seremos desobedecidos. 

Lembramos por esta occasião aos rd.º* 
parochos, que ainda alguns tecm em falta 
de execução nossas repetidas e terminantos 
ordens, em relação ao ensino da doutrina 
de Christo aos meninos e adultos seus fre- 
guezes nos dias sanlificados — á recitação 
das humilias, ou explicação do Exangelho, e 
setos parochises, que tanto lhes havemos re- 
commendado — á continuação e fomento do 
piedoso costume e devoção de resarem o 
Terço o Ladainha: da Santissima Virgem na 
igreja parochial com os seus freguezes á hora 
que” julgarem mais conveniente, em cada 
um dos dias santificados, precedendo sigual 
emo sino da parochia — 4 caridosa assis- 
tencia que devem a seus parochisnos mori-« 
bundos, principelmente aos mais desvalidos 
— à limpeza e decencia em que devem con- 
servar os tabernaculos de deposito do Ssa- 
Lissimo Sacramento, altares e templos, para- 
mentos e roupas, não conservando de noite, 
principalmente, dentro das igrejas objectos 
de ouro e prata, ou de valor tal, que dusafia 
a cubiça dos ladrões, e facilite os desaca- 
tos: devem reputar de permanente sxecu- 
ção as nossss instrucções pastoraes de 4 da 
dezembro de 1826, attenuadas com as mo- 
dificações com que posteriormente as have- 
mos explicado, — e cumpra que ponham o 
maior enidado na redacção dos assentos de 
matrimonios, bsptismos e obitos observando 
escrupulosamente o real decreto de 19 de 
agosto de 1859, ligando-se às fórmulas que 
para cada um dos assentos lhes enviamos 
com o decreto e nossas instrueções, sendo 
esrto que no registro parochial do anno de 
1860 se escontrsm faltas notaveis do mui- 
tos paruchos, que esperemos dessppareçam 
dus assentos do anno corrente. 

Sabemos por experiencia propria que 
am muitos dos livros do registro parochial 
já findos, e copservados em poder e guar- 
da dos parochos, e sob sua responsabili- 
dade, e nos que contéem assentos alé ao 
fim do anno de 1859, so acham mulilações, 
emendas e razuras, que embaraçam e des- 
viam successões legitimas, sacrificam forlu= 
nas, tolhem direitos, e dão origem a litígios 
calamitosos, que avexam as familias, sopbis- 
mam as leis, e desvirtuam à fidelidade pa- 
rochiial: chamamos sobre este importantis- 
simo objecto a attenção e consciencia dos 
1d.º parochos, para que tentam sob sua 
immediata guarda todos os livros do regis- 
tro psrochial, não os confiando de pessoa 
slguma, nam mesmo das suas familias, não 
só para conscienciosamente salisfszerem as 
leis de fois depositerios, mas ainda para 
não incorrerem nas pemss que as leis ia- 
fingem aos parochos em cuja guarda cxis= 
tem os livros em que se encontrem aquel - 
tas falsificações, e que alguns já teem sof- 
frido por. emendarem nomes masculinos 
para femininos, com o fim de subtrahirem 
aquelles ao recrutamento para a exercito, 
e ainda não vão muito longa algumas d'estas 
fslsilicações: esperamos que os rd.º* pa= 


“ ram dificuldades que os rd.ºS vigarios ge- França em nenhuma cousa «material, 


Do mdaaião ei 


Tochos considei devidamente a imp 
tancia e resultados d'esta falta de fidelida- 
de, e nos evitem o emprego de outros meios, 
que nos seriam desagradaveis. 

Ssbemas que olgons parochos menos 
avisados sdmittem em suas residencias, e 
até de noite, pessoas do sexo feminino para 
alli os examinarem em doutrina cliíristã 
em vez de examinsl-ds nas suas igre, 
fulminamos tão funesto abuso, e procede- 
remos com ernsaras contra os que d'ora 
em diante continuarem prática tão incon- 
veniente, da qual os rd.? vigarios gernes 
e arciprestes nos darão conta, quando se 
repita em algumas das freguezias de seus 
districtos, no que encarregamos suas cons- 
ciencias e responsabilidade. 

Ainda lamentamos a fulminamos outro 
abuso funesto, commettido por alguns, pos 
to que poucos confessores, que, impossibi- 
Jitados, ou “enfermos, confessam em sãas 
proprias casas, e mesmo ho leito, que guar- 
dam, pessoas do sexo feminino, e para o 
esilarmos, como nos cumpre, probibimos 
com pena de suspensão ipso facto nos con- 
fessores nossos subditos que ouçam de 
confissão a qualquer pessoa do sexo femi- 
nino, a não ser dentro dos templos, capel- 


Jas ou oratorios por nós habilitados, e em 


confessionsrios ereetos nos termos prescri- 
ptos pela constituição diocesano, excopto 
por ocensiãu de enf-rmidade, que impossi- 
bilite as peoientes de concorrerem so tem- 


lo. / 
q Aos rd.º* vigarios gernes e arciprestes 
ordenamos e havemos por muito recom- 
mendado, que, desenvolvend » seu zélo » ef- 
fioscis na regulatidade das conferencias ou 
palestras moraes nos respectivos eireulos 
de seus districios, reorganisem aquellas em 
que se acharem extincias, é nomeiem para 
seus presilentes paruchos ou ecelesissti- 
cos, que por suas qualidades morses à ha- 
bilitações Iitterarias bonverem por mais ido- 
neos, estabelecendo a localidade das reu- 
niões do elera concorrent que não 
diste mais de cinco kilometros da residen- 
cia de cada um das ecelesiasticos, e terão 
Jugar em um dia de cada semana, desda 


|soffrido afecções 
| 


o principio do mez de abril até ao fim de 
setembro, o nos demais mezes do anno de 


iguslmente melhores. Us boletins ofliciaes 
são os seguintes : 
De hontem. 

« Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Pedro tem experimentado um incommodo | 
gastrico febril; e suas altezas os senhores, 
infantes D. Fernando e D. Augusto teem 
rheumaticas. 

De hoje. 

« Sua Msgestado El-Rei o Senhor D. 
Pedro passou melhor do incomodo que 
soffria ; o suas altezas os senhores infantes 
continuam sem maior novidade no seu es- 
tado, » 

O nosso «Diario» da governo só tam me- 
recimento material. Em papel e em im- 
pressão não ha periodico menhum melhor 
no paiz, mas em nofícias € em cousas que 
interesse o leilur, esescoz sempre. U gover- 
no em os lelegrammas que receba e que 
não são confidencises publica u'elle. Se os 
publicasse bastava isso para tornar o «Dia- 
rio» interessante. Nem o telegramina aa- 
nunciando a morte da infanta de espanha 
» governo publicon, Os nossos ministros 
entendem que os telegrammas são proprie- 
dade exclusivamente sua e as noticias só 
para elles! 

O «Diario», como já temos dito por mais 
d'uma vez, custa vo paiz rinte e lantos con- 
tos annuaes | isto é— devendo ser o primei- 
ro jornal em proventos, a sua receila é de 
15 contos e a sua despezs de trinta é tan- 
tos. O seu custo de waterial, de redacção 
e de administração anda por vinte e qualro 
contos, quantia «muito superior á que gas- 
tam os primeiros jornaes de propriedade 
particular que temos em Portugal. As pen- 
sões com que o «Dinrio» está onerado som- 
mam tambem em 11:7428000 réis, que cen- 
to e dous expregados publicos recebem (a 
LI4$000 réis cado um). 

Para que o «Diario» da governo fosse 
o primeiro jornal do paz eem logar de dar 
perda désse lucra, bastava que publicasse 
em dia a parte official, os telegrammos que 
os diversas legações transmiliem no gover- 
no, e que a sua administração se deixas- 
se do luxo que tem na qualidade do papel 
e no aperfeiçoamento da composição, O 
«Moniteur» jornal ollicial do. imperio fran 


quinze em quinze dias; e quando occor-=| ez não se distingue dos outros joraaos de 


raes e areiprestes não possam remover, nos Podêmos assegurar, o adiamento 
dirigirão suas consultas para provermos o|Daras. Os ministros ainda não teem a fran- 
que houvermos por conveniente, tornando | queza de o dizerem, mas que tal resolu- 
em efectiva execução o $ 6.º das nossas| ção está tomada é huje fóra de todaa dú- 
instrucções de 4 de dezembro de 1856. | vida para nós, O adiamento será para ja- 

Carecemos de dar conta no governo de| Beiro. pe , . sb 
Sua Megestade, mensalmente, das parochias Para O justificar com a falta de con- 
que vagarem neste arcebispado, e para cum-| correncia de um crescido numero de do- 
prirmos este preceito os rd. vigarios ge-| putados e com a inconveniencia dá se dar 
raes & arciprestes nos communicarão men- | comêço aos trabalhos parlamentares em no- 


endo proceder com assistencia | di 
das juntas parochia e dos respectivos | uma cousa » tambem é fóra de ques- 
encomendados a inventario de todo o es-| tão. Ha muito de que tractar, ha muitos 
polio das igrejas, e das casas da residen- | assumptos de ilnporlancia e urgencia de que 
cia psrochiol, dos quaes nos enviarão cópia |O parlamento se deve occupar. Ora, demo- 
autheotica, ficando os originaes no archivo | rar tudo só para attender 4 commadidade 
da parochia, dever lo os inventarios serem | de vinte ou trinta snrs. deputados que nho 
eseriplus pelos sercetarios das juntas, oa | querem vir Lisboa, 6, quanto a 


pelos pro encommendadores, assigna-| nós prestar allenção ás convenien- 
por elles e por todos os vogaes ds jun-|cias particulares do que ds publicas. Ra- 
ta, depois de conferidos convenientemente. |Zão ainda peiur do que esta é a que lam- 


Tem-nos suo communicado que em mui-| bem se dá de não baverem trabalhos pre- 
tas espelias rurnes e em algumas urbanas | parados por parte du governo, nem so ter 
so contintia a celebrar o santo sacrificio da | podido apromptar o orçamento, para sar 
missa e divinos officios, achendo-se as mes- | apresentado dentro dos primeiros quinze dias 
mas nos- termos de lhes ser retirada a ca- | depois de constituida a camara electiva, 
nonico habilitação, por seu estado de ruina, | como determina o artigo 13.º do acto ad- 
faltade segurança e decencia conveniente , | dicionsl. H 
falta e incapacidade de paramentos, porse| O «Diario» de hoje publica. os ultimos 
acharem dilacerados, e dos mais objectos | despachos da juizes e de delegados. 
indispeosaveis para a celebração do santo Como este jornal os deve transcrever, 
sscrilicio da missa: aulhorisamos nos rd.ºS|não o faremos nós. E" mesmo muito ex- 
vigarius geraes e arciprestes, exigindo dos |tenso para ums correspondencia. 
r4,º* parochos de seus districtos exactas Osnr. D. Luiz de Azevedo deixou de 
relações das capellas, que em suas respecti- | ser director das obras publicas do districto 
vas parochiss se achem no estado de inde-| de Braga. O sar. ministro das obras pu- 
cencia indicado, as Ueclarem suspensas em | blicas reuniu aquella direcção á de Vian- 
quanto se não rehabilitsrem, dando-nos|na e nomeou para awbas o snr. Januario 
conta do uso que fizerem desta suthori- | Correia de Almeida. ã 
sação. O snr. D. Luiz de Azevado foi encar- 

E para que esta nossa provisão pastoral | regado de outras commissões de serviço 
chegue ao conhecimento de todos os rd.º*| Uma d'ellas é a dos estudos da nova estrada 
eeclestasticos mussos subditos, pelos rd.ºS | que por proposta do snr. Nogueira Suares, 
mparochos Ibes será comunicada, registran- | deve ser Ívita do Purto á Regos, pelo Marco 
d m O competente livro. e Baião. R 

Dada em o nosso Paço Archiepiscopal| «O snr. ministro das obras publicas tam- 
do Braga sub o nosso sigusl do séllo aos | bem maudou proceder a nova arrematação 
14 de outubro de 1861. da construeção de estradas do districto de 

Logar + do sélio. Braga que já foram é praça e não liveram 

José, arcebispo primaz. arrematante. Quando agora não haja arre- 


matante para as obras completas, s. exe." 
eee | ordenou que se admiltissem licitontes para 


PARTE OFFICIAL. | Tambem toi maos 


Tambem foi magdado abrir govo concur- 
so para a construcção dos lanças da estrada 
Syxopse DA PARTE OpPICIAL BO Dranio pg [de Villa Real a Micandella, comprebondi- 
Lissoa n.º 243 Ds 25 DE ouTuso. . [dos entre o Pinhal de Borges 6 o lugar dv 
“| Uuteiro, & entre este ponto e 4 portela do 
MINISTERIO DA FAZENDA. Vidual. O dis do concurso é v de 29 de no 
Aviso de que no dia 16 do sorrente entrára 
no porto do Funchal a galera iogleza of 
Naukins, trozeudo à reboque uma embi 


venbro — perante o governador civil de 
Villa Real. 

Diz-se, e mesmo já vimos em um dos 
-|jornses desta capital. que o decreto da 
6 e longitude 4 de Grecawich 16º nomeação do sne. dr. Alves Martins pare o 
regioes na: PeruEniZ | cargo de enfermeiro-mór do hospital de S 
imo, com vinho é mais genvrus. José, fôra antidatado para ques. exc.* não 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. perdesso o lugar do deputado, mas não hr 
Portarias isentando varios individuos do ser-| "Sl: “Nós témos fundamento para -confuiar 

tl arguição. A aomenção do snr. Alves 


viço da armada. N N a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, ConMERCIO E | Mart ha muito tempo resolvida. A 
us ida á prosincia foi que a adiou. O de- 


INDUSTRIA. “ q 
Declaração da commissão central portugueza | reto foi efectivamente “assignado ao dis 
paras exposição universal de Londres, de que | 17 do corrente, isto 6, antes do dia da sus 
em todos vs dias desde as 10 horas da manhã sié| eleição para deputado. Todavia, É o pro- 
$53 da tarda se receberão na casa da (zenda! prio governa que dá rosho para esta e ou- 
E Or pr e E pa tras semilhantes supposições. Par as evi- 
INISTERIO DOS NGEL tor bastava publicar os despachos logo que 
Ç & " RE En A, viessem da assignatara A publicação ás 
rg entos relativos ás 0C-| certas feiras ou aus sabbados de todosos 
decretos é leis que sóbem nas quintas fei 


cusações Ívilas ao consul geral de Portugal no 
ras é assignatura d'el-rei, seria bôs pro-, 


Bio de Joneiro, o barão de Moi 


Lisboa, 26 de outubro. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos )! 
Sua Mogestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V está doente desde Os primeiros diss 
desta semaar, posto o boleum oficial do 
«Diarios» o désse com saudo até quinta fei- 


que a determinasse, 


Bragança. 4 «Nação» como de costume, de-, 
dies o este dia um artigo congratulatório | 


tio. Tinha elle então 34 nanos. 

Falleceu o snr. Franoisco Aíscia du Frei. | 
tas Jacome, irmão dosnr. José Jacome, mui 
1a, isto é, quando havia já dous dias que | to conhecido na política e na imprensa 0, 

va do cama. fnliscido era juiz do direito na Chamusca. | 
— Felizmente, porém, El-Rei está melhor, | Gozava dos melhores créditos. Era um ex- | 
Os snrs. infantes D. Fernsado n D. Augus-| cellento magistrado. 


= mm 


to, que tambem estiveram doentes estão = , 


NOTICGIARIO. 


Aos snrs. assiguantes. — Dsmos 
hoje mais meis folha para podermos acom- 
panhar de perto a poblicação que se está 
fszondo no «Diarios dos documentos rela- 
tivos 4 malladada questão com o consul 
portuguez no Rio de Janeiro, os quies pa- 
recem interminavei para maior fscilida 
de na paginação alteramos a ordem das ma 
terias, dando áquelles o primeiro logar e 
collocando em seguida o artigo da redac 
ção. Teriamos prescindido de alguns d'es- 
Les documentos, que pouco valor leem, e tor- 
nam -fastidiosa a sua leitura, so a lealda- 
de não exigisso que nem um só fosse omit 
tido. Assim como não truncímos a secusa- 
ção, iambem não devemos pôr de parte ne- 
úhum dos dacumentos que o consul ofla- 
reco em sus defeza. Ficará por este modo 
registrado neste jornal todo O processo da 
snr. barão de Moreira, que, seja qual fôr 
a apreciação que d'elle se faça, entendemos 
não póde mais permanecer no consulado do 
Rio de Janeiro. 

Com o proposito, pois, de deixar aqui 
consignados todos esses documentos e de 
não protrabirmos indefinid nte 8 sua pus 
blicação, aproveitamos as meias folhas que 
ultimamente temos dado a maior, em com- 
pensação das que de menos démos em quanto 
se esteve reparando o nosso prelo mecha- 
nico, para inserir a maior porção possivel 
dos mesmos documentos sem preterição de 
outros assumptos. 

Despachos judiciaes. — O «Diario 
de Lisboa» de 26 do corrente, que huje re- 
cebamos, contém os despaçhos judiciaes que 
tiveram logar poe decretos de 7, 14 e 20 de 
agosto, 9, 10 e 18 ds setembro e 1U de ou- 
tubro, 

Supposto que já na nossa corcesponden- 
cia da capital fossem referidos alguns d'elles, 
vamos transcrever a relação completa dos 
mesmos despachos ; 

Bacharel José Bernardino Mendes Velto- 
nsferido, como requereu, do lugar 
de juiz de direito da comarca de Barcellos, 
para identico logar da comarea de Vianna 
do Cast-llo. 

Bacharsl Manoel de Freitas Costa, trans- 
ferido, como requereu, do logar de juiz 
de direito da comarca de Vizeu, para iden- 
tico logar da comarca de Barcellos." 

Bacharel José Augusto da Silva Coelho 
— transfgrido, como requereu, do logar de 
delegado do procusador regio na comarca 
de Santa Comba Dão, para identico logar 
na comarca de gualde, vago pela trans 
ferencia do bacharel Alexandre Mgrques da 
Paixão. ) 

Bacharel Francisco Coelho de Sonza Sam - 
pais, antigo magistrado, e que fôra dele- 
gado em Estromoz e adininistrador do con- 
celho da Cantanhede — nomeado, a titulo 
de compensação, para o logar da delaga- 
do do procurador regio na comarca de San 
ta Comba Dão. 

Bacharel Jusé Avelino da Silva Mata, que 
era juiz de direito da comarta de Estremoz 
posentado, como requereu, com o 0:- 
denado annual de 6008000 réis, conform» as 
leis de 9 de julho de 1849 e ds 17 de agosto 
de 1853 

Bacharel José Teixeira de Queiroz Bote- 
lho Pimentel e Vasconcellos — transferido, 
como requerea, do logar de delegado do 
procurador regio na comarca de Abjó para 
identico lugar de delegado na comarca de 
Mansão, vago pelo novo despacho do bacha- 
rel Francisco Manoel da Rocha Peixoto. 

Bacharel Antonio Lobo Parrira Csldas de 
Barros — transferido, como requereu, do 
lugar da delegado do procurador redio na 
comarca orientak do Funchal para identico. 
lugar na comarca de Alijó. 

Bscharel João Vascy Ferreira Leão — 
transferido, como requereu. do lugards de- 
legado do procurador regio na comarca de 
Lagos para identico Ingar na comarca da 
Chaves, vago pelo nuvo despacho do bacha- 
rel Candido Albino da Freitas Lobo. 

Bacharel Manoel José Botelho — transfa- 
rido, como requereu, do lugar de juiz de 
direito da comarca de Celorico da Beira para 
identico lagar na comarca de Rezende. 

Bacharel Antonio de Almeida da Sou - 
sa Novaes — transferido, como requereu, do 
lugar de juiz de direito da comarca de Sin- 
(ses para identico lugar na comarea do Co- 
lorien da Beira. 

Bacharel José Manoel Crispiniano da 
Fonseca — transferido, como requereu, do 
lugar de juiz de direito da comarca de Ra- 
tende para identico lugar na comarca de 
Sinfães, 

Bacharel Joaquim de Oliveira Baplista 
que-era juiz do direito na comares de Vuu- 
zolia — nomeado para o lugar da juiz de 
direito ds comarca ds Vizeu; pertencente é 
primeira classe. 

Pio Antonio Lobo — transferido, como 
requereu, do lugar dy delegado dy proca- 
redor regio na comarca da ilha das Fly- 
res para identico lugar na comsres orienta 
do Funchal, x 

Bacharel Antonio de Moura Coutinho 
4lmeita de Eça — não tendo tomado posse 
do lugar de delegado do procurador regio | 
na comarea do Vinhises, e requerendo que 
se lhe aceitasse a desistencia que d'elle fa | 
zin, foi declarado sem efleito o respectivo 
decreto, | 

Racharel José Feliciano Vaz Pinto da Vei- | 
ga—tuansferido, em consideração 4 conve- 
nicncia do serviço publico, da lugar de de- 
legado do procurador regio na comarca de 
Mirandella, para identico logse na comar- 
ca de Miranda do Duuro, vago pela trans- 
ferencia do bacharel Marceilino Augusto 
Cesar Dias. 

Bacharel Francisco de Senna Pernan- 
des, que era juiz de direito na comarca de 
Amado — nomeado para q lugar de juiz de 


direito da comarca de Santarem, perten-/'lollo — Wahsfarido do logar de juiz dedi | 
|reito da comarea de Alijó, onde complo- | carta, denuaciam: logo a fslsidade, porém 
Bacharel Cacigno José Gomes Muntei- | tou quatro agnos de serviço, para identico | sinda assim. é bom que seja bem sabido o 


ceuis é primeira classe, 


Bacharel José Pereira Leite Pita Orti-| 
gueirs Negrão, que era z de direito na 
comarca de Santarem | nomeado para O 
logar de juiz de direito da comarca de La 
gos, pertencente á segunda classe. 

Bacharel José Henriques de Almeida, que 
era juiz de direito da comares da Aldeia 
Gallega do Ribatejo — nomeado para o lo- 
gar de juiz de direito da comarca de Al- 
mada, pertencente é segunia classe. 

Bacharel Francisco José Mantrira Tava- 
res — transferido, como requereu, do logar 
de juiz de direito da comarca de Arouca, 
para identico logar da comarca de Aldeia 
Gallega do Ribstejo. 

Doutor Josquim José da Mota — teans- 
ferido do lugar da juiz de direito da co- 
marca de Arganil, onde completou quatro 
annos de serviço, para identico lugar d+ 
comarca de S. João da Pesqueira. 

Bscharel Raymundo de Penafort d'Oli- 
veira o Almeids, que era juiz de direito 
da comarca de Trancoso — nomendo para 
o lugar de juiz de direito da comarca de 
Arouca, pertencente é terceira classe, 

Bacharel José Pereira Sanches e Castro, 
que era juiz de direito na comarca de Ce- 
lorico de Basto — nomeado para o lugar do 
juiz presidente do tribunal commercial de 
primeira instancia de Lisboa, pertencente 
4 primeira classe, e vago pela promoção do 
magistrado Gaspar Pereirs da Silva 

Bacharel Abilio Maria Mendes Pinheiro 
— transferido, como requereu, do Jugar de 
juiz de diceito da comarca de Thomar, para 
identico lugar da comarca de Estremoz. 

Bacharel Antonio Berusrdino de Carva- 
lho, que era juiz de direito da comarca de 
Puvos de Lanhoso — nomeado para o lugar 
de juiz de diveito da comarca de Santo Thye- 
so, pertencente á segunda classe. 

Bacharel Bartholomeu Correia de Moraes 
e Amaral, que era juiz de direito da cumar 
ca de Santo Thyrso — nomeado para o lu- 
gar de juiz de direito da comarca de Villa 
Verda, pertencente á primeira classe, 

Bacharel Antonio José Pinto da Costa Re- 
bello, que era juiz de direito na comarca de 
Villa Verde — nomeado para o lugar de juiz 
«e direito da comarca de Valença, perten- 
cente á segunda classe. 

Brcharel Francisco Manoel da Fonseca e 
Castro, que era juiz de direito da comarca 
de Valença — nomeado para o lugar de juiz 
de direito da comarca de Macedo de Caval- 
leiros, pertencente á terceira cla 

Bacharel Francisco Leite Pereira da Cos- 
ta Bernardes, que era juiz de direito da 
comarca de Macedo de Cavalleiros —nomes- 
do para o lugar de juiz de direito da co- 
marca dos Arcos de Valle do Vez, perten- 
centa á primeira classe. 

Bacharel José Miguel Quaresma e Silva, 
que era juizde direito da comarca dos Ar- 
cos do Valle do Vez—nomeado para o In- 
gar dejuiz de direito da comarca de Fel- 
gueiras, pertencente á segunda classe. 

Bacharel João Ribeiro dos Santos — 


s- 


ferido, como requereu, do lugar de juiz de 
direito da comarca de Felgueiras, para iden 
tico lugar na comares de Monsão. 


juiz de dirvito do primeiro districto crt- 
minal da cidade do Porto, pertencente 4 
primeira classe. 

Bacharel José Maria de Almeida Tei- 
xeira de Queiroz, que era juiz de direito 


do primeiro districto criminal da cidade do 


Porto == nomesdo para o lugar de juiz 
de direito da comarca de Villa Franca de 
Xira, pertencente á segunda classe. 
Bacharel João Nepomuceno Carvalhosa 
e Silva que era juiz de direito da comarca 


de Villa Franca de Xira==nomeado para o 


logar de juiz de direito da comarca de Tho- 
mar, pertencente á primeira classe. 

charel Antonio Emydio Giraldes Quei- 
lhas, que era juiz de direito dy sexta va- 
ra da comarca de Lisbon — nomeado para 
o lugar de juiz de direito dn comarca de 
Villa Franca do Campo, na ilha de S. Mi- 
guel, pertencente á terceira classe, 

Conselheiro D. João Correia Portugal da 
Silveira —— transferido do lugar de juiz de 
direito da primera vara da comarca de Lis- 
bos, onde completou quatro annos de ser- 
viço, para identico lugar de juiz de direi 
to da sexta vara da mesma comares. 

Bacharel Manoel Villela da Souza Arau- 
jo Barbosa — transferido, como requereu, 
do lugar de juiz de direito da comarca de 
Guimarães para identico lugar da primeira 
vara na comarca de Lisboa, 

Bacharel Joaquim Jusé Alvares de Faria 
— transferido du lugar de juiz presidente 
do tribunal commercial de primeira ins- 
tancia da cidade do Porto, onde ultima- 
mente serviu por mais de quatro annas, 
parao lugar de juiz de direito da comar- 
ca de Guimardes 

Bacharel Aristides Ribeiro Abranches 
Castello Branco — transferido, vomo reque 
reu, do logar de juiz de direito da comares 
de Lamego para O logar de juiz presidente 
do tribunal commercial da primeira ius- 
tancia da cidade do Porta, 

Bacharel Felisberto Antonio de Campos, 
que erajuiz do direito da comarca de Gon 
vês — nomeado para o logar de juiz de di- 
reito da comarca de Lamego, pertencente 
& primeira classo. 

Bscharel Josquim Augusto de Almeida 
Teixeira de Queiroz, que era juiz de di- 
reito da comarca de Mangualde — nomeado 
para o logar de juiz do direito da comarea 
de Gauvês, pertencente é segunda classe 

Bacharel Antonio Fernandes Alvares For- 
tuna, que eta juiz de direito da comarca 
do Pezo da Regos — ado para 0 lo- 
por de juiz de direito da comarca da ilha 


d> Pico, pertencente é terceira classe, 
Bacharel Francisco Maria da Guerra Bor- 


ro, que era juiz de direito da comares de |logar na comarca do Pezo da Rrgos. 


Volia Franca do Campo, ilba de S, Miguel! 


— nomeado para O lugar de juiz de direito | que era juiz do direito da comarca de Pum | nos reparo nas cartas, 
videncia e que faria louvar o ministerio | da comarca oceidantal, na ilha da Madeira, | bal — nomeado para q logar ide juiz de di-! 


to de Almeida Carvalhaes, 


Bacharel Antonis José Barbosa Junior, 


| pertencente é primeira classe, e vago por|reito da comarea de Portalegre, pertencente. aviso da administração do correio, de que 
Fez bojo 59 annos o snr. D. Miguel de | falecimento do bacharel José Maria Pia-| 4 primeira closse 


Bacharel Lucas da Trintade Leitão — | 


Bacharel Albino Raymundo de Souza | transferido, como requereu, da logar de juiz | 


do para o lugar de juiz de direito da co 


marca de Trancoso, pertencente 4 segunda | transferido do logar de juiz de direito da palha e exbibiu vs seus automatos funam- 
comarca de Loulé, onde completom quatro | bulos. | 


classe, 


Como o lempo corre depressa! Ha 25 Pimentel, que eco juiz de diroito da co-| do direito da comarca de Soure, para iden-|ihestro Baquel espectáculo dado pelo sor. 
annos quesquelle principe partiu para 0 exi-| marca de S. João da Pesqueira —- nomea-| tico logar da comarea de Pombal 


«Bacharel José de Aguiar o Mornes — | 


Becharel Manoel Josquim Gomes, que |annos de serviço, pars identico logar da co- 


| 
era juiz de direito na comerco de Lagos | 
-—nomesdo para o lugar de juiz de direi- 


ceira classa, 


marca de Soure. ; 
Bacharel João Baplista Gaspar, que era, 


toda comarca de Argaail, periencente é ter- |juiz de direito da comaiga de Portalegre —| 
nomeado pars o logar de juiz de direito da se vêr, se bem que a grandeza du teatro 


comarca de Loulé, pertencente à segundo 
classa. : 

Bacharel Antonio Pereira Perraz, que era 
juiz de direito da comarca de Marco de Cr 
navezes —- nomeado para o logar de juiz de 
direito da comares de Villa Real, pertencen- 
te é primeira classe. 

Visconde de Gouvein—transferido, como 
requereu, do logar de juiz de direito da co 
marca de Villa Resl, para identico logar da 
segunda vara da comarea do Porto, vago 
pela promoção do bacharel Cesar Ribeiro 
Abranches Castello Branco. 
| Francisco Antonio da Silva Seide —trans- 
| ferido, como requereu, do logar de juiz de 
direito da comarca de Odemira, para iden- 
tico logar da comarea de Redondo. 

Bacharel Heitor Pereira de Barbedo e 


tico logar dacomarea de Ode: 

Bscharel José Pereira —transferido, co- 
mo requereu, para O logar de juiz de di- 
reito da comarca de Almodovar, ficando ses 
effeito a sua anterior transferencia para iden- 
tica logar da comarca de Villa Nova de 
Foscos 

Bacharel Raymundo Penafort de. Oli- 
veira o Almeida— transferido, como reque 
reu, para o logar de juiz da direito da 
comsrea de Villa Nova de Foscón, ficando 
sem eli-ito a sua amierivr nomeação para 
identico logar da comarea de Arouca 

Bacharel Francisco Pinto dos Reis Mas- 
earênhas, que era juiz de direito na comar- 
ca da Lonzá — nomendo para o logar de 
juiz de direita da comarca de Arouca, per- 
tencente d terceira classe. 4 

Bacharel Francisco Germano Leite, que 
era juiz de direito da comares de Penafiel 
— nomeado para o logar de juiz de direi- 
to da comarca de Louzada, pertencente é 
segunda classe, 
dão, que era juiz de direito na co ca da 
direito da comarca de Penshel, 
cente á primeira classe, 

Bacharel Guilherme Germano Pinto da 
Fonseca Telles — transferido do logar d= 
juiz de direito ds comarca de Armamar, 
onde completou quatro annos do serviço, 
para identico logar de Marco de Canavezes, 

Bacharel Luz 6 
Galvão, que era juíz de direito ns comares 


perten- 


logar de juiz de direito da comarca de Ar 
mamar, pertencente  seguada classe, | 
Doutor Jonquim José da Motta — trans- 


de direito da comarca de Figueiró dos Vi- 
nhos, ficando sem efleito 3 sus anterior 
transferencia para identico logar na comar- 
cado S. Judo da Pesqueira. 
Bachsrel Jeronymo José de Meirelles 
Guerra, que era juiz de dirsito na comar- 
ca da Amaranto — nomeando para o logar 
de juiz de direito da comerea de S. Jnão 
da Pesqueira, pertencente & terceira classe. 
Bacharel Sergio de Sousa e Mello, que 
era juiz de direito da comarca de Monte 


direito da comarca de Amarante, pertef. 
cente d primeira classe, 

Bacharel Judo Baptista Gomes de Sousa, 
que era juiz de direito ua comarca de Ta 
vir nomeado para o logar de juir de 
direito ds comares de Monv-Alegre , poi- 
tencente 4 lerceira classe, 

Breharel Manoel de Vasconcellos da Cu- 
nha Sousa e Brito Maldonado Bandeira, 
que era juiz de direito das comarca de 
Redondo — nomeado pars o logar de juiz 
de direito da comarea de Tavira, perten- 
cente 4 segunda classe, A. : 

Bacharel Joaquim Marques Pereira, que 
era juiz de direito da comarca de Castello 
Branco — nomendo para 0 logar de juiz 
ds direito da comarca de Povos de La- 
nhoso , pertencente 4 Lercoira. classe, 

Bacharel Josó Maria Martins, que esta- 
va no quadro da mmgistenturs como jaíz 
de direito sem exercicio — nomeado páre 
o logar de juiz de direito da comarea de 
Castello Branco, pertencente á primeira 
classe. 

Bacharel Iziduro Jonquim do Sesbra — 
transferido , como. requereu, do logar de 
delegado do procurador regio na comarca 
de Porto de Moz, pars identico logar ma 
comarca de Alescer, do Sal, vago pela 
transferencia do bacharel Florencio José 
do Silv 

Bacharel Joaquim Germano de Sequei- 
ra — transferido, como requereu, do lo- 
gar de delegado do procurador regio ua 
comarca da Villa do Porto, na ilha de San- 
ta Maria, para identico logar na comarca 
de Porto de Muz. 

Bacharel Albano. Rodrigues Coelho — 
translerido em consideração é conveni 
cia do serviço publico, do logar de de 
legado do procurador regio na comares de 
Vila Ponca de Aguiar, para identico lo- 
gar da comarca de Mirandela, vago pela 
transferencia do bacharel José Felícisno Vaz 
Pinto da Veiga 

EBoubo indusírioso —Tem sudado 
por ahi um industrioso, entregando cartas, 
[de que pede e espera resposta. Estas gar- 
ts são apoeriphas, com a assigoatura fslsa 
do sor, conselheiro José Lourenço Pinto. 
Uma das certas entregue ao sar. De Lafor- 
ce diz: 

« Vil.9º gar. — O portador d'esta é um 
«emfeliz aquem a furiuna  absadonou 
«alungo tempo; e bendose radiado da fa- 
«omilia recorreu a mim afim de minha 
« porteção para com V 8.º slim de o 
| corer com slguma cousa para ajuda 
« seu Lransporie para o emperio do brazil, 
[x que nústo lhe ficarei 
| x desido. — Sou de V. Sete — José Lou 
[a renço Pinto, » 

A dicção, a sintaxe er orlhographis da 


caso paca que o desgsado falsero, não sur-| 
pprebieada a bôg fé d'siguem, que faça me-| 


Correio estrangeiro. — Tivemos 


não chegou hojo 0 correio d'Além dus Py- 
rem 


ecatro. — No sabbsdo houve no 


Henrique Spira, que tugon diversas peças 
ta quusica no seu tostrumento de pau e 


4 variedade do espectaculo, que é de 
agradavel entretenimento, não altrabiu con- 
correncis, que [ui diminuia, 

Os automatos funambulos sho muito para 


Bacharel Joaquim Machado Ferreira Bran- 


Louzada— nomeado para O logarde juiz de 


lherme Peres Furtado 


de Figueiró dos Vinhos'— nomeaio para O 


ferido, como requeren, para O logar de juiz 


Alegre, nomeado para o lugar de juiz de 


não está em relação com q 
automatos. 

As transformações magicas são bom exe- 
cutadas, é os quadros dissolventes, com- 
quanto não ofereçam novidade, agradam. 

Os applausos demonstraram a satisfação 
do publico. 

Osnr. Henrique Spira foi muito applau- 
lido o leve uma chemada nas duas vez-s 
que tocou, E qi 

Hontem houve, de tarde espectaculo dra. 
malico pela companhia nacional no lheatro 
(le Camões, e espectaculo dos cães gyonas- 
ticos e de quadros vivos no teatro Cireo, 
| A" noite houve no theatro de S, Jobo 
espretaculo alamatico pela companhia n; 
cional, é coreographico pela companhia dus 
meninos florentinus. , 

Em Camões houve bastante concorren— 
cia e muitos applausos, entremeisdos de 
chamadas geraes e especines, 

No Cuco, foi diminuta a concorrencia, 
porém houve ordem e socego no correr do 
espectaculo, coisa muito psra se adiirar 
waquelle thestro, e isto porque madame 
Deincoriata indicação da euthoridado, 
empregou luuvaveis esforços para que os. 
entrevallos [usem curtos EPT] ' 
musica, x; 

No theatro de S, João houve enchente 
* continuados applausos, O actor Abml foi 
muito spplsudido na comedis «Os Zodavos», 
O baile «Catharina» ainda enthosiasimou O 
publico, Flori e Lupo liveram um a 
da especial o houve mo fi ge 
toda a companhia. Os applausos foram pro-. 
longados, : 


nho dos 


por «Lusitania» 
| boras da tatdo, 


Antonio Nunes de Almeida e seu filho, 
ge Waire, Lo pis M Ri Coros G.. 
ea 1 6% Pe dl, 

e O 
Lisboa, sabado pela 
vou aseu bordo 1 
os seguintes, 


sabido para 
las 5 horas da tardo, le- 
passageiros, entre elles 


a esposa, Fi 
Joá José Perei 
xeira 


Sil o kb 
tr 


Judo An= 
tonio de Mattos Cruz é sua ugulhor, RA e 


Candido de Barros, 


Aguiar; Feoncisco José Tel 


Exhumação — 
a morte repentina 
Só, da freguezia 


sexa- 
dogs & bdt-Aeif 
fundadas, não será 
9 mystrio de um homi- 


eo, na vespera do dia em que à vicuma. 
tinha de fazer as escripturas do seu caza= 
mento, - 's 6d shéd 

Caminhos de ferro. — O numaro 
mediu dus operárias, estrus, cavalgaduras 6 
wagons diarimnento PshEssRador da 2.º di- 
visão do caminho de ferro do norte, de Coim= 
bra ao Porto, ma semsyna finda em do 
corrente, foi o seguinte: | ; 

Homens 3. — mulheres o rapazes 
3:190 — enrros 308 — esvalgaduras 7 — 
wagons 39. , v 
Esta 2.º divisão comprebendo a 4º 05. 
secção. nd 
Os trabalhos para a collocação da ponte 
de ferro sobre o Mundego, que tinham sido 
interrompidos, recomegaram e estão-so já 
assentando os tubos, torna qo. 

Estatistica. — Segundo lemos no 
«Campeão das Provincias», v gado existen- 
te em 15 do corrente mez no districto de 
seguinte: 


:859 cabras, miar 988 ditos, 
szinino 1:917 ditos, vacum 49;435 ditas, 


Isnigero 56:142 duas, caprino 17:393. di. 
tas, sujno 80:319 ditos, psy 
Um sabio de menos, — À Allemo- 
uba perdeu ulumamente O seú grande bis- 
toriador, e a Universidade: de Hoi j 
a sua maigg celebridade. O professor Peies- 
drich Christoph gg li Mm [17 
ohá de 23 de setembro. Nasceu em 1776, 
vm Jever, na Frieslandia oriental, Chegou 
4 idade patrisrchal de 85 annos, A sus ró= 
busta constituição permitiu-lhe. lbar 
com uma energia o perseverança pouco com- 
muim e dar á luz uma serie de obras histori= 
cas, quo immourtalisaram O seu nome nos 
fastos sa Interatura alemã. wn77 
Scblosser contribuiu imensamente para. 
o derramamento dos conhecimentos bisto-. 
ricos na 4llemanha Loda, e as suas opiniões 
exerceram grando influencia nas questões de 
mais imponancia. vita ' 

No snno passado teve ainda a 
de vêr a quarta edição da sua famosa histo- 
a du seculo 18º, so sup aee 
A suo ultima obra é um estudo sobro 
Dante, que era 0 seu sulhor favorito, 
Não foi só por cá. — as costas de 
Inglsterra (orem tambem devastadas por. 
uma violenta tempesisde. a 
A esquadra de evoluções da marinha in- 
gleza solfcen no “grandes avarios, 
a Pigymouth. 


hub. st, 

O «Conguerora, o «Centariou» eo «Abou= 
kiro, perdérau tudos us seus botes e lan= 
«has, que as vagas levaram, U «lerus per- 
deu muitas das Suas vergos grandes. À nau 
mais avariada foi a «Trafalgera, O «Conques 
ror» perdeu tudaç as elos grandes. 

Em lodus Os Navios 95 avarias Dus pan- 
nos fursu tacs, Que no oecasdo em que q 
almirante Sewart içou sigual para pedir sos 
natius que estavom debaixo das suas or- 
dens, ve-los de supprimento, de cada um dos 
“o pora si 
do arribar & 


Piymouth, onde vai reparer-so, » 


o io 
manhã do dia 24 de agosto appareceram 
dons decretos no «Jornal de Pero», | 
zendo conhecer as ulti vas vontades do im 
perador (odio: No primeiro nomeava 
seu filho mais velho herdeiro do celeste 
imperio e no segundo ereava-lhtos um cin 
selho de oito pessoas, em cujo numero não 
entra o principe Mail pres 

A's 2 horas da tarde annunciou se que 
o Bogdokbaa tinha extslado o ultimo sus- 

ro. 

Todos os negocios faram suspensos 
20 dias, em razão do luto. a 

O novo imperador é niva ereança, pois 
seu pai tinha nas 19 annos quando, 
em 14850, subiu no throno. Ê 

O maná do deserto. — Nº Acado 
min de Scncias de Poriz, apresentou-se 
ums memoria relativa á natureza do maná 
dus israelitas. x ; 

M Benhelot, aubor da memoria, opi 
no que é uma substancia usada prlos aca- 
Des, formada ss suceo de um tamsrindo , 
constituindo wma especie de charope ana 
rellado « espêsso, e que póde comparar- 
se mel das sbelhos alimentadas com 
certos plantas. 


que as duas igrejas não 
das no culto se não dep 
e que 


seriam res 
de purificada 


déssem garantias para as proteger contra 
toda a profanação, E 
toe uma verdas de guerra 
do clero catholico ás authoridades russass. 

O conselho de estado da Polonia decidia 
suspender as suas funcções nas circumstan- 
cias actunos. 

E" mais uma complicação reunida ás que 


agravam já a situação de Vorsovia O cons-| 


lho devia ser para 0 lugar tenente do impe- 


rador um ponto d'apoio no novo systema | 


do governo, e na falta d'ella não ficará 0n- 
tra “alternativa Á Polonia e d Russia, senho 
pedir 4 força das armas a solução das duli 
culdades. Vê-se que 0% polacos prefepem 
tentar o risco da revolução, e fazer cahir 
sobra os seus vencedures, no“cas» de seram 
vencidos u horror dy smgue derramado. 
Por mais syunpalhica que seja a cansa da 
Polonia, é para lamentar-se Lao triste reso- 
lução, 

E' finalmente conhecido o fim dos gran 
des preparativos maritimos que se facinm 
nos portos da America do Nurte. Os fade - 
taes vão dirigir um ataque formidavel con- 


ese, + tnque 7 - E 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 25 DE OUTUBRO, 

O DE GSUSAS. 


DISTIIBUN 


buquerque. 
ni 


— João Canellas e mu- 


tra Nova Orleans, na intenção de se apode- 
rarem da capital do sul. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 20. — NOVA-YORK 9. — O 
bonto geralmente acreditado, é de que Pri- 
Ce so retirou paes Ackinsas, e que Pre- 
Diz-se que 


O general Wuol voltou pora Monros, 
O coronel Rankin fm preso em Toronto 
por causa d'alistsmentos [ritos por conta 
do exvrcito lederal. 


s as oulras se nova legislatu q 
-| conservariam fechadas, em quanto se não tir 8. M. en consequencia d 


+ consti-, 


Pinda NERO CA O general Rosencranz mandou um des- 


reira Mendanha — | pscho para Washington, assegurando no go- 


) 
Juiz 
Ê imiedeê ) y TS cad Eos verno federal que elle paderá resistir ao 
Figueira da Fuz. Tho: az Marques | ) 
ho ari rd Tomé José 


api ataque combinado dos genernes Lee e Floyd, 
— Gonhi O general Mac-Cleilan passou revista 
mui por impedimento Leite, escrivão | em Pashnçoa a6 Rd Hogan do caval- 
Silva Pei A ri : a |aria o 20 baterias dartilheria, 

Maria o NO a Pes BERLIN 20 — Otjornal de Koenigs- 


berg publica, uma notícia chegada de S. 
Petersburgo e segundo a qual foram igual- 
mente fechadas as universidades de Moscou 
e de Kasan como a de S Petersburgo. 
VIENNA 19. — A cilade de Pesth está 


7 Wbipinfdi 'Soquir co gone | tranquilla. Esperam-se medidas de rigor. 
t : Eu Serro a PE da PESTH 20. — Uma eircular do chan- 
 faforão Pta, Sitvório Rebello de Car- | eller de Hungria, dirigida nos obergespans, 
valho—Contra o M. P.—Jaiz Seabra, escrivão Ca-| leva au seu conhecimento uma orde- 
dealo a tios 4 P.-contra o juiz de direi. | anca imperial relativa go recrutamento imi- 
ntea oula o, [rá litar. Ao mesmo tempo q chaneeller de 
Espero did Hongria pergunta aos obergespans se póde, 
O curador geral dos orphãos—Cen- | a proposito do recrutamento, esperar o con- 
curso dos empregados omitado, e, no 
enso- contrario, o que haveria a fazer para 
lcançar 0 fim que o governa tem em vista 
ROMA 19.—0 cardeal Marini desappro- 
vou altamente a carta que lhe foi dirigi- 
“lda em 30 de setembro por monsenhor Li- 
M. Po=Contra Ja | berani, porque ella é insultante para a di- 
guidade do Papa e para o seu governo. O 
cardeal Marini não tem relação alguma com 
Liverani. 
A carta 


Dias da fazenda nacional, va 
Porto e Guimarães, A E. N —Contra Anha 
Albjoa Alves de Souza — Juiz Leite, escrivão 
Silva Pereira. 
- Aggravos d'instrumento. 


to 
vão 


tr fo is roneisco Maciel — Juiz Leite, esc 

erivi albuquerque. T mt « 

“ eojaibra. duaquim Theofonio. d'Andrade Pa- 
sto Martins | 


Au 
Bandeira 


dr beto 


PS 


— Juiz Souzo, escrivão albuquerque. foi publicada pelos jornses an- 


DE SCASSIGNADO PARA Ol les de chegar ao seu desuno. 
eo é "O a DE RovENDhO. » — TURIN Sa. — A eraires mumuncia [Ni 
== dy “crimes, que o gensral della R a recebido pe- pa 
“Barcellos, O M.P.—Contra João Sapateiro e [lo rei da Prussis com a maior con! 
ou BRUXELLAS 20 do 


u esmente a notícia 


; P.—Contra im | breza imperisl em Prança, e diz que não 
Es Pro Li Dr ai a crise Tó ministerio do imperador. 
Porto. Rita da Silva-Contra o 4, P. LONDRES 21,—0s preços do trigo e ds 
CO Aggravos. farinha continusm a subir A 
Oliveira do d. Marianna Emilia e|  NAPOLES 21. — Foram presos varios 
outros—Contra o - ; conspiradores borbonistas. a r 


Velença, Manoel Anlonio Mortins-=Contrao 


É VARSOVIA 21. — às igrejas e os tem- 
” Oliveira d'Azemeis. Jos 


plos protestantes continuam fechados. O po- 
vo reza em frente das igrejas. Continuam 
Contra [a Ínzer-se prisões, 
STURIN 22. - Descobriu-se uma grande 

Nicola | conspiração borbonica em Napoles. 
Guimarães. José Peixoto da Silva Almei- O principe Ouojano e varios outros dos 
do Nasráge Carvalho e mulher—Contra o cun- | principaes conspiradores furam presos. 
do daria LIVERPOOL 22.—Ha notícios de Vera- 
A cruz que alcançam a 10 do setembro. 

Nessa data, à situação da republica con- 
tinuava a ser gravissima. 
Tiubam chegado dous navios de guerra 
ftancezes, 
O commeroio na Havana está em gran 
de depreciação por causa da guerra da Ame- 


quim Francisco da 


adrid de 23, de Pariz de 
21, do Havre é Bruxelas de 20, 

As noticias de Napoles fallam da des- 
coberta de uma grande conspiração , em 
que spparecem comprometlidos grandes per 
sonagens. | 

o despacho. de rr gero ape 
continuavam vs traba! dos comités a fa- 
vor da TAP ads : 

Daqui se deprehende que o estado de 
Malia meridional está longe de prometter 
tranquilo estabelecimento ds nova ordem 
de cousas cs 

A descoberta de nova conspiração em 
Napoles, cin que figuram noqes importan- 
tes, certamente proporcionará s0 governo 
de Turin srgumentos pars fazer valer os 
suss reclamações ei iz contra a per- 
menencia de Francisca IEem Roma. 


> 


ca, 

NAPOLES 21. — O «Nacional» falta de 
indícios de uma nova tentativa reaccionaria 
Aprehendeu-se um carro carregado d'armas 
O tractado de commercio entrea Fran- 
qa e a Mali encontra dificuldades que re- 
tardam a sua assginatura. 

O general Cisldini reuniu n'um banque- 
te de despedida as authoridades e pessoas 
matwveis de Napoles. Entre as convidados 
havia pessoas de differentes opiniões O ga- 
neral fez um brinde 4 união de ludos os 
partidos. 
VIENNA 21. — São inexactos os bonstos 
de mina proxima viagem do imperador à 
Berlin. 
Foi substituido o barão Bach, embai - 
xador em Roma. 
Dizem de Ragusa que Omer-Pachá atn- 
cado por uma columna de montenegrinos 
a poz em derrota. 
PARIZ 21. — M. Veron torna a encarre- 
gar se da direcção do «Constitutionel», 
Orei ga rainha da Prussia chegaram 
a Dantzig, onde foram recebidos com eg- 
thusiasmo. 
Na conferencia de emigrados hungaros 
em Genaxa propoz-se fomentar a insarrei- 
ção do Montenegro. Rossulh disse que não 
era ingrato, que tendo recebido hospitali- 
ade na Tarquia em 1849, se não poria ao 
lado dos inimigos d'esto imperio, à confe- 
eencia separou-s sem adoptar nenhuma re- 
solução. 
TURIN 23 — As notícias de Malta, que 
alcançam a 19, dizem que continuam alli 
os trabalhos resccionarios dos napolitanos, 
que tinham chegado emigrados bespanhoes. 
BELGRADO 22-— Publicaram-se docu” 
mentos ofliciaes, nos quaes se consigon que 
continosm os dissenções com a Porta Otto- 
mana. 


qmei um novo projecto de s»- 
a udaão rh 


lução pi ão rQmana. Tracta-se de 
que o Santo Padre conceda o vicaristo de 
p Roma a Victor Manuel, cum 3 condição do 
“ tei de Joha reconhecer Pio IX como su- 
zerano das provincias separadas dos Esta- 
dos da igreja e do se não considerer n'el- 
las senão como vigário da Santa Só. Nao 
fallo disto senão pars indicar todas as pha- 
ses do grande ineidente italiano, porque 
não ho opobg obabilidade de que es-, 
tas propostas sejam nem sequer esculadas 
pela córte de Roma, » 
Na luta que os chefes do movimento 
polaco sustentam contra o governo russo 
e sens representantes em Varsovia o cle- 
rigo cntholico serve lhes de principal ponto 
de apoio. . ' 
A aulhoridade prohibiu a celebração da 
festa aqniversaria de Kosciusko, mesibo nas 
igrejas. O poxo Leimou, e duas igrejas on 
de se reuniu para orar e se contarem ofl- 
cios pelo heros da Polonia, foram cercadas 
e ocenpadas pela tropa na maite de 15 po- 


Segunda noticias de Cadiz, tinha olli 
chegado Miramon, ex-presidente da repu- 
blica mexicana. 

No dia 22 sohira de Malaga um vapor 
de fuera que conduz á proça de Santoãa 

d 


ra 16 do outubro, . acontecimentos de Le 3 caixões com doce ; 4 
Pb ud EE a UR “abertura das camaras bespanholas foi [Coco om mo preto vol 
Sequencias extréiuos. O Consistorio geral das prorogada, da fila, 3 caixóus com salpições. 


ntenciados em consequencia dus 


E 
governo, que não dese, 
.á 


| 


causada 
jpela perda do sua augusta (ilhr, se fizesse 
por decreto 

Qunsi todas os soberanas la Enrapa leem 
dirigulo polo telegrapra  comsnunicações 
dando os pezames a S. M 


f J 
a dôr 


— caem 


APRECIAÇÃO SOBRE 4 GUERRA DA 
AMERICA DS NORTE. 


Um jornal francez aprecia dá mado se- 
guinte a guerra ns America da Norte : 

« Não pretendemos aurrar a historia dos 
factos que precederam a seprração, que exis- 
te actualmente, porque para issu séria pre 
ciso começar da longe. O nosso proposito é 
unicamente indicar a força da cada confe- 
deração que hoje está em guerra, Os seus 
meios de ataque uu de resistencia, E  so- 
bretudo, sobre este ultim» pinto de vista, 
que a questão ollecece importancia. Se logo 
no começo da guerra Posse averiguado, que 
o sul deveria sacemnbir, e 95 cousas en- 
trassem no sem estado primitivo, depois de 
um conlicto passageiro, é evidente quo a 
questão apresentaria muito menos interesse, 
poré n tudo presagia o contrário. 

Nos americanos 05 interesses hão-de aca- 
bar por dominar as paixões. Nao virá longe 
o lempo em que elles hão-de conhecer 
que esta guerra, que é no mesmo lempo ci- 
vie social, é uma guerta sem lim é sem 
bandeira, » que se os Estados do Norte ncham 
na sua população mais agalomerada maio- 
res facilidades para o ataque, os Estados 
confederados do sul pódem tambem apre- 
sentar grandes forças de resistencia, E bem 
Je vêr que desda o momento em que fôr 
quasi certo que nenhum dos antagonistas não 
ha-de ceder, esta guerra não póde Lerminar 
senão de duas maneiras — ou pela submis- 
são voluntaria de um dos dous partidas, ou 
pela conipleia victoria do outro, que obri- 
gará o seu adversario a render-se á mercê 
e a sujeitar se a todas as condioções que 
o vencedor lhe impuser. Ora estas duas 
hypotheses são igualmente inadmissiteis. 
Se noméricamente fsllando, o Narte tem 
uma população mais numerosa, mais densa, 
por outro lado o Sul tem recursos para op- 
pôr uma resistencia muito Lsn9z e daradoi- 
ra. Demais, as forças da terra da confede- 
ração são, como se sabe, muito incomplo- 
las; O exercito regular ahi é muito dimi- 
auto, e demais desprovido de tado o que 
é necessario para entrar em campanha: as 


e 40 caixões cé 
+ 3. Pinto, 115 ancoretas com 
sardinhas, 1 caixa com sementes e 1 vol. di- 
verso. : 

IDEM, —Na barca Monteiro 2.º, Bruno Silva 
& Filho, 10 pipas com vinho e 140 caixões com 
dito engarratado ; 1 
ditos com dito e fado. 

IDEM. — Na barca Corça, Cruz & Machado, 
22 paus de pezo. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, 
A. 3. Peres da Silva & alves, 9 coixões com 


retroz. 

PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, À. de 
Oliveira Guimordes 1 cuixão com vol diver- 
11 sactos com folha de louro 
acella ; d. GC. M. Christello, 
1 barrica com nozes, 1 dito. com castanhas é 
1 caixute com um coixilho; FP. M, Fernandes & 


64, 1 goivls com caparios e 1 sseco gony painsos 
JS, Vieira, 100 resteas de cebolas; 4 Ye 
Brito, 4 enixões cor lil 

LONDRES —No vapor hi lr 


& Filho, .1 pipa com sifiho; Sá 
emeia ditas com dito; 83 csixas gor cebola 


ditas com duce; G rrerd, 1 ipas com hos 
Ho Reid, 1 quarto com dito; 6. agms 22 coix 
com larenjss e 16 ditas os Wright, 


barticas com amendoss; T. G. sandeman, 46 pi- 
pas com vinho; C. |. Gubiam Filhos & C.º, 2 caf- 
xões com doce; J M R. Vollente &T Archer, 1 
caixão com doce; DM. Peuerheerd Junio! s 


IDEM. — No paqueto A ubian 
& 6.º, 1 caixão com vinho engarr 
LIVERPOOL No vapor Cin 
Wilton & (9,5; ecos eutm lá. 

) escuna Eliza, A. J) 
e 120 ditas co 
10 & Johnston, 71 caixas com cebi 
es com doce. 


de. 
» Asbworlh 


Rainha, 25 
com friicta secea 
Hunt & €.º, 171925 


LE. — Na escuna Visitor, G. N 
Kopke & C.º, 15 meias caixas com cebolas e 2 
ditas com frucla secca. 


DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, K. HH. Hol- 
dsworth, 3 pipas com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
ourunao, 26. k 
LIVFRPOO!,. — vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
MEMEL.— Brigue hanov, Juhan, cap. dulians. 
FIGUSIRA —tiate Cruz 3º, mestre Jubior. 


TERMOS DE CARGA. 
ovrunuo, 26. i 
FIVERPOOL.— Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 


milícias que o composm são pouco agui 
ridas, não sabem fazer a guerra; em uma 
palavra, teem precisão de aprender tudo. 

E verdade que estã exercito é angmen- 
tado com grande numero de voluntarios, 
nas estes estão ligados por mim contea- 
eto passageiro, que não os obriga senão so 
serviço de alguns mezes, é não prestam se 
não para golpe de mão e para surprezas é 
posto que pessoalmente corsjosos, não cons- 
Uluem uma força, com a also possa 
contar para uma guerra aturada. Engajados 
apenas por tres mezes, muitos d'elles irão 
pars suas casas, e por consequencia a cada 
instante novos elementos zirão modificar a 
composição do exercito e perpetuar uma 
guerra sem um fim justo, sem glória, é 
uóde-se dizer sem saccesso de qualquer des 


« Ora um semelhante estado de cousas 
mão é dy gosto dos americanos, que são 
um povo trabalhador, comerciante e todo 
positivo. E' bem de prever que todos estes 
militares improvisadas não hão-de tardar 
a ter saudades dos seus negocios, das suas 
especulações, e 8 conhecerem que em quanto 
elles se enojam na campanha lodas as suas 
relações estão suspensas,as lransacções para: 
das e todo esse commercio immenso que se 
fazia entre à Europa e a America at 
sado; epor conseguinte que a setnal guer- 
ra não terá longa duração, que o espirito 
bellico, que tão exaltado começou, ha-de 
ir arrefecendo e será suffocado pelo inte- 
resse, e no nosso entender à presente guer- 
ra ba-de acabar por transseção ou ficando 
como d'uates uma republica unida, ou o 
que será mais provavel ficando duas repu- 
blicas separadas, vivendo em paz. 

« Dissémos acima que não entravamos 
na aonalyse das causas da presente guerra, 
porque ella provém d'um resentimento da 
varto do sul, que data de muito longe, 
entretanto cumpre dissipar um erro em que 
está muita gente, atiribuindo-n sómente so | 
principio humanitário, da abolição da es- 
eravatura, que alguns pbylantropos do nor-| 
te tem proclamado. Quem conhece o amor 
qpara não dizer o despreso) que os ameri- 
canos do norte tem pela gente de côr, faz-| 
lhes a justiça ds acreditar que elles não 
queimariam muitos escorvas por semelhan- 
to causa, A questão é mais de pautas do 
que de escravatura ; em quanto as Estados 
do sul quasi todos agricolas pugnam pe- 
lo Free-Trade, ou liberdada do commsr- 
cio, os do norte que são industrias,  pu- 
gnaim pela protecção e teem vencido as do 
sul, elevando os direitos dn pauta aos pro- | 
ductos estrangeiros a JU por cento. | 
« Quem tivesse observado o calor e vio-| 
lencia com que eram debatidas no congres-| 
so americano as questdes-da pauta, já po- 
dia prevér esta scisão. » 


GRE EGRESSOS qe 
PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 28 DE OUTUBRO. 
METAES. 

Peças de S$0O 
Onças hespanh 
Ditas mexicanas 
Soberanos—a pr 
Ouro cerceadu—a o 
Patacas hespanholas— 
» brazilviras — » 
novas (de 


| 


, 
28000) valém 


ego gMO 
Palacas mexicanas 980 940 
Prata em barra-—a ou 8123. giz 
Linco francos —a our: 8560 g900 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1a 25 de 
outubro... ã 
Idem no dia 20, 


178:Aigás? 
5,9578165 


184:3988647 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sno, 26 


MO DE JANEIRO, —Na barca Carolina, As 
M, da Racha Leão, 1 asixote com batatas; M. 
B. da Silva, 32 borris com carne de porco e 


“ENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
ouronna 36. 


u— 3 
vira porção. 
Aguardente de conna —2. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
ouruano, 26. 


litre =10 saces 
Encelion a 
Enxofre em 
Arcos de ferro fi 


8 : 

das— 240 barricas. 
2 barricas. 

05 feixes. 

Salsa parrilha—5 fardos, 
Terbentina —1 borril* 

Alentrão—t barril. 

Linho de flar —4 sacos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
hd ovrumno, 26 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


Litros 

«Vinho maduro. 324,00 

Dito verde . 8522,00 
Despachado para exportação 

Vinho... «+ 29319,00 


PRAÇA DE LISBOA 25 DE OUTUBRO. 


Rendimento da alfondega grande de 
Lisboa de 1 a 

Idem no dia 24 

Idem no dia 


Cotações officiaes. 
Inscripções d'assentamento juro 
pago sté ao fim do 1. 
tro de 1861... 
Coupons 1 
Certilicad» 
Titulos de divida publica (an- 


a 481, 
de a 
Ma ih 


Ligos)... ami vo 1 a B 
Titulos de divida publica ( 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) ai7 
Papel moeda, e es 


Fundos estrangeiros, 
[Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 25 de outubro — 8 por 
cento consolidado a 49,10 —3 dito diferido a 42 

Bolsa de Paris, em 25 de outubro — 3 por 
cento Irancez a 68,304 *y, dito a 95.70, 

Bolsa de Londres, em 25 de outubro —Con- 
solídados de 92 7/, a 99 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 28 DE OUTUBRO. 
As 1 uonas DA MANHA 


Ries fóra da barra ; 

Um brigue. 

Patacho Bos Nova 
Escuna Maris Manuella. 
Uma galeota 
Dous hiati 
U vent 


[orando] e e mar bom. 

Até esta hora ent 
Leão, (este a reboque); 
Bilbau, barca »ynpathi 
Bom Jesus de Fau, Con 
Sobre Tudo, Feliz Destino, Wibeito 1.º, Loureiro 
1.º, e Luz do Dia, as rascas Carolina, Elor do Por- 
to, Conceição, Porto Seguro, Coneeição de Arei- 
ro, é Flur de Aveiro, e 05 cahiques Homilm, Se- 
nbara ds Piedade, Flor de Naio e Perula de Vouga, 


barca Felix, hiate 
vapor hespanhol 
e lusa, os hiales 
, Masoulo 1.º, Deus 


Hoje 6s 4horas passou do'S. para 0 N. O ra- 
por paquete inglez Alhambra, recebendo a mi 


O pstacho Boa Nora, que havia sabido hon- 
tem de manhô, rollou & barca em cousequencia 
de se lhe ter partido 0 mastoreu do rellaçho 


O patacho «Trovador», cap- Silva, que linha 
sahido de Lisboa para o Maranhão mauíragou 
perto d'este ultimo porto em 25 d'agosto ultimo 
Parte da tripulação linha chegado av Maranhão 
em um bote, mas faltaram 5 homens. 

Noticias posteriores, porém, dizem terem já 
|spparecido os cuco tripulantes que foram julgo- 
dos perdidos, e Conslava, Lembeiy que uma parte 
da carga tuha sido selva com bastante dificuldade. 


PORTO, 26 DE OUTUBRO 


ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dio. — Vapor Lysitania. 


4. Ribeiro ds Costa, 12) 


N — Escupa quac. Cla 
| ss ENA holl. Margarélh An- 


p 
STUCKHOLVO —No brigue Johnny, Borter 
& C,*. 2 caixas com doce secco. 


ENTRADAS 

NHÃO (por Vigo). 50 diss — Galera 
esp. Gavinho, algodão etc, a Castro 
o 
STOCKHOLM, 40 diss — Escuna suec, Essias 
ap Jansgon, ferro e aço, à ordem. 
«PORT, 10 dia: Escuna ing. Sotyr, 
capo lerry, trens para o caminho de ferro, a Kor- 
tunato Chsmiço Filho & Silva. 

NEW-YURK, 28 dias. — Hiate americ. Central 
America, cop. Binz, trigo e aduslla, a JH, An- 
dresen. 


SAMIDAS 
PARA! — Patacho Boa Nova, cap. Cardozo, 
varios generos. 
TENHA NUVA.—Patacho ing Albatross, cap. 


Greemçgal. ; 

—Batacho jog Swan, sal. 
PODL.— Escuna ing. Conqueror, cap. 
Parku, pinho Eftuta. 
o UAMTIL—Escuni jog Visitor. cap. Gil, vinho 
e 


ucta. 
STOBKH 


ap. Mar- 


tiena, vinho o cortiça 
GLASGOW. — Brigue ing Aguess, cap. Sttond, 
feucla. 
DE ainda 


MOVISENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃOA PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADAS. 

Fm o Cannal, o Cornelia, de Amsler- 

dam para Lisboa. 

tm Bergen, o Hanna, 

tm Frederikshavo, o Charlote Loui 

se Wilhelmive, de Setubal. 

Em Stockholmo, o Venus, do Porto, 

samiDAS 
Do Havre, o Alecta para o Porto. 
De New-Port, 0 Saiye, pars o Porto, 


de out.” 


de Setubal, 


to 


19 de out. 
16 » 


18 » De Liverpool, 0 vapor Lintra, para o 
Porto. 
Á VISTA. > 
t6 de eutº De Reachy Head, o llalvor Gebhard, 
de Setubal pata Bremen, 
15 » De Portland, o klisabelh Sophie, de 


Setubal para Aalborg. 


HAVRE, 19 de outubro.— tnnunciam para 
Portugal; Alice, a sahir a todo o momei 
uu 


pa 
pai 
para 


(Mirigido é Assuciação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
MONTEVIDEO, 60 dias, — Galera braz. Pal 


meira. 
MIO DE JANEIRO, 49 dias. — Barca fr. Mas- 


saluote. , 
ANDESSUND, 50 dias. — Barca suec. Fadernes. 
LIVERPOOL, 16 dias —Brigue Ligeiro 2º 
CORK, 9 — Escuna ing GH Plove. 
CUSTA LO ALGANTE, JD horas. — Vapor de 
suas Argus. 


FERMOL, 9 dias. —Patach 
NEW-GASTLE, 22 dias. — 
SAVA 
“LEI 
Porbech: 
ing. 


remo ae 


NSEA, 22 dias.— Golegla norueg. ura 
Te Aida + 49 dias, — Palicho holl. 
a 


ovesnor Hill. 


PunTO.—Yapor Lusitania. 
IDEM, 26. 
ENTOADAS. 
SUNDERLAND, 31 dias.— Galera ing. Glo- 


sa. à 
“WOSSANEDES (escolas), 63 dias. — Vapor paq, 


SAMIDAS. 


SETUBAL. —Brigue suec Feliz. 
PORTO. — Vapor Felix. 


COLLECÇÃO..DE CARTAS, 
REVISTA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Ne qa 
INHOS de ferro peninsalares, cons- 
ruidos e eny construeção, concedidos, 
estulados pelo governo e por companhias. 

Vende-se este interessonto mappa por 
400 réis. 

Vistas das batolhas da guerra de Mar- 
focos, com Os retratos dos generaes que 
tomaram parte nella, coloridos, por 300 
réis cada uma. 

Vendem-se no Porto, na rua de Bel- 
lomonte, livraria, n.º 2 e4 13061 


Almanach, pour 1862 
LMANAGH de villustration — da Voleur 
duigsro — de ' Univers illusté — Mu 
sic! — du Magasin piltoresque — dela Lit- 
térature etdutbéatro — du Qharivari — Co 
mique — Prophétique — du Musée des fa- 
milles — Pour rire — da Jardinier Menriste 
— de VAgrieulteur praticien — des Jeux de 
socieré — des Victoires de Napoléon HI — 
du Marcio — du Eomeur — da, Chassenr — 
du Magicien des salons — des Songes, ele, 
ele. 
Vendem-se na livraria de N, Moré. 
13064 


Reducção- de preços 


NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA LINGUA 
PORTUGUEZA 
Comapilado dos diccionarios mais modernos 
sob a direcção de M. M. Dantas 
1 vor. 1x 32.º ve 760 paGiNAS EM 2 COLUNNAS 


EDITOR deste pequeno 

dieçionario ceja ntilidade 
term sido geralmente reconhecida, sesba de 
o fazer sleriotipar, 9 que o habilita a redu- 
zir o antigo preço de 960 réis ao de 720 réis 
porque actualmente se vende em casa de 
N. Moré, * (3024) 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


Doze casamentos felizes 
ROMANCES ORIGINAES 
POR 
Casuto CastetLo Braxco 
Um volume em 8º — 500 réis Vende- 
se na livrariade N. Moré. [3048] 


MISCELLANEA MUSICAL, — Publicou- 
sê o n.º 35 deste periodico, contendo a 
walsa infernal da opera «Robecto do disbo», 
errsnjada para piano por Carlos Dubini. 

Vende-se avulso por 320 réis, no orma- 
ua musiça de Villa Nova, rus Formoza 
n.º 381. 


| 


ERRA LEOA e S, Miguel, 70 dias — Escuna 


ESSE aaaah 
PUBLICAÇÕES LIPTERSRIA 


v 


PRE 


N da os diflerentes productos que de 
Barcellona concorreram à exposição 
industrial que ultimamente ali teve lo- 
gar. Consta-nos que são muilos os pe- 
didos, especialmente de pannos e casi- 
miras. 


Ea + 

ANOEL Pinto Duarte e 

M Vasconcellos, da fre- 

guezia de .S. Martinho de 

Fornellos, comarca de Sin- 

faes, pretende saber onde mora Joanna 

Pinto, solteira, maior de 40 snnos, natu- 

ral do mesma freguezia, o hoje residente 
nesta cidade. . 

Recebe-so esta declaração na rua do 

Sol n.º 81, no escriptorio, (3081) 


0 1,º de novembro no caes da Al- 
fandega de Massarelos ha-de ven- 
der-se a quem mais der 35 paus de Si- 
cupira do Brazil, pelas 11 horas. 
(3080) 


Jão Aguilar e Ortega, inspector da 
Cnixa Universal de Madrid, po= 
dendo despedir-se pessoalmente d'aquellas 
pessoas que se dignaram honral-o com sua 
vizale, nem fão pouco das pessoas a quem 
veio recomendado, pela sua precipitada 
partida o faz por este meió, oferecendo sem 
prestimo na Corunha, rua Luchana, n.º 13, 
Approventa esta oceasião para fizer sclen= 
to ao publico, que foi nomeado sub-ins= 
pector premanente da mesma Caixa Univers 
sal para a representar m'esta cidade e em 
tado Portugal, o sur; Eduardo Pereira Lessa 
morador no largo do Camarão n.º 23. 
(8082) 


Attenção 
E” a rua do Bomjardim n.º 80 (de- 
fronte da rua do sá Bandeira) ven- 
de-se vinho verde de uvasa 40 e 60 
réis por quarlilho, e sendo por almude 
on pipa faz-se algum abatimento. 
(3083) 


RECISA-SE de uma senhora que es- 
teja habilitada para educar em uma 
casa de familia, que saiba custura, bor- 
dados, Locar piano, para ir para a Villa 
de S. João do Principe, distante do Rio 
de Janeiro 20 leguas e clima muito sa- 
dio. Quem se julgar habilitada, póde 
dirigir-se à rua do Loureiro n.º 80 & 
84 [8005] 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dades para bomem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 


o SAmIDAS. + 
SETUBAL. — Patacho diu, Christen Wenhel. | possivel. e (3028) 
SETUBAL = Btiguo S4s6. Nordeu E AÇO SPA died 
PORTINÃO, —+Scuna ing. Antelope. Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço baralo.. (2138) 


(COLLEGE VON HAPE 


POTEITA, 355 
POR ANNO 


» externas... 

Alumnas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 

Progamnmas dáo-se no mesmo 
coltegio. (2676) 


UEM quizer alugar uma:sala do 2.º 
andarda rua Nova de S. João fal- 


le no largo de S. Domingos n.º 97. 
. [2740] 


Papel para forrar salas 
O urmozem de J. M. Lobo, Praça 
| de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel pura forrar salas — por. preço ba- 

ralo. [2416] 


Antonio de bliveira Hen- 


des Guimarães: 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


ENDEM-SE ou alagam-se jun- 

tos ou separadamente se assim 
convier seis comes d'armazens de 
dillerentes Intações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 
Clioupêlio, em Villa Nova de Gaya: para o 
seu ajuste tracta-se mo Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


A” ENTRAD 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRESTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
NS 49 E 50 

USE Josquim Gonçalves da Sil- 

va recoben bojs do Havre 

pelo «Iberia» grande: sortimento 

de pannos castores, casimiras, se- 

das, velludos e muitos vultos ge- 

neros da ultima moda, paro a presente es- 
teção, que vende por siscado ou a retalho, 


continuando a ter o seu armazem sortido 
de fnto feito, (2921) 


ui quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhos com os 
n.º de Sha 85 queira dirigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. (2828) 

RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se-ga 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


R 
o 
im 


Aduella de Memel 
OSE' Jones, rua dos Inglezes n.º 66, 
tem para vender aduello de bordo 
de pipa, meia pipa e barril de su- 
perior qualidade, por preços commo- 
dos. [8074] 


ARRENATAÇÃO 


mº dia 7 do proximo mez de no- 
vembro, pelas 10 horas da pma- 
nhã, no tribunal das audiencias run 
do Almada n.º 335, temde se proceder é 
arrematação d'uma morada de casas d'om 
andar com aguas-furtadas e escriptorio, com 
os n.ºº 568 60. silas ab prine 
do Bomfim, em frente do Campo Grande, 
beja 24 de Agosto, tend trageira uma 
casa para fabrica, sendo metade dum an- 
dar e metade terres, e contigua a esta do 
lado do norte uma casa sobradada em ponto 
pequeno, e com poço e quintal, tudo de 
natureza de praso fsteuzim de que é directo 
senhoria a exc.?º camara municipal deste 
cidade, a quem pretence o dominio de 40 um, 
e empbyteutas os herdeiros de José Luiz de 
Andrade, a quem se paga o fdro annual de 
208000 réis, achando-se avaliada a mesma 
propriedade livre de tados os encargos acima 
declarados na quantia de 1:950$000 réis, 
cuja arrematação se fsz com o abatimento 
da quinta parte de seu valor, com a decla- 
ração de ser o preço da arrematação livre 
para o casal da contribuição do registro de 
viciação e de outros quaesquer encargos, e 
isto no invenlario a que se procedo por 
fallecimento de Domingos Gonçalves Carnei- 
ro, da rua do Bomfim, de que é escrivão 
Joaquim José de Suoza Reis. [3075] 


ELA reitoria do Lyceu nacional da Porto 
Pp e em observancia do artigo 4.º do pro- 
gramma vflicisl de 23 de abril de 1861, 
se faz publico que o unico oppositor pe- 
rante ella 4 substituição da 7.º cadeira do 
mesmo lyceu é Joaquim de Azevedo Souza 
Vieira da Silva e Albuquerque. 

Outrosim se faz publico que estão desi- 
gnados os dias 30 «31 do corrente para as 


provas dos oppositores 4 substituição da 
4.º e 5.º cadeiras do Iyceu de Coimbra, 
e linguas franceza e ingleza do lyceu de 


Castello Branco ; os dias 4 e 5 da novembro 
proximo para os dos oppositores á cadeira de 
historia é geographia de Castello Branco, e 
deinstrueção primaria de Villar é Monte Cor- 
dova ; cosdias 8 e Y de novembro proxima 
para as dos oppositores á de Istinidade de Ce- 
lorico da Beira. Os exames começam pelas 
8 boras da manhã. 

Secretaria do Iyceu nacionol do Porto 
26 do outubro de 1861. o 

A. Ribeiro da Costa, 
Secretario. 
(3077) 


Stearina e vinho de 
Champagne 
COM REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 
25. [3033] 


AVISO 


(1) Presidente do gremio dos marceneiros 

desta cidade faz publico que tendo 
a meza do mesmo concluido os seus tra- 
balhos convida os interessados a examina- 
rei as suas collectos, no praso de 5 dias, 
a contar de 26 do corrente, nos prços do 
concelho d'esta cidade. As reclamações dos 
individuos que se acharem lesados, pode- 
rão ser entregues em casa do presidente, 
na rua da Ferraria, n.º 146. 

Porto, 26 de outubro de 1861. 

Antonio Barboza da Fonseca. 
Presidente. 
(3068) 


Leilão 

ERÇA feira 29 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na cerca da rua do 
Ferreira Borges, defronte do edificio da 


Bolsa, haverá leilão de uma porção de 
madeira de Flandres. (3069) 


Gremio dos Mercieiros 
CHA-SE feita a repartição do con- 


tingente deste gremio—são con- |. 


vocados os interessados a exominarem 
suas respectivas colleclas e reclama- 
rem o que tiverem a bem de seus 
justos interesses, todos os dias desde 
28 do corrente até 2 de novembro 
proximo, na rua dos Inglezes n,º 50. 

[3073] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 2$500 por 
colleeção 


ONTINUAM a vender-se ns rua de S, João 
n.º 116. (1578) 


TO 
Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ba um bom salão para 
- alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 
0 Abaixo assignado declara, que desde ho- 
je em diente se assignsrá João Leite 
dos Santos. Isto por haverem na mesma 
ras dois individuos com o mesmo nome de 
João dos Santos. Declara mais, que sup- 
põe nada dever a pessoa alguma ; com tudo 
se alguem se julgar sen crédor, sirva-se 
no praso de oito a contar da dsta do 
presente annuncio, comparecer em sua casa, 
sita nas escadas do Barôdo, n.º 4, mas dem 
tro do referido prasa de oito dias; pois que 
tenciona retirar-se para o imperio do Brazil. 
Porto, 25 de outubro de 1861 
João Leite dos Santos 
[3058] 
33º juizo do direito do Villa Rest e car- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gun 
galves Loges, da mesma villa, pora dentro 
d'aquelio praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inventario a que pelo dito car. 
torio se-está procedendo, sob pena de lan. 
qamento, (J0US) 


as, 


| CURSO COMPLETO DE CONMERCIO POR PARTIDAS 


Por D. Pedro 


Ud) 
N 596, no collegio INSTITUTO LUSIT. 
as materias seguintes : 


abertura, 
de psra cima. 


DOBRADAS | 


Sebastiã Vila | 


dia 4 de novembro das 6 ás 8 horas da noite, na rua de Santa Catharina n.º 
ANO dará começo o dito curso, contendo 


Commercio e francez, inglez e cailigraphia; esta classe é ensinada pelo director 
e para as mais classes ha professores habeis e de toda a confiança. 

As pessoas que pertenderem matricular-se devem efl-ctual-o antes do dia da 
e não se admitem mais de 12 alumnos, 


devem ter de 12 annos de ida- 


:3040) 


TAN 


“Savua 


Vende pianos dos primeiros fabric 


as agencias, 


para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 


Altenção 


A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnifico tractamento, por 
preço comodo. [8052] 


EEE ae Te eras 
RANCISCO de Mello Abreu e José de Mel- 
lo Abrea agradecem por este modo à 
todas as pessoas que se dignaram assistir 
so responso de sepultura pla sims desua 
presada irmã Anna Bernarda de Mello Abreu, 
que teve lugar na noite de 15 do corrente 
na capella dos Terceiros de S. Francisco, e 
pedem desculpa de o não fazerem pes- 
soalmente confessando-se penhorados por 
tamanho obsequio. 6) 


(304 


ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra sen- 
guinca com arfas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [8034] 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


* REGRESSO 

OSE” ROUFFE, dentista, na rua de 
J Santo Antonio n,º 199, que ha dias 
se achava na Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber aos seus amigos 
e freguezes. [3004] 


ENDE-SE n quinta deno- 

minada da Veiga, sito na 

freguezia de Minhothes, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 


com sua capella, azenh 
lavradia e bonças de 

Quem quizer compri 
gir-se á rua de Cedoleit 


enmpos de terra 


queira diri 
124, a casa 


, aonde achará quem lhe póde mostrer 
itulos e lractar do seu ajuste. 

(2398) 

LUGA-SE a casa n.º! 301 a 

305 na rua do Almada, 

constando de tres andares, es- 


ço, conjuncia ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


FALLENCIA DE COSTUDIO JOSÉ GONÇAL- 
VES PARADA 
Pº* 


proceder á arrematação judicial de: 
Uma mursda de cssas sita no lugar do 
Castanheiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os n.º 2e 3, que se compõe de lo- 
ja e um andar, avaslusdss em 4008000 réis. 
Um armazem de 2 cumes, sito na lr 


15 svaluado em 1:5008000 réis. 


tal, sitas na rua do Padrão, estrada nova 
de Lisboa, n.º 77 e 78, avaluadas livre da 
penção annual de 18600 réis e laudemio de 
querentena em 1568098 réis. 


autos de fallencia do que é escrivão o do 
Tribunal— Lessa, 
O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(2964) 


Marsa da Fabrica n.º 10 ba uma 
E familia particular que tem um 
quarto para um hospede que queira 
testar com commodidade. (2990) 


| Liquidação 
E! o largo da Ramada Alta n.º € 
ba para vender, por barato pre 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
(mois delicadas flóres; como lurbantes, 
«anemolas de Hollanda, jacinthos ete. 
. [2603] 


“PIANOS 


D'ERARD, 
ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DZ MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº zh0. 


se compõe de uma bôa casa de babitação | 


do allºº sur. dr. Antonio da Silva Guima- | 


criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- ! 


LAS 12 horas do dia 2 de novembro, | 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 


vessa da Mesquita da dita Villa, com 0 0.º) 


Duas moradas de casas lerreas com quin- 


Podem ser examinadas as Louvações nos | 


20 


INGLEZE 


antes da Europa. Recebe-os directamente 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-as 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


em troco pianos usados para que 0 pu- 


blico tanha segurança e garantia na compra. 


Attenção 
ANOEL Martins, com armazem 
de fato feito e fazendas da 
(1 moda na Praça de Carlos Alber- 
to n.º 15 16, por baixo do edi- 
ficio da Ordem do Carmo : previ 
ne aos seus amigos é freguczes, que acaba 
de receber pelo patacho «lberia» um rico 
e variado sortimento de fazendas da novi- 
Jade, proprias para a estação; podendo af 
fiançar a todas a pessoas, que o obsequia- 
rem com a sua protecção que ficarão bem 
servidos, tanto, em preço como em qualida- 

de de fazenda. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
grande sortimento de obra feita com toda a 
perfeição, e juntamente capas para senho- 
ras, guarda-chuvas, mantinhas ecolleirinhos 
do poscoço. E tambem vende fazendas a re- 
talho, por preço commodo * (2978) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, giz, para poços, minas, ele, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam vm lorço menos, 
E comparados com os de chumbo, teem 

a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 


“jd'oxido e esrbousto de chumbo, que tão 


perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derraamento. 

A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparsda com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


O dia 20 do proximo mez de novembro 
por 9 horss da manhã na praça do de- 
posito publico dos leilões e arrematações na 
rua do Almada n.º 333, d'esta cidade, se 
ha-de proceder à arrematação d'um (dio de 
1208000. réis annual em dinheiro liquido 
[imposto na quinta e pertenças deno 
minada do Paço, em: Gadadelho, freguezia 
de Sonta Maria de Aviszo d'esta comarca 
| penhorada á executada D. Thereza de Jesus 
| Medina e Quadros, da cidade de Lisbva, por 
(força de execução que lhe promove José 
da Costa Sanches de Assumpção, d'esta cida- 
de; de cuja execução é escrivão da 3.º vara 
Silva Pereira e da praça Lima. 
« Porto, 25 de outubro de 1861. 
(3049) 


UEM quizer comprar o direito, e 

acção de uma bôa quinta, que é pra- 
so de geração, dirija-se à casa do snr. 
Manoel Barboza Pinto, na rua Firmeza, 
n.º 122 13050) 


Reboleira n.º 41 


ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
viços de louça para jantar. 

Ditos du colheres e garfos de argentina 
metal que contém mais duma terça parte 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
e dous canos. Hevolicers de 6 tiros. Pis- 
tolas de algibeira. 

Morius e chitas por peça 0º 

Carvoeiros para fogões des 


[8021] | 


ENDE-SE uma concertina ingleza 
nova, na rua de D. Pedro n.º 87. 


(2988) | 


| 


FALLENCIA 
DE THOMAZ LOURENÇO RODRIGUES 

() Curador fiscal provisorio da massa falida 

de Thomaz Lourenço Rodrigues faz saber 
atodos os snrs. credores desta massa que 
O Sne. juiz commissario assiguou o dia 27 
ide novembro proximo pelas 12 horas para 
se reunirem no Tribonaldo Commercio a 
fim de deliberacem sobre a verificação das 
dividas e mais diligencias legses, devendo 
es contas e mais documentos que se apre- 


|M 


S testamenteiros do fallecido Joaquim 
0 Jo é de Campos teem destinado o dia 3 
do proximo mez denovembro, pelas 1 horas 
do manhã, na sachristia da igreja de Nos- 
sa Senhora dr Victoria, para realisar O 
sortejo a cinco orphas de um dote de 
5008000 réis a cada uma, em conformi- 
dade com a verba do testamento d'aquel- 
te falecido, e para ser sdmittido ao dito 
sorteio leem as pertendentes de apresentar 
sté so dis 30 do corrente mez, na rua das 
Oliveiras n.º 46, os seguintes documentos 
authenticados por tsbellião : 

1.º Certidão de idade pela qual se veja 
que tem mais de 14 e não passe de 25 au- 
nos 

2.º Certidão do fallecimento de pai e 
vi. 

3.º Atestado de que são pobres, passa- 
da pelo reverendo psrocho da freguezis 
aunde residem, 

Porta, 18 de outubro de 861. 

(2983; 


DECLARAÇÃO 


ANOEL Jusó Ferreira Pinheiro fsz po- 
blico que vai abrir uni3.º bazar nos 
baixos da Assemblea Portuense com o n.º 
13, no qual tenciona fazer o 5.º leilão no 
dis 26 e 27 do corrente, pelas 10 horas da 
manha, com a mobilia dum espólio, O que 
consta dos competentes annancias, E como 
na rua do Almada havia uma loja com mo- 
veis e se tornou com o nome de bazar, de- 
clara por isso que para não haver enganos 
na porta, e entrega das fazendas e objcctos 
que lhe forem envisdos, que o 1.º bazar es 
tabelecid pelo declarante na dita rua com 
o n.º 363, vai ter o titulo de hoju para 
o futuro o bazar da BOA FE E RECREI 
w 2ºterão titulo bazar de CREDITO E CON- 
FIANÇA e 0 3.º terá 0 titulo de bezar de 
RESERVA. Declara mais que os leilões no 
duo bazar da BOA FE. continuam todos os 
dias e porisso as pessoas que tiverem a 
dar objectos para 0 mesmo bazar 05 manda- 
vão com o nome do mesmo para não haver 
qualquer engano, e é porta do referido ba- 
zar será coliocada uma rica baudeira com 
o titulo do mesmo 

N. B. Os pagamentos dos objectos ven- 
didos continuam a fazer-se todas as se- 
uundas feiras com a mesma pontualidade co- 


mo mé aqui (8041) 
FORTUNA 
RES 50:000$000 !! 


APPÁRICIO SAMPAIO 
ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas. — lua das Fiores n.º 218. 
- [2951] 


SURTE GRANDE 


RÉIS 50.000:00011 


NA entiges e bem afortunada luja do An- 
** tonio Marques deCarvalho, rua das Flo- 
resn.º 7, acham-se á venda bilhetes, meios 
ditos a 108000, quartos a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 15000, 500 e 250 réis. 
A extracção a 12 de novembro, Satisfaz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acumpanhado do seu importe 
(2973, 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 19$000 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17e 18. (3023) 


Pinho de Flandres 


A. pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 
Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoj» esta 

bel-cido no largo da Batalia n.º 108 
rua de Cima de Villa nº 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos duma pessoa, ditos qu 
rez de chaussée ; bem comu salas indepen- 
dentes bem montadas, 

Os preços contingam os mesmos du 
costume. ; a 

Meza redonda ás 3 horas em ponto a 
400 réis por pessoa, 

Porto 1 de setembro de 1861. 


[rm 
&KS- ENDEM-SE e fazem-se 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


A 
LONAS BRINZOES 
Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 

LÉM do grande deposito que sem- 

pre tem de lonas inglezas, 

Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese Brins da Russia do melhor 
author. 

Tem feito reducção de pr 


s. 
[2745] 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 

LÉM do grande deposito que sem-| 

pre tem de Lonas Inglezas, | 

Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author 

Tem feito reducção de preços. 

[3053] 

LUGA-SE um pequeno armazem no 

beceo de S. Salvador (nas trazeiras | 
da rua das Congostas): do seu ajuste/ 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


fENDE-SE uma armação de botica 
envidraçada: quem a pretender) 
| 


póde fallar na Praça de Carlos Alberto | 


sentarem ser devidamente seilados. 
44) 


n.2 78 079, [3012] | 


transparentes e olea-/' 


Nós absixoassignados, passageiros da barca 
“o portugueza «Novo Tentador», em sua 
viagem do Rio de Janeiro por Lisboa, a qual 
foi da 43 dias, graças é excellente marcha do 
navio, agradecemos cordislmente sos muito 
dignos enrs. capitão e dispenseiro , bem co- 
mo a toda a tripulação, o bom trictamento 
e delicadas maneiras com quea todos nos 
tractarmm, a desde já lhes protestamos nos- 
sa eterna gratidãve reconhecimento. 

boa 13 de outubro de 1861. 
João Moreira de Freitas 
Bernardo Pereira 

Joaquim Luiz Soares 

Jasé de O! a Dias 

Josquim Caetano Leito 

Antonio Caetano de Lima 
José Martins Cabedo 

José dos Santos Cavaco 

Manoel Francisco Ferreira 
José de Souza 

José Antonia de Oliveira 

sé «da Silva Mouquinho 
Josquim Loureiro 

Manoel Moreira Vinha 

Felix Francisco 

José Joaquim Montinho 
Manoel de Magalhães 

Antonio Barboza 

Francisco M noel Dias 
Francisco Antonio Cardoso 
José Maria dos Reis 

José Joaquim Rebello Bastos 
Manael Machado. 


(2969) 


dE E, Arrematação dE : 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 NORAS DO DIA 


lua Nova dos Inglezes n.º 74 — (Juntina) 


PERANTE o corretor Urpia vende-se pe- 

lo maior preço que se oferecer a harça 
portugueza — Atila — da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 
prompla a seguir viagem para qualquer par- 
“ acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo ao caes da al- 


Para Hamburgo 


A sabir com brevidade o brigue 
- hollandez —ELISABETH — capi- 
» tao À. Metus, 41 no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques É&C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
(298% 


Para Hamburgo. 


A galeota hollandeza == MA- 
GRIETHA ANTIENA, = espitão 


8 H. Joger. 


Consignatar 
É Cº Taipas n.º 11. 


by ABRO andei SAD 
Para o Rio de Janeiro 


3, A sahir impreterivelmenta por to- 
sMESÊ o da esta semana, a barea== CRUZ 
z 5.º, =de 1.º classe, capitão An- 
tonto Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
Eoma carga; e para 1ssa Lracla-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 39 e 40. 

f 


Para o Rio de Janeiro 


éb A veleira barca = PELIX, = 


de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sabairá. com umita brovido 
Nãv recebe carga, Para o resto dos pas 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar= 
bozo Braga, eua das Plures n.º 99 a 101, 
ou aos despachentes Gomes, Lima & C.º, 
Cima do Muro. 70) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera == CASTRO 2º,= Para 
carga e passageiro tracia-se com 

Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes nºs 
68 e 70. (3078) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sshir com brevidade a mui 
leira barca == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão San- 
tus; para carga e passageiros 


fandega (aonde a mesma se acha á descarga, 
a para os mais esclarecimentos podem in 
formar-se com 0 mesmo corretor Urpia ou 
com os desprchantes Gomes, Lima & C.º, 
em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861. 
[2939] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capilão Contente, 
sahirá 3.º feira 29 do 
corrente, ás 11 horas 
manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
vitavos por cento. 

Para carga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
0.º 73, 1º andar. RS) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helico 


IBÉIIA, 
o Rober- 
to Kavanangh, sa- 

birá 3.º feira 29 
do corrente, so meio dia, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commudos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & G.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 79. 

12770) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez a 
helice = CINTRA, 


corrente mez. pio 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-so com 
os agente 4. Miller & C.º, rua dos Inele- 
zes n.º 73. (2957, 


Para Southampton e Leith 


é A sahir até o dia 27 do corrente 


a escuna RETINA = de 67 
tonelados, (2958) 
Para Cork e Dublin 
Aescuna ingleza="NARYSWEET 
= capitão James Flinn, sabe 


com toda a brevidade. 


Ps 
tarios As 


na Praça. 


Para Bristol e Gloucester 
ZA A escuna ingleza 

x = pitão David Jenkins, sabirá até 
o dia 29 de outubro. 
[1858] 
O brigue sueco == JOHNNY, = 
tubro. Ainda tem algum lugar para carga, 


Para Copenhagen & 
capitão FP, Ehlert, sahe imprete- 
(2519) 


Stockholmo 
AA 
+ N 
deb, rivelmente até 0 dia 30 de ou- 


- 
Para Gothemburg 
A escuna suvca == LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas é classi- 
ficado no Lloyids Af, capitão d 
M. Zéchow, sahe com brevidado, e sima 
tem algum lugar para cargo. 2886) | 


Para Londres 


A escuna ingleza== ANN = 
sificada no Lloyois AT 
toneladas, cspriso Job Osbmrn 
sinda tem algum lugar para carga e sato 
com brevidade, [3057] 
Para Londres 
O palhabote == CARLOS ALRER- 


velmente mé o dis 3 


de outubro. 
Roga-se sos snis. exrregadores q 
mandar a sun carga para lurdo. 

Consignstario Carlos Coveriey, 
rus Nova dos Inglezes n.º 15. 


= 


ELIZA, ca- |99, 


spitão Delgado, sairá |" 


para os quaes lem os melhores comnodos 
e traclamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto & ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n. 

Precisa 


se d'um cirurgião, 


(2477) 


Para o Kio de Janeiro 
A barca == FARIA 1.º, = de 1.º 
classe, vai sahir com muita bre- 
vidade, por ter tres partes da 


TE 


gb 


corga prompta: para o resto e pas 
ros, para o que tem excellentes comam 


dos, tracta-se com José Antonio de Paria, 
da Bomfim n.º 457. 07) 
Para o Rio de Janeiro 
e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, porterou seu 
regamento quasi completo. P; 
csrgo é passageiro: 
se com Joaquim Jesé da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á do 
2) 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
birá com brevi ecebe car- 
“a para o Rio Grande e passa- 
para os quaes tem exerllentes commodos e 
bom tractamento, Caixa Bernardo José Ma- 
(2974) 
Para Pernambuco 
obrigue brazileiro=OLINDA ; 
forrado e pregado de cobre : 
passagerm dirija-se a Manoel Gualberto Son- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (3079) 
ESPERANÇA 
de cubre. Recebe carga « conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom lraciamen- 
Sonres, Irmão, na rua do Almada n º 286, 
(29021 
O muito veleiro brigue == AMA- 
é LIA 1.º, = pregado e furado 
smhir com toda 3 brevidade. Para compre 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira do Corvolho, rua de D. Pedro n.º 


na rua dos Congostas n.º 46, ou na rua 
é O brigue = MINHO, = forindo 
ferece bons commodos e 

S Pedro, nm 

A nova barca — MINERVA —sa- 
aii geiros para ambos os portos, 
chado, largo da Cordoaria n.º 50. 

A sahir no dia 15 de novembro, 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
Rey dy 1.º classe, forrado e cavi 
10 0 optimos comímodus. Tracia-se com 

Para Pernambuco 

de cobre, capitão Arnellas, vai 

passageiros os“quaes tem excelentes 
(2997) 


z 
Para o Pará 
A bares ==PLOR DO VÊS, = 
enpião Santos, sshirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de ps 
gem, para O que tem excelentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 


de Cedofeita n.º 286. (2670) 


Para o Pará 


4 A bares ==UNIÃO, =eapitão Ro- 
Aedo cha, sabe com brevidade ; rece. 
East Le carga e passagei 
se com Pinto d Hocha, mu | 
Juão Novo n.º 2 


ESPECTACULOS. 


2º feira 28 de outubro. 
S JOÃO. — Companhia Iyrica subsidia- 
da, — 4º récita do 1º mez de assigna- 
tura. — À opera — TRAVIATA. — A's & 
horas. 


3º feira 29 de ontubro. 
S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidia - 
ada pol ser o numiversario 


— TRAVIATA: — A's Sh 
e. S 
Hesponsarel M. S. Carqueja. 


FYP O DO COMMERCIO De porra 
Rua de Perrsria do Baixo n,º 108 


